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D E A C O C H E 
M a d r i d , Enero 3. 
E L T R A T A D O H T S P A N O - C Ü B A N O 
E l M i n i s t r o de Cuba en M a d r i d , don 
Justo teda Vélez , ha celebrado una 
conferencia con el Presidente de l Con-
sejo de Min i s t ros , acerca del T r a t a d o 
de Comercio entre E s p a ñ a y Cnba. 
E l s e ñ o r Canalejas se ha mos t rado 
resuelto á dar s o l u c i ó n á u n asunto 
t a n indiSipensable para l a v i d a comer-
c i a l de ambos pa í ses , t a n p r o n t o como 
regrese del v ia je regio a l N o r t e de 
A M e a . Cree que m a r c h a r á n de acuer-
do en la nueva conferencia que cele-
bren . 
E l representante de Cuba sa l i ó al ta-
mente satisfecho de l a ent revis ta con 
el Jefe del Gobierno. 
O O N B E J O D'E >rrN¡lSTRíOS 
ir1 
E n e l Consejo de I p í ü s t r o s celebra-
do hoy no se ha t ra tado de n i n g ú u 
asunto de impor tancia , r e d u c i é n d o s e 
a l despacho de expedientes adminis-
traptávos. 
A s í a l inénos se ha hecho constar en 
la no ta e ñ e i o s a dada á la prensa. 
LA H U E L G A D E B A R C E L O N A 
A l g u n o s huelguistas de Barcelona 
han sido detenidos por t r a t a r de ejer . 
cer c o a c c i ó n contra les obreros que 
t r aba jan . 
H o y han c i rcu lado s in d i f i cu l t ad ca-
r ros de v a r í a s agencias, conducidos 
p o r sus d u e ñ o s , fami l ia res ó depen-
dientes dê  estos. 
L O S C A M B I O S 
H o y se cot izaron las l ib ras esterl i-
nas á 27,10. 
E S T A D 0 S _ C N I D 0 S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
F U E G O m U N A I G L E S I A 
M é j i c o , Enero 3. 
E l d í a p r i m e r o del ac tua l se p r o d u j o 
en una igles ia en las c e r c a n í a s de San 
L u í s de P o t o s í , en la que se celebraba 
una fiesta rel igiosa, u n g r a n p á n i c o á 
consecuencia de haberse volcado u n c i -
rio sobre u n cor t inaje , a l que p r e n d i ó 
fuego, c o m u n i c á n d o s e las l lamas a l 
ed i f ic io . 
Se p rodu je ron entonces escenas de 
indescripti ible c o n f u s i ó n y los fieles en 
su apresuramiento en sal i r tedos á la 
vez del templo incendiado, obstruye-
r o n las puertas de t a l manera, que 
muexieron a l l í diez y siete personas y 
resu l t a ren heridas i r á s de ochenta, ia 
m a y o r par te derribadas a l suelo y ' p i -
soteadas por los que h u í a n p o s e í d o s del 
m a y o r t e r ro r . 
E L A G Í R E S O R D E L A L C A L D E 
N e w Jersey, Enero 3. 
James H . Gallagher, que h i r i ó e l ve-
rano pasado a l A l c a l d e de Nueva 
Y o r k , M r . Gaynor, d e s p u é s de haiber 
estado var ios meses en o b s e r v a c i ó n , ha 
sido declarado cuerdo y por consi-
guiente responsable de sus actos, s e r á 
juzgado m a ñ a n a bajo la a c u s a c i ó n de 
haber her ido t r a idoramente a l inspec-
t o r de l a l impieza de calles, M r . E d -
wards que se in terpuso entre e l A l -
calde y el asesino. 
Se sabe que M r . Gaynor se ha nega-
do á perseguir á su agresor, con t ra el 
cual no ha quer ido f o r m u l a r queja a l -
guna. 
E L M A R A T O N ESOOCTS 
E d i m b u r g o , Enero 3. 
E l americano Hans Ho lmer ha re-
sul tado vencedor en l a carrera de 
' M a r a t ó n " que se e f e c t u ó hoy en esta 
c iudal i . 
B e c o r r i ó las 26 y media mi l l a s en 
dos horas, 32 minutos y 21 segundos, 
der ro tando á sus ve in te y seis contra-
rios, entre los cuales f i g u r a b a n todos 
los cerredores de m a y o r fama en I n -
g l a t e r r a y el cont inente europeo. 
E L • • H - A V A - X A " E N P U E R T O 
Nueva Y o r k , Enero 3 
Procedente d e l puer to de su n o m -
bre, ha l legado hoy á este, el v a p o r 
americano " H a v a n a , " de l a " N e w 
Y o r k and Cuba M a i l S. S. C o . " 
1 
P A S C U A L 
d e s e a n a s u s a m i g o s 
y f a v o r e c e d o r a s m u y 
F e l i c e s P a s c u a s 
y p r ó s p e r o 
A ñ o N u e v o . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O b i s p o 9 9 - 1 0 1 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Enero 3. 
Bonos do Cnba. 5 por ciento (ex-
•dividendo,) 103.118. 
Bonos de los Estados Unidos, á 
lOO.Sjé por ciento. 
Descuento papel comercial , 4.112 á 5 
por ciento anual . 
Cambios so'/re Londres , 60 d¡v., 
'banqueros. $4.82.lo. 
Cambios ^DJ>, Londres á la v is ta 
banqueros, $4.8(5.15. 
Cambios s to re P a r í s , banqueros, 60 
d|v., '5 francos. 20.518 c é n t i m o s . 
Cambio? sobre Hamburgo , 60 djv,, 
banqueros, á 94.7!8. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za. 3.86 cts. 
Cent r ívuoras n ú m e r o 10, pol . 96, i n -
mediata entrega, 2.1|2 ets, e. y f. 
iGen t r í fugas pol . 96, entregas todo 
Enero,' SJo]!^ cts. e. y f. 
C e n t r í f u g a s pol . 96, entrega pr ime-
ra quincena de 'Pobrero, 2.í |4 cts.; se-
gunda quincena, 2.118 cts. c. y f. 
Mascab%do, p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, 3.36 cts. 
Acucar de mie l , po l . 89, en plaza, 
3.11 cts. 
H a r i n a patente Minnessota, $5.50. 
M a n t u a del Oeste, en tercerolas. 
$10,85. 
Londres , Enero 3. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol . 96, lOs. 
Od. 
A z ú c a r mascabado, po l . 89, á 9s. 
Od. 
A z ú c a r de remolacha de l a nueva 
cosecba. 8 s . ' l i . l | 4 d . 
Consolidados, ex-interes, 79.9|16. 
Descuento. Banco de I n g l a t e r r a , 
4.1 [2 por ciento. 
Renta 4 por ciento e s p a ñ o l , ex-cu-
pón, 90. 
Las acciones comunes de los Fe r ro -
carr i les Unidos de la Habana cerra-
ron hoy á £79. 
P a r í s , í l n e r o 3. 
R-rmta francesa, e x - i n t e r é s , 97 f ran-
cos, 32 c é n t i m o s , e x - i n t e r é s . 
OBSERVACiONES 
Correspondientes al día 3 de Enero 
de 1910. hechas al aire libre en "El A l -
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE LA MARINA: 
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Barómetro: A las 4 p. ni. 764. 
67 E . - l 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Enero 3. 
A z ú c a r e s . — T a n t o el mercado de 
Londres como el de Nueva Y o r k , 
Y C 
S. B N C . 
Y s u s e m p l e a d o s , d e s e a n á s u s 
a m i g o s y f a v o r e c e d o r e s p r ó s p e r o 
A Ñ O 1 
a'brieron hoy quietos y sin v a r i a c i ó n 
en los precios. 
E l mercado local quie to y no se ha-
bla de operaciones cerradas o s iquiera 
iniciadas. 
Ingenios que muelen 
A d e m á s de los publicados anter ior -
mente, han empezado á moler los si-
guientes centrales: 
" S a n t a i M a r í a , " " i C a r o l i n a , " "Cons-
t a n c i a , " " S a n t a Rosa , " " D o s Herma-
nos , " " ¡ P a r q u e A l t o , " y " M a r í a A n -
t o n i a , " (antes " A g u a d a , " ) en Cien-
fuegos. 
" A g u e d i t a , " en C á r d e n a s . 
Encruc i j ada , Enero 3, 
á las 11 a. m . 
A l B I A Ü I O D E L A M A R I N A 
Habana. 
H o y ha diado comienzo á su zafra el 
cen t r a l " C o n s t a n c i a , " ubicado en este 
d i s t r i t o , no ha habido la menor inte-
r r u p c i ó n que hubiese entorpecido su 
marcha. Ex i s t e inus i tado entusiasmo 
y eso denota que se l l evará , á efecto 
con f ac i l i dad y denuedo l a ac tua l cam-
p a ñ a azucarera, 
J e s ú s Quincoces, 
Aduana de la Habana 
(Recaudac ión de hoy, $61,455-98. 
Ha'bana, 3 de Enero de 1911. 
Noticias de la Zafra 
EN GUANTANAMO 
El lúnes empezó la campaña azucarera. 
A l central "Isabel" le ha correspondido 
romper primero la molienda en esta j u -
risdicción. 
"Romelié" ha sufrido serias reformas 
en sus fábricas, bajo la dirección de su ad-
ministrador, el señor Alfonso Toupier. Em-
pezará la molienda del 15 al 20 del pró-
ximo mes de Enero. 
Las lluvias que han caído en estos días 
han proporcionado un bien inmenso á los 
cañaverales que estaban muy resentidos 
por la pertinaz sequía que sufrieron. 
Traslado 
Artemisa , Enero 3, 
á las 9 y 40 p. m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana. 
H o y á, las siete de l a m a ñ a n a r o m p i ó 
mol ienda s in la menor i n t e r r u p c i ó n en 
sus m á q u i n a s el ingenio " C e n t r a l Pi-
l a r , " del s e ñ o r F e r m í n de Goicochea. 
E l Corresponsal 
Cambios.—(Rige el mercado Con de-
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Par ís , 8 div." 
Hambatgp, 3 d[v 
Estados Unidos 8 drv 
Kspafln, s. plaza y 
Cantidad, 8 d jv 1 % % D. 
íHo. paoel pornerdal 8 A 10 anual. 
MONEDAS BX'CR..vx.rRRA.s.—Se cotizan 
hoy, como si^ue: 
GreenbaHcs 10 10.% P. 
Plata española 9 9 ^ 99% V . 
Acciones y Va lores .—En el Bole-
t í n de la Bolsa P r i v a d a correspon-
diente al d í a de hoy, se pub l i can las 
siguientes ventas : 
A l contado 
50 acciones Beo. E s p a ñ o l , KH1/^ . 
'50 idem, í d e m , idem, l O i 1 / ^ 
50 í d e m H . E. Comunes, 103%. 
250 idem, í d e m , í d e m , 104. 
100 idem, idem, id'em, 1041/4. 
100 í d e m F . C. Unidos , 9 1 % 
300 ídem, idem, idem, 9 1 % 
100 idem, idem, í d e m , 9 1 % . 
400 ídem, idem, idem, 9 1 % 
100 idem Gas y E lec t r i c idad , 100. 
A plazos 
200 acciones F . C. Unidos , pedir en 
Enero, 9 2 % 
100 i idem, idem, idem, idem, 9 2 ^ 
100 idem Bco. E s p a ñ o l , pedi r m 
Enero. 105. 
300 i d e m F . C. Unidos , pedir, 9:]. 
100 Mes, idem, idem pedir en Ene-
ro , 9 1 % 
200 ídem, idem, í d e m , í d e m , 9 2 % 
2500 acciones vendida®. 
E l Voca l , 
A n t o n i o Fuertes. 
'Habana, 3 de Enero de 1911. 
Mercado Monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. Enero 3 de 1911 
A las 5 de la tarde. 
P la ta e s p a ñ o l a 9 9 % á 9 9 % V . 
Ca lde r i l l a (en o ro) 97 á 98 V . 
Oro americano c o n -
t r a oro e s p a ñ o l . . . 110 á 1 1 0 % P. 
Oro americano c o n -
t ra p la ta e s p a ñ o l a 10 V . 
Centenes é 5.32 en pla ta 
I d . en cantidades.. . á 5.33 en p la ta 
Luises á 4.25 en p la ta 
I d . en cantidades. . . á 4.26 en p la ta 
E l peso americano 
en plata e s p a ñ o l a 1-10 V . 
(Los s e ñ o r e s Gustavo Cuevas y Com-
p a ñ í a , S. en C , nos pa r t i c ipan en aten-
ta c i rcular , fechada en Pinar del R ío , 
el 28 de l pasado, que han trasladado 
sus oficinas y almacenes a l nuevo edi-
f i c io , calle de M a r t í n lmero 102, eu 
donde t ienen el gusto de ofrecerse á 
sus amigos y clientes. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Enero 3. 
Ent radas del d í a 2 • 
A J o s é M a r í a P é r e z , de Bauta, 12 
mac/hos vacunos 
A T o m á s Valenc ia , de la P r imera 
Sucursal , 5 a ñ o j o s y 23 toretes. 
A Velez Dam'ez y C o m p a ñ í a de Ca-
banas. 480 toretes. 
A iPedro P é r e z , de 'Tapaste, 9 vacas 
y 1 toro. 
A Pedro P é r e z , de idem, 5 vacas, 2 
bueyes y 1 torete . 
A J o s é B o u é , de 'Luz, J buey. 
A idem, de P ina r del Rio, 1 torete . 
A J o s é B o u é , de í d e m , 1 maeiho va-
cuno. 
A Severino R o d r í g u e z , de M a r t í , 4 
toros. 
A J o s é B o u é , de San J o s é , 1 torete. 
A^idem, de Alonso Rojas, 18 toros. 
A J o s é B o u é , de M a r t e , 4 ibueyes y 
1 vaca. 
A idem, de Gonzalo, 3 hembras va-
cunas y 2 toretes. 
A Francisco R o d r í g u e z , de San huir,, 
3 bueyes. 
A J o s é B o u é , de 'Pinar del Rio , 9 va-
cas y 1 macho vacuno. 
A Francisco L . del V a l l e , de Sanct i 
iSp í r i tus , 50 toros. 
•Salidas del d í a 2 • 
Pa ra el consumo de los Rastros d0 
esta capi ta l sa l ió el s iguiente ganado: 
Matadero de L n y a n ó , 46 machos y 
100 hembras vacunas. . 
(Matadero I n d u s t r i a l , 367 machos y 
40 hembras vacunas. 
Matadero I n d u s t r i a l 
(Por matanza del M u n i c i p i o . ) 
Ileses sacrificadas h o y : 
Gnua.lo vacan ) 
I d e m de cerda 119 
I d e m Panar 37, 
Be detallt'» la carne á los s iguiente! 
precios en p l ^ t a : 
ÍM de to^oj?. toretes, nov i l los y vac 
cas, de 16 á 19 centavos. 
. Terneras, á 21 centavos. 
L a de cerda, á 34 ets. k i l o . 
Carneros, á 30 centatvos k i l o . 
Ma tade ro de L u y a n ó 
R-eses sacrificadas h o y : 
CabézM 
Gaando vacuno 64 
I d e m de cerda 33 
Ort a e l a l i ó la carne á los siguientes 
¡ereeios en ni a t a ; 
L a de toros toretes, novi l los y vte 
cas, de 17 á 20 centavos el k i l o . 
L a de cerda, á 34 y 36 centavos ej 
k i l o . 
Ma tade ro de Regla 
Los precios que reg ie ron en este 
mataderos fueron los que á cont inua-
ción se expresan: 
Toros, toretes, novi l los y vacas, do 
17 á. 19 centavos. 
Terneras, a 20 centavos. 
Cerda, de 34 á 36 centavos. 
L a venta de ganado en pie 
L o s precios á que se d e t a l l ó el gaua-
N o t i c i a i m p o r t a n t e 
S e a c a b a d e c o n s t r u i r e l m e j o r e d i f i c i o d e l a H a -
b a n a á P i n a r d e l R i o , t i t u l a d o H O T E L C A M P O A M O R . 
D o s p i s o s , c a f é , f o n d a , p a t i o p a r a c a r r u a j e s y c a b a -
l l e r i z a s ; o c u p a e l m e j o r p u n t o d e e s t a p o b l a c i ó n , 
f r e n t e a l P a r q u e . 
S e s o l i c i t a n a r r e n d a t a r i o s . 
F . C A M P O A M O R , A R T E M I S A 
do en los corrales de L n y a n ó , fueron 
los que sign e a. 
Oanado vacuno, de 4.1Í2 á 4.5|8 cen-
tavos ; idem de cerda, de 7 á 7.112 c¿.i 
ta vos; idem lanar, $1.50 á $2. 
Se esperan varios trenes con gafa-
do, que se J d a i ' t r á á p\ 
torios. 
.s:a; 
Vapores de travesía 
SE ESPERAN 
Enero 
4—Saratoga. New York. 
4— Sicilia. Hamburgo y escalas. 
„ 4—Britannlc. Christiania y escalas. 
5— Cayo Largo. Amberes y escalas. 
» 6—Borkum. Bremen y escalas. 
>• 8—Shahristan. Amberes y escalas. 
„ 9—Esperanza. New To^k. 
„ 9—Morro Castle. Veracruz y Progreso. 
» 9—Ypiranga. Veracruz y escalas. 
„ 11—Havana. New York. 
„ 12—Johanes Rusa. Hamburgo. 
14—La Champagne. Veracruz. 
„ 15—Califomie. Havre y escalas. 
,, 15—Honduras. Havre y escalas. 
„ 16^—•Méricla. Veracruz y Progreso. 
„ 17—Martín Sáenz. Barcelona y escalas. 
18—Sparta. Hamburgo y escalas. 
„ 19—Alfonso X1IT. Veracruz. 
>, 19—Vlvinia. Liverpool. 
,, 19—Rheingraf. Boston. 
Febrero 
» 8—Catalina. Amberes y escalas. 
S A L D R A N 
Enero 
.. 5—Trader. Montevideo y escalas. 
„ 7—Saratoea. New York. 
„ 9—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
,» 9—Ypiranga. Vigo y escalas. 
„ 10—Morro Castle. New York. 
„ 14—Havana. New York. 
>, 15-—La Chamnagne. Saint Nazaire. 
i> 16—México. Progreso y Veracruz. 
„ 16—Califomie. New Orleans. 
,, 16—Honduras. Progreso y escalas. 
„ 17—Mérida. New York. 
„ 20—Alfonso X I I I . Coruña y escalas. 
„ 23—Rhéingraf. Boston. 
14S90 &-1 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
SALIDAS 
Día 2 
Para Puerto México vapor inglés "Bornn." 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Veracruz vapor francés "La Cham-
pagne," por E. Gaye. 
Para New York vapor americano "Méxi-
co," por Zaldo y Ta. 
Pava Veracruz y escalas vapor america-
no "Mérida," por Zaldo y. Ca. 
Para N^w Orleans vapor americano "Chal-
mette," por A. E. Woodell. 
B U Q U E S D E S P A C H A D @ 8 
Día 2 
Para Knights Key y escalas vapor ame-
ricano "G. Cobb," por G. Lawton 
Chllds y Ca. 
271 tercios tabaco. 
108 huacales plñas. 
140 bultos provisiones. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
"Mérida," por Zaldo y Ca. 
De tránsito. 
Para Puerto México vapor inglés "Bornu," 
por D. Bacon. 
De tránsito. 
Para Veracruz vapor alemán "F. Bis-
marek." por Heilbut y Rasch. 
De tránsito. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N 
De Tampa y C. Hueso en el vapor "Mas-
cotte." 
Sres. C. Olivier é hijo, Antonio Roche, 
Francisco N'ogueira,. R. L Wall y 5 de fa-
milia, Brígida Mayor, Domingo Vildoste-
güí, y 32 touristas. 
De Veracruz en el vapor "Montserrat." 
Sres. María Vicente Correa, Carlos Guz-
man, Adelina M. de Belina. Carolina Guz-
man, Ladislao Belina, y familia, Domingo 
Sánchez, Francisca Jiménez, Luis Loyet, 
Alfonso Rodríguez, Gilberto Casalí, Emi-
lio Muñoz. Julia R., Eduardo Linares. Fran-
cisco Ibañez. Julián Ibañez. Antonio Ro-
dríguez, Felipe' Laza, Eduardo Mestre, 
Agustina Espinosa. Adán Davalos, Eladio 
Fernández, A. Amieras. Francisco Pila B., 
Vicente Vega. José María .Tardón. Juan 
Hernández. Estela Sánchez, José B. Paez, 
Enrique Quiroga, Fermín Diez, José Ri-
cos, José Tomás Marton. 
De New York en el vapor alemán 
"Hamburgo." 
Sres. A. Cañizares, y 1 de familia, Fran-
cisco del Calvo, J. Magin, Vicente Miret, 
Mariano Penichet, Juan Pons. F. Rodrí-
guez, y 1 de familia, I . Sardifia, Ricardo 
Ros, M. Ros, M. Martínez, N ; Prada, Chas. 
Prada, José R. Rodríguez. Pedro Sierra. 
Manuel Portuondo, y 1 de familia, y 84 
touristas. 
De Génova y escalas, en el vapor "Anto-
nio López." 
Sres. Narciso López, Margarita Martel, 
Raimundo Sarmiella, Augusto Nordy, P. 
Jani y familia, G. Begenio, A. Adí, Ch. 
Jausto, Juana Edegrande, Amado Baldí, 
L. Chay, Laura Ochaí, Hortensia Barrena, 
Cristóbal Arrestí, Cándido Caballero, Fran-
cisco Fernandí, y 4 de familia. Clementina 
Cartaño. Eudaldo Romagoza, Juan B. Cár-
denas, Félix Palacio, Manuel María Urba-
reya, E. Leisat, O de Bilbao. Manuel J. 
Pillareses, Leo M., Antonio Sugrano, y 2 
de familia. Teresa Torres, Heriherto Ma-
ssana, Enriqueta García, Emilia Ralx, Re-
né Raix, René Trujillo, Cp. Taylor, H. Mes-
tié, Surge Brevet, Luciane Talohi. Juan 
Yarradides, Leonor Villareal, I . Cefiño, Ra-
fael Martana, Micaela Héllpi, Guadalupe 
Mestre, Magdalena Pérez, Aduana Gordá 
é hijos, Juan José Pérez, y 412 de tercera. 
12 meses, 
ü 6 id. . . 
S id. . . 
$ 14.00 plata, 
„ 7.00 „ 
.. 3.75 „ 
S A L I E R O N 
Para Key West y Tampa en el vapor 
americano "Mascotte:" 
Señores F. P. Deering, Adolfo Rodríguez 
y 3 de familia, Gerardo I . Mendoza, L. 
Rohets, H. Merlord, Joaquín Echevarría, 
Alberto Llayd, G. Hengnet y 35 touristas. 
Para Veracruz en el vapor francés "La 
Champagne:" 
'Señores O. Ledrón, Francisco Peón Agui-
rre y 6 de familia, Juan Acosta, Rafael de 
Molina, María Luisa C. de Sallo, A. Ca-
rrerá, Ricardo Núñez, Casta de Biarre-
gard, M. Pelayo, Manuel Rodríguez, José 
Pérez, Angela Rodríguez. 
Para New York en el vapor americano 
"México:" 
Señores F. Vells, Richard y May Malhe-
son, B. Terry, S. Neman, César y Mer-
cedes Maderos, Andrés Bustillo, Agustín 
Alonso, Celedonio Foyo, Manuel y Mari* 
Alvárez, Enrique Myretes, Alejandro Fej»-
nández y J. Emery. 
M A N I F I E S T O S 
Enero 2 
7 7 6 
Vapor americano "Governor Cobb," pro-
cedente de Knights Key y escalas, consijf 
nado á G. Lawton Chllds y Ca. 
D E K I N G H T S K E Y 
N . A . Pollack: 2 pacas tabaco. 
Dardet y cp: 2 5 bufltos ef«ctos. 
F . E . Besosa y cp: 1 Id i d . 
L . E . Gwmn: 13 Id i d . 
L . F . de Ordenas: 7 id i d . 
A . Armand: 297 cajas huevas. 
D E C A Y O H U E S O 
Southern E x co: 85 barriles pescad! 
7 7 7 
Vapor español "Alfonso X I I I , " proceden-
te de Bilba y escalas, consignado á Manuel 
Otaduy. 
D E B I L B A O 
P A H A L A H A B A N A 
S. López V : 25 barriles vino. 
M . Muñoz: 15 íd y 1.004 cajas d . 
Quesada y cp: 100 barriles í d . 
P . Pérez M : 4 íd y 2 5¡4 pipas í d . 
Díaz y Guerrero 15 barriles í d . 
Garíu, Sánvchez y cp: 50 barricas v 
200 cajas i d . 
J . M . Mar t ínez : 1 caja armas. 
Araluce, Mart ínez y cp: 5 íd í d . 
Pita y hnos: 3 íd embutidos y 2 00 Id 
coniservas. 
Romagosa y cp: 700 íd í d . 
E . R. Margari t : 620 íd I d . 
Marcos, hno y cp: 300 id í d . 
H . Astorqui y cp: 30'0 íd í d . 
Genaro González: 400 íd íd 
Landeras, Calle y cp: 24 íd i d . 
Munifitegui y cp: 200 íd i d . 
Fe rnández , T rápaga y op: 250 íd í d . 
J . A . Bances y op: 250 íd í d . 
Wickes y cp: 300 íd í d . 
D E S A N T A N D E E 
F . Taquechel: 100 cajas aguas míne-
les. 
.1 P o r t ú n : 50 íd i d . 
Viuda de J . Sar rá é hi jo: 22 5 íd í d . 
Fe rnández ,hno y cp: 1 caja efeotos. 
Castaños, Galíndez ycp: 1 caja frutas 
1 íd embutidos. 
Romagosa y cp: 200 íd conservas. 
A . Sotólo: 19 íd í d . 
ViMaverde y cp: íOO íd sidira. 
González y Suárez : 51 íd quesos j 
3 4 id embutidos. 
A . Valdes R: 1 íd efeotos. 
G. M . Maluf: 1 íd í d . 
P . García Celis: 2 cajas alpargatas. 
P . Ezquer.ro:1 8 fardos í d . 
J . López R: 'i cajas v ino . 
Araluce, Mar t ínez y cp: 6 0 cajas pal 
pe í . 
Alvarez, Valdes y cp: 24 íd embutv 
dos. . . - . -
J . González: 20 íd sidra; 3 íd casta-
ñas y 1 íd habas. 
Orden: 1 íd embutidos; 2o¡4 pipas 
v ino . 
D E L A C O R U Ñ A 
Luengas y Paros: 17 icajas ajos. 
Romagosa y cp: 15 íd unto. 
Soliño y cp: 1 íd encajes. 
Galán y Sol iño: 1 íd ' id . 
7 7 8 
Vapor alenrán "Fuerst Bismarck," proce* 
dente de Hamburgo y escalas, consignado 
á Heilbut y Rasch. 
D E H A M B U R G O 
Ey Tívoli: 150 fardos botellas y 325 
cajas malta. 
Nueva Fábr i ca de Miólo: 1.S00 íd í¿ 
13 bultos lúpulo y 628 fardo? botellas 
O. Pigarola: 1 bulto efectos. 
D E L H A V R E 
P. Taquechel: 43 bultos drogas. 
M . Jobnson: 105 íd í d . 
Majó y Colomer: 54 id í d . 
A . González: 12 íd íd . 
A . 0 . Bosque: 4 íd í d . 
J . Por túm: 2 íd íd . 
Viuda de J . Sa r rá é h i jo : 173 íd i d . 
M . Pinar: 13 íd íd . 
J . G. Díaz: 5 íd i d . 
H . L e b r ú n : 13 íd í d . 
B . Lanzagorta y cp: 1 bulto efectos. 
L . Jurick: 3 id I d . 
O. S. Buy: 6 íd I d . 
Yan C x co: 5 íd i d . í 
E . Descamps: 1 Id I d . 
R . Veloso: 10 íd i d . 
J . Fe rnández y cp: 2 íd i d . 
—-3 
T e j a s P l a n a s 
Ha entrado en el puerto de la Habana la corbeta española 
CARVAJAL, con cargamento de tejas alicantinas, viniendo una 
marca que embona perfectamente con la Roux Freresó Corazón. 
Depósito general: GANCEDO Y CRESPO, S. en C. 
A L M A C E N D E M A D E R A S 
C O N C H A N U M . í T E L E F O N O A - 2 8 r i 
8-3 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — E n « r o 4 de 1911. 
J . W . Hanroh: 2 íd i d . 
E . de Zaldo: 1 íd I d . 
Comp. de Li togra f ías : 4 íd I d . 
Hierro y cp: 6 íd i d . 
P . Fe rnández y cp: 2 íd í d . 
Viuda e F . Paraj6n e hi jo: 1 I í . 
Bonetti F : 7 íd I d . 
Amado Paz y cp: 5 íd í d . 
Gómez y «p : 1 Id i d . 
Alonso Busto yop: 1 Id I d . 
0 . Averhoff: 1 Id I d . 
Suárez y Rodr íguez : 3 Id I d . 
F . Morales: 1 íd I d . 
M . Mendoza: 1 Id í d . 
1. Levy: 6 íd I d . 
Morris Heymann y cp: 2 íd í d . 
D . F . Priieto: 2 íd i d . 
González, García y cp: 1 íd f d . 
Escalante, Castillo y cp: 1 Id i d . 
C. Pérez : 8 íd I d . 
Cuban and P A E x co: 16 íd I d . 
G. Canal y cp: íd íd 
R . Suárez y op: 25 cajas mantequina. 
J . Rfifecas Nolla: 100 íd vermouth. 
J . M . Mantecón : 60 cajas chocolaite 
y 2 íd conservas. 
Brunschwlg y Pont: 11 íd I d . 
López y C. Ba l les té : 52 íd I d . 
Naz.abal, Sobrino y cp: 26 cajas aguas 
minerales. 
R . R . Campa: 1 íd tejildos. 
Rico, VaiWes y cp: 2 íd I d . 
Lor íen te y hno: 1 íd í d . 
Gut iérrez , Cano y cp: 1 Id M . 
G. de Zaldo: 1 au tomóvi l y 1 caja ac-
cerorios. 
R . Heydrich: 1 I d . 
Ordein: 19 bultos efectos. 
D E S A N T A N D E R 
J . Rafecas Nolla: 30 cajas e l íx i r . 
Romagosa y cp: 101 íd conservas; 15 
íd embutidos. 
J . López: 1 íd embutidos; 1 Id man-
zanas y 1 Id c a s t a ñ a s . 
G. F e r n á n d e z : 1 Id mnzanas; 2 íd si-
dra y 10 id embutidos. 
Gon&ález y Suárez ; 15 Id í d . 
B . Ferná-ndez y cp: 15 Id i d . 
J . M . Argomedo: 1 íd í d . 
Moré y Sobrino: 1 íd i d ; 1 id efectos 
y 12 íd sidra. 
R . Saá rez y cp: 1 íd íd; 1 id manza-
nas; 1 id castagas; 2 0 id embutidos; 112 
barricas v ino . 
Alvarez Cornuda y cp: 1 caja embu-
tidos y 1 id jamanes. 
Lande¡ras Calle y cp: 3 50 Id conser-
vas. 
M-uniáteguí y op: 42 cajas quesos. 
J . A . Ranees y cp: 40 Id mantequilla 
J . M . Perriiz é h i jo : 15 sacos alubias 
J . González: 1 caja manzanas y 2 íd 
c a s t a ñ a s . 
M . Johnson: 1 íd nueces; 1 íd aceitu-
nas y 14 íd conservas. 
Fe rnández , T r á p a g a y cp: 4 id sidra; 
27 id embutidos y 4 id hojalata!, 
©chevsuriri y Lezama: 19 i d i d . 
Isla, Gut iérrez ycp: 14 í-d í d . 
M . Carmoma y op: 4 íd efectos. 
J . S. Morales: 3 íd Id 
E . R . Margar l t : 2 fardos adpargatas; 
50|4 pipas vi-no. 
P . Pereda• 14 sacos laurel ; 1 caja 
chorizos; 12 fardoe al ípargatas . 
D E L A C O R m A 
Alonso, Menendez y cp: 4 cajas Ja-
mones . 
Peón Muñíz y op: íd encajes. 
7 7 9 
Vapor americano "Mérida," procedente 
de New York, consignado á. Zaldo y Ca. 
(Para la Habana.) 
•Consignatarios: 3 bultos muestras. 
Galbán y Ca,: ?50 sacos harina, 44 ter-
cerolas manteca y 460 cajas leche. 
J. Prieto: 38 cajas manzanas y 6 id 
peras. 
C. Arnoldson y Ca.: 18 huacales cacao y 
8 bultos efectos. 
Romagosa y Ca,: 198 cajas quesos. 
H . Astorqul y Ca.: 300 id. id. y 40 sacos 
garbanzos. 
Galb&n y Ca.: 175 cajas quesos. 
J. M. Mantecón: 25 id. id. 
Negra y Gallarreta: 45 id. id., 25 bultos 
manzanas y 2̂  Id. perras. 
J. Alvarer R.: 12« cajas quesos. 
J. F. Burguet: 50 id. id. 
B. Ruíz: 500 sacos y 100 barrilee papas. 
Izquierdo y Ca.: 300 id. id. 
Mantecón y Ca.: 134 cajas quesos, 6 id 
ciruelas, 20 id. manzanas, 2 id. cacao, 17 id. 
dulces, 51 id. frutas y 145 cajas ledhe. 
W. A. Chandler: 100 id. peras y 1 id. apio 
Vilaplana, Guerrero y Ca.: 20 íd. efectos. 
J. Vieta: 200 cajas huevos. 
•• A. Armand: 76 id. id. 
R. Torrtgrosa: 2 id. dulces, 145 id. leche 
y 5 huacales caramelos. 
P. Ubieta: 26 sacos chícharos y 3 ter 
cerolas jamones. 
M . Ldpez y Ca.: 600 barriles papas. 
González y Su&rez: 5 tercerolas jamones 
y 160 cajas leche. 
Restoy y Otheguy: 21 cajas conservas y 
2 id. efectos. 
L . E. Gwinn: 2 automóviles y 1 caja ac 
cesorlos. 
g. iS. Friedleln: 100 cajas sapolio y 38 
Id. galletas. 
Milián, Alonso y Ca.: 150 Id. leche. 
García, Blanco y Ca.: 150 Id. id. 
R. Suárez y Ca.: 150 id. id. 
Fernández, García y Ca.: 150 id. id. 
F. Pita: 150 id. id. 
Berbasa y Timlraos: 165 id. id. 
Menéndez y Arrojo: 155 id. Id. 
A. Ramos: 165 id. Id. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 270 id. id. 
•E. Hernández: 815 Id. id. 
L . F. de Cárdenas: 1 caja cacao. 
S-nare T. Co.: 35 bultos efectos. 
C. S. Buy: 1 id. id. 
Cuban E. C. Ca.: 6 id. id. 
F. Arredondo: 5 id. id. 
Boniug y Co.: 2 id. id, 
T. Ibarra: 8 id. id. 
Quintana y Ca.: 1 id. id. 
Briol y Ca.: 9 id. id. 
Purdy v Henderson: 58 id. icl. 
U . S. Express Co.: 13 id. id. ' 
J. Fer rán : 41 id. id. 
flouthern Express Co.: 23 id. id. 
A. Tncera: 41 id. id. 
T). Rodríguez: 8 Id. id. 
F. Sauter: 4 id. Id. 
García y Fernández: 18 Id. id. 
Grafía y Ca.: 8 Id. id. 
TJ. C. Supply y Co.: 12 id. id. 
J. F. Berndes y Ca.: 1 id. Id. * 
M. Ahedo G.: 45 Id. id. 
Coca-Cola Co.: .95 Id. id. 
M. N. Glynn: 20 id. Id. 
Cuban and Pan American Express Co.: 
28 id. id. 
U. S. Supply y Co.: 30 Id. id. 
Marznbalev y Ca.: 17 id. id. 
Yan T. Co.: 11 id. id. 
El Almendares T. Co.: 23 id. id. 
J. E. Hernández: 3 id. id. 
« . Esté vez: 2 id. Id. 
.T. For tún: 45 id. id. 
Fernández y Pelea: 7 id. Id. 
W. B. Me. Donald: 2 id. id. 
Havana Electric R. Co.: 1 id. id. 
Cuban E. -Supplv Ca.: 12 id. id. 
F. B. Orflla: 1 id. id. 
A, R. T^anjrnltih Co.: 5 id. id. 
S. L . Israel: 5 id. id. 
Fung F. Tuck: 17 Id. Id. 
.1. Fresno: 17 íd. id. 
L . M. Centurión: 2 id. Id. 
Schwab y TUlmann: 11 id. id. 
Queer y Ca.: 25 id. Id. 
C. H . Thra.ll y Co.: 1 id. id. 
ü . S. E. O. Wav D.: 2 id. Id. 
G. Canal y Ca.: 16 id. id. 
M. Johnson: 39 id. drogas. 
A. Alonso: 2 id. id. 
M. "Urlarte: 2 id. id. 
F. García: 17 id. id. 
A. Gómez Mena: 21 id. maquinaria. 
Harris Hno. y Ca.: 1 automóvil y 29 bul-
tos efectos. 
Fleishmann y Co.: 2 neveras levadura. 
West India 043 R. Co.: 20 bultos ácido. 
Alvarez y Rodríguez: 400 sacos abono. 
Cuartal Maestre General: 17 bultos tien-
flas de campaña. 
Huerta. Cifuentes y Ca.: 7 id. tejidos. 
¡R. R. Campa: 7 id. id. 
Alvarez, Valdés y Ca.: 6 id. Id. 
Rodríguez, González y Hno.: 6 Id. Id. 
Gutiérrez, Cano y Ca.: 28 id. id. 
Llzama, Díaz y Ca.: 2 Id. Id. 
Solís, Hno. y Ca.: 3 id. id. 
V. Campa y Ca.: 5 id. id. 
Cobo y Basoa: 3 id. id. 
Prieto, GonzAlez y Ca.: 3 id. id. 
González. Menéndez y Hno.: 3 id. id. 
Huerta, G. Cifuentes y Hno.: 4 id. Id. 
García, Mlret y Ca.: 6 id. id. 
Blasco, Menéndez y Ca.: 2 id. Id. 
R. Bango: 2 id. id. 
Valdés, Inclán y Ca.: 3 id. Id. 
I>. F. Prieto: 5 id. id. 
1*. Gómez Mena. 
Oborlente Hno.: 1 id. id. 
Fernández, Hno. y Ca.: 24 Id. id. 
Solana y Ca.: 13 id. papel. 
"Revista de Farmacia:" 7 Id. id. 
"Hatuey:" 9 id. id. 
Admor. de "El Rotativo;" 8 id. id. 
H . Crows y Ca.: 12 id, id. 
P. Fernández y Ca.: 6 id. id. 
"Cuba y América:" 18 id. Id. 
J. López R.: 144 id. id. 
Sánchez y Hno.: 4 id. cnlzado. 
V. Suárez y Ca.: 4 id. id. 
Fernández, Vxldés y Ca.: 9 id. id. 
Cushman y Hebert: 9 Id. id. 
Vda. de Aedo, ITasla y Vinent: 26 id. id. 
Marina y Ca.: 400 id. ferretería. 
Bengurfa, Corral y Ca.: 59 id. id. 
J. Alvarez y Ca.: 8 id. id. 
Casteleiro y Vlzoso: 14 id. id. 
I . Aguilera y Ca.: tí id. Id. 
J. González y Ca.: 2 id. id. 
Orden: 43 id. id., 37 id. efectos. 8 id. 
maquinaria. 112 id. linternas. 100 barriles 
yeso, 183 id. aceite. 1.000 cajas leche, 121 
id. queso, 200 sacos garbanzos y 750 id. 
harina. 
(Para Isla de Pino».) 
Wall y Wogslofl: 5 bultos efectos. 
7 8 0 
Vapor inglés "Beewindmood," procedente 
de Newport News (Va.) consignado á Louis 
V. Placé. 
Havana Coal Co.: 7,860 toneladas carbón. 
7 8 1 
Vapor americano "México." procedente 
de Veracruz y escalas, consignado á Zal-
do y Ca. 
'DE VERACRUZ > 
Para la Habana 
H , Higgins: 1 bulto efectos 
C. F. Rust: 2 Id. id. 
Galbán y Ca.: 64 sacos frijoles. 
Suárez y López: 87 id. garbanzos, 
Wickes y Ca.: 161 id. id. 
Para Cienfuegos 
F. Gi l : 135 sacos garbanzos. 
Para Caibaríén 
Martínez y Ca.: 25 sacos garbanzos. 
Urrutia y Ca.: 50 Id. Id. 
R. Canteras y Ca.: 60 id. id. 
DE PROGRESO 
Orden: 60 pacas henequén. 























Londres 3 djv, . . , 
Londres 60 d|v. . . 
Par ís 3 d¡v. . . . , 
Alemania 3 d|v. . . 
60 d|v. . . . 
E. Unidos 3 d|v. . . 
„ „ 60 d|v 





Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96°. en almacén, fruto existente, á pre-
cio de embarque á 4%. 
Idem de miel pol. 89, 3*4. 
Sefioies Notarlos turno: para Cam-
bios, Raúl Bonnet; para Azúcares, B. Dia-
go. 
Para intervenir en las cotizaciones de la 
Bolsa Privada: señores E, Trevllle y J. 
de Montemar. 
El Síndico Presidente. Joaquín Gumá. 
Habana, Enero 3 de 1911. 
Compañía Havana Electric 
Rallway'a Co. (pn-eferen-
tes) 103% 105 
Ca. Id. id, (comunes). . . . 103% 103% 




C >mpañ?a Vidriera de Cuba. N 
Planta E'éctrica de SanctI 
SpírJtuíj N 
Compañía Cuban Telephone. 57% 58% 
Habana, Enero 3 de 1911. 
E m p r e s a s Mercant i l e s 
V S O C I E D A D E S 
No habiendo podido celebrarse, por fal-
ta de 'cuorum," la Junta General extraor-
dinaria que al efecto se tenía convocada, 
de orden del señor Presidente, p. B. r., y 
con arreglo á lo prevenido en el Reglamen-
to General, se cita por este medio, nue-
vamente, para la que se celebrará el día 
8 del corriente, á las 2 p. m., en el local 
de esta. Asociación, Paseo de Martí 67 y 
69 (altos,) y en la que se t ra ta rá del par-
ticular siguiente: 
Estudio y aprobación en su caso, del 
proyecto de presupuesto general de esta 
Asociación para el año de 1911. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores asociados, á, quienes se 
recomienda vengan provistos del recibo 
que les acredite como tales, á fin de que, 
al ejercitar BUS derechos, quede cumplido 
lo que previene el inciso sexto del art ícu-
lo octavo del Reglamento General. 





SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
DE 
NATURALES DE GALICIA 
SECRETARIA 
Las dos Juntas Generales ordinarias que 
prescribe el artículo 27 del Reglamento de 
esva Sociedad, tendrán efecto en el pre-
sente año los domingos 15 y 29 del mes 
actual, á las 12 del día en los salones del 
Centro Gallego. 
En la primera se dará lectura & la Me-
moria anual y se verificará la elección de 
la, Junta Directiva para 1911 y Comisión 
Glosadora de Cuentas; y en la segunda, to-
mará posesión la nueva Directiva y dará 
cuenta de su informe la citada Comisión 
de Glosa. 
Yen cumplimiento de lo dispuesto en el 
artículo 29 del expresado Reglamento, se 
hace público para conocimiento de los se-
ñores asociados, como citación á dichas 
Juntas. 
Habana, 2 de Enero de 1911. 
C 144 
El Secretario, 




B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla do 
contra oro de 5% á 7 
Plata española contra oro español de 
99% á 99% 
Greenbacks contra oro español, 110 110% 
VALORES 
A los Socios Fundadores del 
"Centro Asturiano." 
Con objeto de tratar sobre un asunto in-
teresantísimo, relacionado con la celebra-
ción del veinticinco aniversario de la fun-
dación de la Sociedad, se cita á los se-
ñores socios fundadores del Centro Astu-
riano para que concurran el miércoles pró-
ximo, día 4, á las ocho y media de la no-
che, á la Sala de Sesiones del Centro en 
donde se celebrará la reunión para que se 
convoca. 
Debiendo celebrarse en esa misma no-
che, á las ocho en punto, la "sesión solem-
ne de toma de posesión" de la nueva D i -
rectiva, la junta de los fundadores tendrá 
lugar después que aquella haya terminado, 
aprovechando esta circunstancia los vete-
' ranos de la fundación para alentar con 
su modesta presencia á los nuevos direc-
tivos que vienen á prestar con el concur-
so- de su actividad y de su inteligencia su 
valiosa cooneración á la labor adminis-
trativa. 
Revistiendo, pues, carácter de doble im-
portancia el acto para que se cita, la Co-
misión invitante ruega á todos sus com-
pañeros de fundación la más puntual asis-
tencia, pues el asunto que motiva la con-
vocatoria es de extraordinaria importancia 
para todos á la par de indiscutible interés 
para la asociación. 
Habana, 1°. de Enero de 1911. 
Ramón Fernández Llano.—Angel Prés -
tamo del Riego.—Celestino Fernández Gó-
mez.—Rafael García Marqués.—José Blan-
co Fernández.—Francisco López.—'Manuel 
Argtlelles. 




Empréstito de la República 
de Cuba, 35 millones. . . 111 116 
Id. de la República de Cuba. 
Deuda Interior 107 111 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de le 
Habana 118 122 
Obligaciones seguida Hipo-
teca del Ayuntamiento de 
•la Habana 116 119 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. de Cienfuegos á Vi l la-
clara N 
Id. id. segunda id N 
Id. primera id. Ferrocarril de 
Caibaríén N 
Id- primera id. Gibara á Hol-
guín 90 sin 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 120 126 
Bonos de Ja Habana Elec-
tric Railway's Co. (en cir-
culación) 105 107% 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F. C. U . de la Habana. 112 116 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 1 
1897 N 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t o s 
Woks. % . . N 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo" N 
Id. id. Central azucarero 
"Covadonga" 122 124 
Compañía E 1 e o t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago . 101 105 
Obligaciones Grles. Conso-
lidadas de Gas y Elec-
tricidad 98 100 
Emprésti to de la República 
de Cuba, 16% millones. . 104 112 
ACCIONES 
Barco Español de ia isla de 
Cuba 104% 104% 
IBaticp Agrlyola de Puerto 
Príncipe N 
Banco Nacional de Cuba. . 112 130 
Banco Cuba N 
Compañía de FerrccarrUes 
Unidos do la Habana y 
Ahni¡cene«» de Regla l imi-
tada 91% 92 
Ca. ^JéctrlCa. do Alumorado 
y tracción de Santiago. . 16 60 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas N 
Mcm id. Comunes N 
Ferrocarril de Gibara, á Hol-
guín so sin 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 20 50 
CorriK'íUa «le (J.KF V Klectrl-
cidad de la Habana. . . 99 100% 
Dique de la Habana Prefe-
rentes. 5 N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . N 
Lonja de Comercio de la Ha-
bvna (preferidas) N 
Id. id. (comunes) N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
, neamlento de Cuba. . / N 
ASOGIAGION VASGO-NAVARRA 
DE BENEFICENCIA 
P R E S I D E N C I A 
A B O 92 
De conformidad con la que determinan 
los artículos 35 y 46 del Reglamento de 
esta Asociación, se cita á todos los señores 
asociados para que se sirvan concurrir á 
la Junta General extraordinaria que ha de 
celebrarse el domingo 8 del mes actual, 
á la una de la tarde, en los salones del 
"Centro Eúskaro," sito en Prado núm. 92, 
con el fin de tratar de la conveniencia de 
adicionar un articulo al expresado Regla-
mento ó modificar alguno de los vigentes; 
significándoles que según lo preceptuado 
en e-1 citado artículo 46 para que tenga 
efecto esta Junta á la primera convoca-
toria es necesaria la asistencia, por lo me-
nos, de una tercera parte de los asociados 
presentes en la Ciudad, y que en la se-
gunda convocatoria, se tomará acuerdo con 
cualquier número de asociados <iue asista 
á la sesión. 
Habana, 1*. de Enero de 1911. 
B A N G O E S P A f i O L 
DE LA ISLA DE CUBA 
SECRETARIA 
El Consejo de Dirección de este Esta-
blecimiento, en vista de las utilidades ob-
tenidas en el segundo semestre del año 
próximo pasado de 1910, en sesión de hoy, 
acordó que se reparta un dividendo de 
CUATRO por ciento en oro francés sobre 
las 80,000 acciones de á $100 de su capital; 
pudlendo loa señores Accionistas acudir á 
este Banco en días hábiles y horas de 12 
á 3 de Ja tarde, para percibir «us respec-
tivas cuotas, desde el día 16 del actual en 
adelante. 
Lo que se hace saber á los señores Ac-
cionistas para su conocimiento; advirtien-
do que se han de cumplir los requisitos, 
que acerca del particular, previene el Re-
glamento. 
Habana, 2 de Enero de 1911. 
El Secretario, 
JOSE A. DEL CUETO, 
SOSOS l " M f i ilLEOO" 
CUPON NUM. 10 
Venciendo en Io, de Enero de 1911 el 
Cupón núm. 10 de los Bonos Hipotecarlos 
de la Sociedad "Centro Gallego,' garanti-
zados con la propiedad "Teatro Nacional," 
se avisa á los señores Bonistas por este 
medio, que dichos cupones son pagaderos 
en la Oficina Principal del Banco Nacio-
nal de Cuba, Habana, desde Enero 2 próxi-
mo venidero en adelante, de 12 m. á 8 p. m. 
Estos cupones pueden domlciliaree y pa-
garse en Nueva York previa solicitiíd al 
Banco Nacional de Cuba. 
Habana, 30 de Diciembre de 1910. 
C 3612 10-31 
C 155 
El Presidente, 
ANGEL GARCIA HUERTA. 
8-3 
C O N V O C A T O R I A 
El día quince de Enero de 1911, á las 
12 M., tendrá lugar en la Casa Vivienda 
de este Central, la Junta General Ordina-
ria de Accionistas que prescriben los ar-
tículos quinto y sexto, modificados, de los 
Estatutos vigentes de esta Compañía. En 
cuyo acto se dará cuenta con el Balance 
General y Memoria del Año Social que 
terminará en 31 del corriente: se procede-
rá á la elección de la nueva Directiva pa-
ra el entrante Año; se regulará la marcha 
de la Compañía y se acordará lo condu-
cente con respecto al dividendo de dicho 
Balance. Cada acción representará un vo-
to y para tomar acuerdo bastará con la 
mitad más uno de los votos concurrentes, 
cualquiera que sea su número. 
Y para su publicación en el DIARIO DE 
IvA MARINA, de la Habana, se expide la 
presente en el Central "Santa Teresa," á 





m m m m m m de la w m 
y Almacengs í e Eefla, L l m M a 
C o m p a f l i a l a t e r n a r i o n a l 
COMITE LOCAL 
Se avisa á los tenedores de Bonos de 5 
por 100, que para el cobro de los intere-
ses correspondientes al semestre que vence 
en Io, de Enero de 1911, 0 sea un 2% por 
100 á razón de $1.25 oro español por cada 
£10, debe depositar sus láminas en estas 
Oficinas, Egido núm. 2, altos. Departamen-
to de Contaduría, de 1 á 2 p; m. los mar-
tes, miércoles y viérnes de cada semana, 
pudlendo recogerlas con sus cuotas respec-
tivas, cualquier lúnes 6 juéves. 
Habana, 31 de Diciembre de 1910. 
Francisco M. Steegers, 
Secretario. 
C 6 lü-1 
CAJA DE AHORROS OE LOS SOCIOS 
DEL 
C e n t r o A s t u r i a n o 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente-Director, 
se cita á los señores Socios Suscriptores 
para la Junta General Ordinaria que de 
acuerdo con lo que previenen los artículos 
11, 17, 43, 44, 45, 64, 66, 66 y 67, se cele-
brará en los salones del Centro Asturiano, 
el próximo domingo 8, á la una y me-
dia de la tarde, continuando el quince 
y debiendo elegirse en la primera junta la 
mitad del Consejo, á cuyo efecto se halla 
expuesta en el local de la Caja, la re-
lación de los señores Consejeros que ce-
san reglamentariamente y de los que con-
tinúan en sus cargos por un año más. 
Para asistir á la Juntr* es requisito in-
dispensable la presentación del recibo del 
mes de Diciembre. 
Habana, 2 de Enero, de 1911. 
E. GONZALEZ BOBES, 
Secretario. 
C 156 8-3 
t C o i n n a i f o f 
Cuba 31, Habana 
Se avisa á los señopefl accionisitas de 
esta C o m p a ñ í a que los registros para 
transferencias de acciones e t s t a rán ce-, 
rrados desde el d í a dos hasta el 16 d-e 
Enero de 1911, ambos d í a s inclusives. 
E l Secretario, 
O. A . Hornsby . 
C 3591 7-28 " 
C I T I S O S 
El miércoles, 4 del corriente, á la una de 
la tarde, se rematarán en lo» Almacenes 
de San José, con intervención de la Com-
pañía de Seguros Marítimos, 3 rollos jar-
cia, cáñamo, 181 kilos, 18 fardos hHo ca-
rreta, 3 cabos, 1,600 kilos y 68 fardos es-
topa alquitranada, 880 kilos, descarga del 
vapor "Pinlllos." 
EMILIO SIERRA. 
83 2d-3 3t-3 
CAJA DE AHORROS 
DE LOS 
SOCIOS DEL "CENTRO GALLEGO" 
DE LA HABANA 
SECRETARIA 
De orden del señor Director, cito á los 
señores Socios Suscriptores, para la Junta 
General ordinaria dispuesta en el artículo 
64 del Reglamento de esta Sociedad, que 
habrá de celebrarse el domingo, 8 del ac-
tual, á la UINA de la tarde, en los Salo-
nes del Centro Gallego. 
Los señores Socios deberán presentar el 
recibo correspondiente al mes de Diciembre 
último, para acreditar su derecho y per-
sonalidad. 
Habana Io. de Enero de 1911. 
El Secretario, • 
Luis O. Guerrero. 
C 5 7d-l l t -2 
lEUBINClRiíílilimUiíEO 
F E R M A R R I L E S CENTRALES DE C ü B i 
A p n c í a S e n m l en la HaDana 
B a n c o N a c i o n a l 4 0 8 y 4 0 9 
Practicado en el día de hoy el sorteo de 
DIEZ Y NUEVE obligaciones hipotecarias 
del primer empréstito y el de CATORCE 
obligaciones hipotecarias del segundo, am-
bos de la extinguida Compañía del Ferro-
carril entre Cienfuegos y Vinácíara, fu-
sionada hoy en esta Empresa, obligaciones 
que han de amortizarse en primero de Fe-
brero próximo, resultaron designadas por 
la suerte las marcadas con los números 45, 
49, 77, 99, 119, 131, 1&5, 174, 195, 218, 235, 
237, 240, 253, 3-50, 371, 394, 471, 473, del p r i -
mer emprésti to y números 1, 45, 82, 120, 
169, 186, 195, 230, 248, 273, 275, 278, 279, 
313 del segundo. 
Lo que se hace público á fin de que les 
Interesados acudan á esta Ag-encia, B a ñ o 
Nacional, habitaciones números 408 y 409, 
desde primero de Febrero próximo, de una 
á tres p. m. á hacer efectivo el importe de 
dichas obligaciones. 
Habana, 30 de Diciembre de 1910. 
E l Agente General, P. S., 
Claudio G. Mendoza. 
C 9 3-1 
S U B A S T A 
"Casíao Español" Centro de la 
Colonia Española de Gnanajay 
SECRETARIA 
Habiendo acordado la Junta Directva de 
e«ta Sociedad arrendar un departamento 
de la Casa Social para establecer en él 
un Café y Cantina á la persona que h i -
ciere la oferta más conveniente para los 
intereses de la Sociedad, por este medio 
se avisa que se admitirán proposiciones 
para el arriendo de dicho local con los 
muebles y enseres existentes en el mismo 
que se sujete á las condiciones exigidas; 
las que deberán presentarse en la Se-
cretaría en pliegos cerrados antes de las 
doce del día 5 de Enero del año próximo 
venidero, fecha señalada para la subasta. 
Se hace constar que la Directiva se re-
serva el derecho de rechazar todas las pro-
posiciones presentadas si lo estimare con-
veniente y el pliego de condiciones se en-
cuentra en la Secretaría, donde se facilita-
rán copias del mismo. 
Guanajay, 24 de Diciembre de 1910. 
JOAQUIN MENENDEZ, 
Secretario. 
C 3580 8-27 
Letras 
POR medio de convenios amplís imos con correspon-
sales en el extranjero, el 
Banco de la Habana puede 
ofrecer un servicio bancario su-
perior á sus depositantes. I m -
portadores y exportadores dicen 
que sus beneficios se aumentan 
bastante por ut i l izar las fac i l i -
dades adecuadas de este Banco. 
Banco de la Habana 
JOSE FIGAROLA Y DEL VALLE 
Agente de Negocios. Participa á sus 
amigos y clientes haber trasladado su es-
critorio del núm. 38 de Empedrado al nú-
mero 42, donde recibe de 2 á 6. 
21 4-3 
Ramón Benito Fontecilla 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco Nacional da Cu-
ba.—Agencias y Comisiones. 
Rea! 86.—Apartada 14.—Jovellanos. Cuba. 
MS4 312-16 a 
e i j i s u s u r a 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o D s t r u i d a c o n t o d o s los ade-
l a n t o B m o d e r n o s y l as a l c j u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t odas 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a . A g o s t o 8 d e 1940 . 
AGUÍAR N. 108 
Rl. C E L A T S y C O M P . 
3676 166-13. 
CIJAS I B 
Las alquil jamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-1 
todia de los interesados. 
Para más informes dirijan» 
se á nuestra oficina Amargu-
ra núm. 1. 
J f c 9 / v m a / i n d 
( B A N Q U E R O S 
3451 78-1 Dbre. 
BANGO NACIONAL DE OU 
ACTIVO EN CUBA: $32.900,000-00 
^IRÓB 
•obra NuovaYork, Londres, París? so-
bro Madrid, Barcelona y todas las de-
más dudadas y poblaolonas do Espa-
ña 6 Islas Can ' las y el resto de! mun-
do. Tipos módíoos. 
»AGOS POR CABLE >L 
Borvieio rápido y eficaz para esta olas* 
de pagea, los que pueden efectuarse 
sobre cualquiera de loe principales cen-
tros oomerelaiee y demás puntos del 
globo. / V 
CARTAS DE CREDITO 
Este Banco posee numerosas Sucuma-
les y tiene, además, como Correspon» 
sales, á ios principales bancos y ban-
queros en todas partes del mundo, por 
le cual puede, en muchos casas, pres- \ 
tar servicios inapreciables á los por-
tadorea de sus Cartas de Crédito y 
Cheques. 
D E P A R T A M E N T I BE C A M B I O S 
TELEFONO A-4567. 
58 E.- l 
C O M P A Ñ I A D E SEQUEOS M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
F u n d a d a en el a ñ o 1855. 
Oficinas en sn edificio p r o p i o : Empedrado n ú m e r o 34 
C a p i t a l responsable $ 51.712,105.00 
Siniestros pagados $ 1.664,224.49 
Fondo de reserva disponible $ 266,597.55 
Sobrante para r e p a r t i r en 1911, entre los s e ñ o r e s Asocia-
dos, segrún acnerdo de l a J u n t a General , y equivalen-
te u n 57-36 y medio por ciento de la cuota cobrada 
en 1909 $ 41,764.16 
C U O T A S D E SEGUROS, L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y S I N C O M P E T E N C I A . 
Fondo de reserva completo y p r o d u c t i v o . 
Habana , Nov iembre 30 de 1910. 
E l Consejero D i r e c t o r de mes, 
E L I A S M I R O Y C A S A S 
118 E.- l 
G I E O S D E L E T R A S 
N . C E L A T 8 Y C o m « 
TOS, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por si cable, facilitan 
cartas ds crédito y giran Istras 
& corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans. Vera-
cruz, Méjico, San JTuan de Puerto Rico, 
Londres, Parle, Burdeos. Lyon, Bayona, 
Karcburgo, Roma, N&polea, MllAn, Génova, 
Marsella, Havre, L«Ila, Nantes, Saint Quin-
tín, Dieppe, Tolouse, Venecla, Florencia, 
Turln, Maeino, etc.; asi como sobre todas 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
2675 1B6-1S. 
i m u n o s r cu. 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Cssa originalmente establecida en 1S44 
Giran Letras & la vista sobro todo^ los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos; 
dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
131 78-E.-1 
J . A. B A N C E S Y C 0 M P . 
B A N Q U E R O S 
Teléfono número 36.—Obispo número 2> 
Apartado número 715. 
Cable: BANCES. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pi^noracionea. 
Cambio de Monadas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inerlaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Hepúblicas dfd Centro y Sud-Amérl-
ca y sobre todas las ciudades y pueblos de 
España, Islas Baleares y Canarias, asi co-
mo las principales de esta Isla. 
CORR ESPONSALES DEL BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
132 78-E.-1 
MERCiDESCS 31; M i U 
Teléfono núm. 70. Cable: "Romonargue*| 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-; 
bro y Rainislón de dividendos é intere'' 
ses. Prés tamos y Pignoraciones de valores 
y frutos. Compra y venta de valores pü' 
blicos é Industriales. Compra y venta da, 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobro ial 
principales plazas y también sobre los pu«*¡ 
blOB de España, Islas Baleares y Canaria* 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 
2S:S 156-1 Oct | 
l 
(3. en 0 . ) 
AMARGURA. NOM. 34 
Hacen pagos ñor el ceihlñ y giran letra* 
& corta y larga vista sobre New Tcrfc 
Londres. Par ís y sobre todas las capitalo" 
y pueblos Jo España 4 Islas Baleares i 
Canarlae. 
Agentes de 3a Compañía de Seguros cofl-i 
tra Incendios 
133 156-13.-1 
Z A L D O Y 
en pago» por el cable, girRn letr":1s,tJ 




(n>bro New Torit. Fildalfls New 
San Francisco, Lontíres, l'aría. r"",.,^* 
Barcelona y deiníi» capit&ies > ''lh.^„ y 
Importantes áe los Estados Unidos. l£6)lcvd'4. 
Europa, así como sobre todos los puebw* 
España y capital y puertos de MAjlcO; g , 
En combinación con los seflores 
Hollín and Co.. de Nueva York, reciben t 
denes para la compra y venta de â*<' guj,; 
acciones cotizables en la Bolsa de álct¡: caLi,i 
dad, cuyas cotiitaciones so reciben po-
dlnrtamente. „ ^ i 
130 78-13.-1 
ANCO ESPAÑOL 
BEPARTAMEMT) DS m % l 
3 1 y 3 3 -
£1 
l i a c e p a g o s p o r o l c a b l e , P e o i l í t ^ o a r t a » 
d e c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a . 
en pequefiM y yranúe» cantidades, sobre Madrid, capitales de orovltaclsa 7 í̂10.0 i 
pueblo* de EspafA 6 Ulaa Canarias, aad come sobre los Estadas Unidoe do Aí>*rjC*' 




D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n flr1 la m a ñ a n a . — E n e r o 4 de 1911. 
L A S I T O I C I O I 
C O M E R C I A L 
t i t u y e n una gran fuerza, no esta en 
sa mano conseguirlo todo. T a r a que 
¿j e m p e ñ o f rud i f jque y la propagan-
da culmine en un fel iz resultado, es 
preciso que el .Ministro de Cuba en 
AVasliingtuti t rabaje con calo é in te r -
prete bien las inspiraciones del E je -
cutivo—eosas ambas que l i a r í a con 
f o r t u n a el s e ñ o r Carrera J ú s t i z — y 
! m a s que 
b a ñ o tome con i n t e r é 
Uva en dicho sentido. 
1 Congreso cu-
alguua in ic ia -
aciendo crista-
las as-
Xues t ro in te l igente y perspicaz Co-
rresponsal en W a s h i n g t o n , que acos-
t u m b r a á t r a t a r con s ingular dis-
c r e c i ó n las n iá s delicadas cues- es prec 
tiones, aborda en su correspon 
dencia de ayer po r La m a ñ a n a 
la muy interesiante de la situa- j l i za r en proyectos luminosos 
ción comercial , con mot ivo del In for - piraciones de la o p i n i ó n , 
ni? presentado por el general Ed-1 Los productores de esta Isla, los 
wards acerca de las posesiones d n s u - j q u p a q u í re presen tan considerable r i -
lares y de Santo Domingo , que aun-1 que=za a g r í c o l a , los que const i tuyen el 
que no es p o s e s i ó n de los Estados | p r i i j e i p a l nerv io del p a í s por sus 
Unidos , ejerce sobre ella pos i t ivo i n - ! grandes plantaciones de c a ñ a y de ta-
flujo la gran r e p ú b l i c a de l Nor t e . En. j baco, e s t á n en la o b l i g a c i ó n de em-
dicha correspondencia apunta n ú e s - | p remier una fo rmidab le cruzada lias-
t ro corresponsal ideas m u y atinadas ta conseguir Una modi f i cac ión saluda-
re fi r i é n d o s e á nuestras relaciones co-[dde .en el t ra tado de Rec iproc idad con 
merciales con la Unión Amer i cana y j los Estados Unidos, merced á la cua l 
á la conveni'enci'a d̂ e i r pensando en | la prefenencia del 20 por 100 que hoy 
•la r e n o v a c i ó n del t ra tado de rec ipro- , tiene Cuba se convier ta en 50, con lo 
cidad en f o r m a que resulte m á s ven-1 q^o IQS productos de este p a í s se co-
l o c a r í a n en pos ic ión envidiable . Pe-
ro no es menor la o b l i g a c i ó n del Grü-
bierno y de las C á m a r a s , á cuya d i -
r e c c i ó n y á cuya competencia, corres-
pond'e l l eva r la i n i c i a t i v a en estos 
trabajos, ya que con la mejora do 
nuestras relaciones comerciales ' y el a l | , 
tajosa para los intereses cubanos. 
E l general E d w a r d s pone de n ian i -
flesto en su notable I n f o r m e — f a v o r a -
blemente comentado por . la prensa 
araericaua—las considerables venta-
jas que se de r ivan del " f r ee t r a d e ' 
ó comercio de cabotaje, merced 
cua l ha aumentado en t é r m i n o s l ison- j aumento del t rá f ico a d q u i r i r á enorme 
jeros e l movimien to mercan t i l , el j desarrol lo el progreso e c o n ó m i c o de 
cambio de productos ent re los Esta- j ia R e p ú b l i c a , m u l t i p l i c á n d o s e las 
dos Unidos y sus posesiones Ín su l a - j fuentes do riqueza y encontrando 
res. B a s á n d o s e en este I n f o r m e del | campo abonado para su a p l i c a c i ó n las 
Jefe de l a Oficina de Asuntos Insu la - i e n e r g í a s del ciudadano. 
res del Min i s t e r i o de l a Guerra de .•<u» mu»i 
"Washington, u n p e r i ó d i c o t an sesudo j 
y de tan buen c r i t e r io como ejU 
" P o s t , " de Nueva Y o r k , m u é s t r a s e ! 
p a r t i d a r i o de que se establezca el ] i - j 
•bre camb'o en las relaciones e c o n ó - i 
micas entre aquel pa í s y Ouba, y de que | 
no siendo posible l legar ai ' ' f ree t ra - j p i n t o r f r a n c é s Gerome, t i t u l a d o ' " L a 
d e " se l legue a l menos á tener unos I ú l t i m a p l e g a r i a " ; expresivo y claro, 
aranceles meramente fiscales y cón i ;omo t e d ó s los s".vos- E " el circo de 
" . . i ^ * & JÍ ! n o m a se Ve un g r u p o de crist ianos, 
detrechos moderados, a fin de que se destinados á nTorir 
ino que carecen ab-
menidad, sobre todo 
ra c i v i l . E l Presiden-
su l a rga d o m i n a c i ó n 
hecho, ha omi t ido el 
Un corresponsal del 
í P a r a el DIARIO D i ; T.A MARINA 1 
29 de Dic iembre . 
Hay un cuadro muy conocido, del 
abara ten los consumos en l a vecina 
E e p ú b l i c a , sobre todo en los dos qr-
tkulo-s cubanos de mayor a c e p t a c i ó n 
en aquel mercado: el a z ú c a r y é l ta-
baco. 
U n a re forma en t a l sentido en el 
t r a t ado de Rec iproc idad v igen te no 
•hay duda que s e r í a de pos i t iva con-
veniencia para ambos p a í s e s , y n i n -
guna c a m p a ñ a m á s interesante n i m á s 
p a t r i ó t i c a que l a que persiguiese es-
te resultado, aprovechando la opor tu -
n i d a d que nos ofrece el cambio que 
se va operando en la p o l í t i c a de los 
Estados Unidos, favorable á las ten-
dencias libre-cambistas, que son las 
que pa t roc inan los d e m ó c r a t a s , ven-
cedores en las elecciones ú l t i m a s . Pe-
ro esta c a m p a ñ a no han de hacerla 
exclusivamente la prensa, y los ele-
mentos comerciales, que si pueden i n -
fluir mucho en el éx i to , y a que cons-
y por la izquierda 
van apareciendo las fieras que han de 
devorarlos. E n la misma c iudad que 
ha presenciado estos horrores y en 
un Senado que no presume de ' !po-
pu lusque , " como el de la a n t i g ü e d a d , 
pero que se compone de hombres m u y 
dis t inguidos y que es verdaderamen-
te " r e p r e s e n t a t i v o " de la nueva Ita-
l i a , se va á d iscut i r , y seguramente 
se a p r o b a r á , un proyecto de ley con-
t r a l a c rue ldad , no con los humanos, 
sino con los i r rac iona les ; " o u r f e l l o w 
crea tures ," como dicen los ingleses y 
los americanos, y que no es fác i l de 
t r a d u c i r con exac t i tud . 
E n ese proyecto de ley se prohibe , 
entre otras cosas, el cegar á los p á j a -
ros para hacerlos cantar mejor y el 
imponer demasiado t raba jo á los ca-
ballos y d e m á s bestias de ca rga ; y se 
res t r inge la p r á c t i c a de la vivisec-
ción, l i m i t á n d o l a á ciertos hospitales 
y establecimientos de e n s e ñ a n z a mé-
dica. I t a l i a es, de todas las naciones 
que l levan la etiqueta de lat inas, la 
m á s l ib re , la m á s human i t a r i a , la ú n i -
ca que ha supr imido la pena de'muer-
te y la de mayor amenidad en sus 
costumbres po l í t i c a s , salvo a lguna 
que o t ra aventura electoral en Sici l ia 
ó en las provincias napoli tanas. As í 
en aquella be l la p e n í n s u l a , como en 
otras partes, se ha hecho mucho en 
estos tiempos para d i s m i n u i r " l a 
can t idad de m a l " — c o m o dice V í c t o r 
Hugo—porque la s i m p a t í a hacia los 
que sufren es una de las c a r a c t e r í s t i -
cas de nuestra é p o c a ; pero fal ta mu-
cho que 'hacer. Y sucede que, cuando 
se acaba una forma de barbarie, al-
guien inventa otra . En I t a l i a , con la 
p r e s e n t a c i ó n de ese proyecto de ley, 
•ha coincidido una huelga ferroviaria:; 
en la que se va á emplear el "sabo-
t a g e " de los franceses, qtie no sé có-
mo se h a b r á t r aduc ido al i t a l i ano , 
que, entre nosotros, p o d r í a l lamarse 
el " e s t r o p e o " y (pie consiste en echar 
á perder, p o r los huelguistas, la ma-
quinar ia , la herramienta y las pr ime-
ras materias, propiedad del patrono 
cont ra quien se hace la huelga. 
En Méj ico las costumbres p o l í t i c a s 
no sólo no son tan amenas como en la 
p l á c i d a I t a l i a , 
solutamente de 
cuando hay gue 
te Díaz , que en 
tan to bueno ha 
suavizarlas. A 
" S u n " le ha dicho uno de los revolu-
cionarios de Chihuahua (pie no te-
n í a n m á s remedio que seguir pelean-
do, " p o r q u e — a g r e g ó — oónibat ier i -
do podemos vencer ó podemos mor i r , 
mientras que si nos entregamos, es 
seguro que nos m a t a r á n . " De donde 
se deduce que los jefes de las fuerzas 
federales t ienen la orden de no hacer 
prisioneros m á s que para despachar-
los al o t ro mundo;—en lo cua l debie-
ra posar su a t e n c i ó n el Gobierno de 
Wash ing ton , que se i n d i g n ó — y estu-
vo bien indignado—con lo que el ge-
nera l W e y l e r hac ía en Cuba. 
Pienso—y no es la p r imera vez qne 
lo digo—'que mientras los Estados 
Unidos se l imi t en á i n t e r v e n i r en los 
asuntos de los pa í s e s vecinos só lo pa-
ra amparar los intereses y la seguri-
dad de los ciudadanos americanos, no 
c u m p l i r á n su deber m á s que á me-
dias ; y he de recordar una frase del 
mensaje del Presidente Cleveland, en 
la que, con m o t i v o de la i n s u r r e c c i ó n 
separatista cubana, se p o n í a los de-
beres de los Estados Unidos " c o n la 
h u m a n i d a d " por encima de los dere-
chos h i s t ó r i c o s de E s p a ñ a . E s t a r í a 
perfectamente jus t i f icado que, en 
nombre de ese deber, el Gobierno de 
Wash ing ton exigiese al de Méj ico 
que tratase á los revolucionar ios de 
una manera c iv i l i z ada ; porque, una 
de dos: ó son beligerantes ó son re-
beldes, esto es, del incuentes; si lo p r i -
mero, hay que considerarlos, cuando 
sean capturados, como prisioneros de 
g u e r r a ; si lo segundo, ;hay que some-
terlos á un t r i b u n a l con g a r a n t í a s de 
pub l i c idad , de defensa y de imparc ia -
l i d a d . 
Con esto, no üfe p r i v a r í a a l Gobier-
I no mejicano de n inguno de los me-
j dios de qne dispone para s u p r i m i r la 
r e v o l u c i ó n , y o b l i g a r í a á los insurrec-
tos á seguir una conducta moderada, 
i a b s t e n i é n d o s e de actos, como esos 
| que 'han cometido, de devastar una 
fínica del Ocbernador de Chihuahua y 
asesinar al admin i s t rador . Y si los re-
volucionar ios maderistas, d e s p u é s de 
ser t ra tados de una manera decente. 
persist ieran en proceder mal , ten-
d r í a n encima la hos t i l idad de los Es-
tados Unidos , los cuales d a r í a n pron-
to cuenta de ellos, sin necesidad de 
ocupar parte a lguna del t e r r i t o r i o 
mej icano; sólo con imped i r que por 
la f rontera pasasen armas para loa 
sublevados y con p e r m i t i r que l a c r u -
zasen las tropas federales para ata-
car por el Nor t e á sus adversarios. 
'Sabido es que la p r imera guer ra c i -
v i l de E s p a ñ a , á la muerte de Fer-
nando V I I , c o m e n z ó siendo m u y en-
conada y sin cuar te l . E l Gobierno de 
Ing l a t e r r a , que era favorable á los 
l iberales ó isabelinos, puso, como con-
d ic ión á su apoyo, la de que se obser-
vasen las leyes de la guer ra c iv i l i za -
da ; á lo cual se o'bligaron a q u é l l o s y 
t a m b i é n los carlistas, p o r e l Conve-
nio E l i o t t , que t o m ó su nombre del 
d i p l o m á t i c o b r i t á n i c o que lo n e g o c i ó . 
1 Por q u é los Estados Unidos , s iguien-
do ejemplo tari noble, no han de ha-
cer en Méj i co y en otras r e p ú b l i c a s lo 
que I n g l a t e r r a bizo en E s p a ñ a ? 
Aunque los maderistas han "sabo-
t e a d o " una finca y " t r u c i d a d o " á su 
adminis t rador , a m é n de otros desaho-
gos, de que no se nos ha hateado has-
ta ahora, en los telegramas, son ó se 
tienen por humani ta r ios y modernis-
tas, á j uzga r por su programa, en el 
cual figura la abo l i c ión de la pena de 
mue r t e ; porque, al fin, sabemos lo 
que se t raen esos s e ñ o r e s , gracias á 
un documento firmado por un don 
Bra-ulio H e r n á n d e z , que se r o t u l a 
"Secre ta r io de Estado del Gobierno 
Provis iona l de M é j i c o . " E l s e ñ o r Her-
n á n d e z , en ese manifiesto, i n v i t a á los 
periodistas mejicanos—y esto es de 
un modemismo s o b r e a g u d o — á v i s i -
t a r los campamentos maderistas, 
"donde—•dice—se le t r a t a r á b i e n . " 
Al l í , acaso, haya, como en la conspi-
r ac ión de l a opereta, "mu je re s y re-
frescos." 
E l s e ñ o r H e r n á n d e z promete, en 
nombre del s e ñ o r Madero (don F r a n -
cisco I . ) , a d e m á s de la abo l i c ión de la 
pena de muerte, elecciones sinceras, 
la no r e e l e c c i ó n de los Presidentes, la 
s o b e r a n í a de los Estados y la autono-
mía de los M u n i c i p i o s ; que los candi-
datos para todos los cargos sean resi-
dentes, igua ldad en la t r i b u t a c i ó n , 
una buena L e y agrar ia , escuelas en 
todas las localidades, e j é r c i t o vo lun-
ta r io y de efectivo reducido, la su-
p re s ión de los monopolios y del jue-
go, la r e p a t r i a c i ó n de los indios ya-
quis y la responsabil idad efectiva de 
los funcionarios . 
Nada de esto parece, á simple vis-
ta, d i spara tado; y, sin duda, cuando 
el s e ñ o r .Madero lo pone en el "rae-
n ú " qne ofrece, es porque una parte 
de la op in ión mejicana lo desea. Pe-
ro ¿ n o se p o d r í a conseguir sin nece-
sidad de hacer una r e v o l u c i ó n ? 
X . Y . Z . 
No son The World y la " A g e n c i a 
L a f f a n " los que tienen el monopolio 
de inf lar buhos, mochuelos y otros pa-
jarracos de mal a g ü e r o y lanzarlos so-
bre Cuba. 
H a y t a m b i é n por lo visto en la H a -
bana quienes se dedican á ese negocio 
y deporte singular . 
La Opinión, de Méj ico , publica con 
tres colosales e p í g r a f e s un telegrama, 
exclusivo para él (as í lo anota el cole-
ga) que le e n v í a n desde la Habana. 
Dice a s í : 
—Persisten los rumores sobre el d'w-
contento que hay en el pueblo hacia el 
Presidente Gómez y aunque los Esta-
dos Unidos no i n t e r v e n d r í a n sino en 
un caso complicado, hay noticias y de 
buena f rente , que anuncian la forma-
ción de 5,000 hombres que en 48 horas 
e s t a r í a n en Cuba dispuestos á dominar 
la s i t u a c i ó n . 
'Se dice que el movimiento revolu-
t i o n a r i ó se rá en Febrero y son muy v i -
gilados algunos jefes del ej^r.-ito como 
Pino Guerra y el General Loynaz del 
Castil lo, éste ú l t i m o representante de 
•Cuba en México , á quien no se le abo-
nan todav ía los gastos míe hizo de su 
peculio ( m á s de $10.000) para repre-
sentar á su pa í s de un modo digno en 
las fiestas de l Centenario, en la ciudad 
de México . 
E l telegrama es tá fechado en 27 de, 
Diciembre, d e s p u é s que el Times de 1 
Nueva Y o r k , las terminantes manifes-
taciones de la S e c r e t a r í a de Guerra 
norteamericana y las de M r . D a i d y so-
focaron el graznar de los avechuchos 
que al abrigo de las sombras y miste-
rios nocturnos andan en acecho de la 
presa. 
H a y , pues a q u í en la Habana quie-
nes tienen especial ahinco en que siga 
rodando la bola. 
Y en disparar otras de ú l t i m a i n -
vención, como la de la v ig i lanc ia que 
espía cuidadosamente al general L o y -
naz de l Castillo, Representante de Cu-
ba en M/éjico', de donde l legó reciente-
mente. 
E l general Loynaz del Castil lo, í n t i -
mo amigo del general Gómez, á q u b n 
acaba de elogiar encarecidamente por 
sus manifestaciones anti-reeleccionis-
tas, el general Loynaz del Casti l lo, que 
tan p a t r i ó t i c a s declaraciones sobre Cu-
ba ha hecho repetidas veces en Méj ico , 
como Min i s t ro Plenipotenciario, el ge-
neral Loynaz del Oastillo es observado, 
vigi lado y acechado como conspirador. 
Y el general Loynaz del Cast i l lo 
conspira contra el Gobierno porque, 
" n o se le 'abonan t o d a v í a los gastos 
que hizo de su peculio ( m á s de 10,000 
pesos) para representar á su p a í s de 
u n modo digno en las fiestas del Cen-. 
tenario en la c iudad de M é i c o . " 
¿. No h a b r í a manera de aver iguar 
q u i é n ó qu iénes son los autores de ese 
telegrama, "exc lus ivo para La Opi-
nión de M é j i c o " ? 
V a l d r í a la pena, no para que se los 
castigase, porque resultan, afortunada-
mente, inofensivos, sino para que el 
púb l i co se divir t iese con ellos durante 
las fiestas invernales. 
'Según La Indi pendencia, de Santia-
go de Cuba, se siente en aquella pro-
vincia hervor creciente de moliendas, 
traqueteo animado de trenes, nuevo y 
fecundo i r r a d i a r de metales, exube-
rante germinar de campos y cult ivos. 
E l pol i t iqueo ya siendo allí planta1 
exót ica . 
Abramos el alma para respirar aire 
sano y oigamos al colega: 
Todo esto nos viene á la mente ante ' 
la perspectiva cpie presenta el porve-1 
n i r de nuestra hermosa reg ión , por de-i 
m á s 'halagador, si se tienen presentes 
a d e m á s de los grandes centrales con ' 
que hoy cuenta, que son los mayores 
del mundo, sus ricas minas de oro, co-
bre, hierro y otros metales que se en-
cuentran en exp lo t ac ión , así como los 
•trabajos de nuevas l íneas fé reas , su-
mando gran n ú m e r o de obras de pro-
greso, los nuevos centrales azucareros 
que se e s t á n instalando y, entre los 
cítales f i g u r a n uno en C a b a n i g u á n , 
t é r m i n o m u n i c i p a l de V i c t o r i a de las 
Tunas, propiedad de la Cuba Ra i l road 
Company; el nuevo San Manuel, en' 
Puer to Padre, que será mayor que e l 
Chaparra y de la propiedad de The 
Chaparra Sucar Company; uno en 
S a e t í a , M a y a r í , de D'umois Xipe Sucar 
iCompanv; un ingenio en Bayat f , P d-
ma Soriano, y otro. E l Carmen en San 
J o s é de H o l g u í n , 
A d e m á s han sido aumentados los 
campos de c a ñ a y las l í neas f é r r e a s de 
los centrales Chaparra, Santa Lucía, 
Boston y Preston y se hacen los prepa-
rativos para la i n s t a l ac ión de otros nue-
vos cén t ra le , ; en diferentes t é r m i n o s 
municipales de Oriente. 
Por otra parte se puede agregar á 
las obras ya citadas las grandes plan-
taciones de naranjos y p l á t a n o s que se 
es tán lleyandb á cabo en Omaja. San 
J e r ó n i m o y o í ros lugares de la j u r i s -
d icc ión de H o l g u í n . 
Igualmente se prepara un gran ira-i 
pulso para la exp lo t ac ión de tes ricas 
minas de h ier ro en Manzani l la , las de 
J u r a g u á . D a i q u i n í . Caj imaya y ot ras ; 
las de Cobre de Bayamo, Cobre, B i j a -
r ú . Baracoa y tres riquísimas de oro, 
hoy conocidas en todo el miando, de 
Los Lazos, Sucunucum y Aguas Cía- ' 
ras en la j u r i s d i c i ó n de H o l g u í n , las 
mismas que han dado renombre á esa' 
comarca^ apedil lada La Región del Oro 
6 E l Alaska Cubano. 
¿ N o es hermosa la perspectiva? 
• Nn es digno de elogio el cuadro pre-
sentado ? 
I No es d igno t a m b i é n de un ancho 
y dorado m á r c o de buen gobierno, que 
cont r ibuya á realzar su belleza? 
Hermoso cuadro, d igno de Sorolla. 
M á s hermoso t o d a v í a que los del 
g ran p in tor , porque en ese cuadro es 
todo rico tesoro de palpi tante rea l idad, 
de vida desbordada. 
M á s hermoso, porque su lienzo es l a 
naturaleza de Cuba y su p in to r ese 
t rabajo silencioso, p r á c t i c o del hom-
bre, que no necesita irradiaciones de 
genio n i f u l g u r a r de e n s o ñ a d o r a fan-
t a s í a . 
Sólo un l u n a r encontramos en t an 
valioso cuadro. H a y en él muchas fir-
m á s extranjeras que apenas podemos 
pronunciar . 
[ m p o t c n c i a , B c s g a s t e C e r e b r a l , D e M M a 
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BNVIO GBATUITO DE LQS CATÁLOGOS. 
Sistema , 
privilegiado ] 
Alcohol rectifirado á 96 - ^'~v^Z~'~ñ7no'' 
ins ta lac ión completa de DESTILATORIOS 
F á b r i c a s dg R O N , L I C O R E S 
G U i L L A U M 
y C O N S E R V A S . 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 4 á 5. 
114 E . - l 
Poras personas ignoran qué triste enfermedad constUnven las almorranas, pues 
es una de las afecciones més generalizadas, pero como á uno no le pusta hablar 
de estos padecimientos, hasta con su misino médico, se sabe mucho menos que existe 
desde algunos años un medicamento, el JSlixir de Virgrlnln sryrdahl, 
que las cura radicalmente y sin ningún peligro. No hay más que escribir : 
Producto» JJTai.»AHIi. 9 1 . jQ.¿uiar, HÍJLBASTA, para recibir franco 
de porte el folleto explicativo. Se verá cuan fácil es librarse de la enfermedad 
la más penosa, cuando no !a más dolorosa 
De Venta en todas las Droguerías y Farmacias 
^ " O X j X a l O T X K r 7 9 
E R O 13 
POR 
J A V I E R D E M O N T E P Í N 
(Esta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poesía." Obispo 123.) 
(Continúa.) 
— i iSilencdo !— m u r m u r ó Tfeher, 
apoyando u n dedo en los labios.— 
Una pa labra impruden te es suficien-
te para eohar po r t i e r r a mis planes 
y todo e s t a r í a perdido, porque los 
miserables, advert idos, desaparece-
r í a n . 
— i Es verdad?—di jo la por tera , 
cuyo espanto iba en a u m e n t o . — ¿ H a y 
conspiradores? 
— S í , es c i e r t o : pero cal lad. 
—¿Pues b ien ; s e ñ o r , ¿ q u é deseá i s de 
m í ! 
Thefer sacó una cartera, de la que 
t o m ó un bi l le te de Banco, que desdo-
b ló y e x t e n d i ó sobre la mesa de l a 
h a b i t a c i ó n . 
—¿(Sabéis que es e s t o ? — i n t e r r o g ó . 
— U n bi l le te de cien francos. 
— ¿ Q u e r é i s ganarlo? 
— ¿ - G a n a r cien francos y salvar a l 
G o b i e r n o ? . . . ¡ V a y a si qu ie ro ! ¿ D e 
a.ué se t ra ta? 
—Obedecerme. 
— N o t e n é i s m á s que h a b l a r . . . es-
t o y dispuesta. 
— ¿ E s t á i s casada? 
_ — N ó ; M i esposo m u r i ó hac-e tres 
a ñ o s ; soy v iuda sin hijos. 
— ¿ T e n é i s parientes? 
— U n hermano. 
— ' ¿ E n q u é se ocupa? 
^ — E s t á empleado en Troyes, en una 
f á b r i c a de gorras de a l g o d ó n . 
— ¿ C u á n t o s a ñ o s tiene'Í 
—Cincuenta . 
¿ V i e n e á veros alguna vez? 
—Nunca . 
—Eos inqu i l inos de esta casa, ¿ n o 
le conocten ? 
—'Cómo, si hace m á s d<r quince a ñ o s 
que no pone los pies en P a r í s ! 
'•— (Perfectamente. E; 
nuestros proyectos. 
—^¿De vendad? 
— S í . 
—'No comprendo. 
—Pues es m u y sencillo. D e s p u é s 
que yo haya salido de vuestra habi-
t a c i ó n y de esta casa, c o n t a r é i s á 
cuantos inqu i l inos quieran o í r lo , que 
pasado m a ñ a n a l l e g a r á vuestro her-
mano, el cual e s t a r á algunos d í a s en 
vuestra c o m p a ñ í a . 
—Eso n " es posible. M i hermano no 
puede abandonar su f á b r i c a , y por 
consiguiente no v e n d r á . 
ra vorece 
— L o sé. 
—Pues en tonces . . . 
— V e n d r á en su luga r un agente 
de s e g u r i d a d — ' p r o s i g u i ó Thefer ;— 
t e n d r á todo él aspecto provinc iano . 
Le r ee ib í s como á hermano vuestro. 
Le acom-odáis á vuestro l ado : no sal-
d r á j a m á s del cuar to y v i g i l a r á , s in 
que nadie sospeche, á los inqu i l inos 
de la casa y á los que /engan á v i s i -
ta nles. 
— ' ¡ M i s e r i c o r d i a ! ¡ C o n s p i r a n con-
t r a el Gobierno todos los i n q u i l i n o s ! 
¡ Y ^parecían tan t r anqu i lo s ! 
—•Ni una palabra sobre el asunto; 
mis deberes profesionales me p roh i -
ben responderos. 
— ¿ H a b é i s avisado al p rop ie ta r io? 
— N o : conviene que no lo sepa. 
—¿ ese agente, d ó n d e d o r m i r á ? 
— A q u í . 
— ¡ N o en mis d í a s ! — e x c l a m ó la 
po r t e r a rubor izada . 
L X 
—Os respondo de las costumbres 
de m i h o m b r e — d i j o Thefer sonrien-
do.—.Por unos d í a s t e n d r é i s que con-
tentaros con el gabinete cont iguo á 
esta celdita. M i subordinado d o r m i -
r á a q u í . A nadie p o d r á sorprender 
que r e c i b á i s en casa á vuestro herma-
* no. 
— ¿ P e r o quién a b r i r á por la nodhe? 
— E l . ¿No tiene por o b l i g a c i ó n que 
saber q u i é n entra y q u i é n sale? Le 
p r o p o r c i o n á i s la l i s ta de los vecinos. 
¿ O s conviene? 
— ¿ ' R e c i b i r é los cien francos? 
— E n seguida, y os prometo mayor 
g r a t i f i c a c i ó n el d ía en que vuestro 
hermano regrese á Troyes. 
— ¿ S e t r a t a de salvar al Gobier-
no? . . . Acepto. 
— N o os p e s a r á . ¡ P e r o p rudenc ia ! 
—'Quedad t r anqu i lo , s e ñ o r ; s e r é 
muda. 
Thefer dio á la por tera el biHete 
de Banco. Esta se a p o d e r ó febr i lmen-
te de él y lo g u a r d ó . 
D e s p u é s p r e g u n t ó : 
— ¿ E s t a m o s conformes? 
—iSí, s e ñ o r ; espero á mi ihermano 
Claudio R iga l pasado m a ñ a n a á p r i -
mera hora. Mien t ra s tanto d i s p o n d r é 
su h a b i t a c i ó n . 
E] inspector se r e t i r ó . 
A la media hora, s a b í a n la mayor 
par te de los inqu i l inos la inmedia ta 
l legada de Claudio R i g a l . 
A la m a ñ a n a del día siguiente, u n 
hombre de cincuenta a ñ o s , p rov inc ia -
no de l a cabeza á los pies, semblante, 
t ra je y modales, bajaba de un coche 
de p u n t ó delante de la puer ta del n ú -
mero 19, l levando en la mano una 
gran maleta. E n t r ó en el c u c h i t r i l de 
la portera, a r r o j ó s e en brazos de su 
improvisada hermana, y éf ta r o m p i ó á 
l lo ra r de t e r n u r a ; tan pose ída estaba 
de su papel. 
Dos horas m á s tarde llegaba H i e f e r , 
bajo pretexto de ped i r noticias, y t u -
vo el gusto de ver al agente en el ejer-
cicio de sus funciones, d u e ñ o de la por-
t e r í a . 
E l lazo estaba preparado h á b i l m e n -
te. 
E n el momento en que se presentara 
cualquiera persona sospechosa pre-
guntando por la s e ñ o r a Monestier, bas-
t a r í a a l 'falso Claudio Rigal s i lbar de 
cierto modo, y este s i lbido s e r í a una 
ó r d e n para el supuesto l impiabotas, 
que seguir ía , al i n d i v i d u o en cues t ión , 
cuando saliera de la casa. 
Pero ( s e g ú n Thefer h a b í a dkiho al 
Duque Jorge de L a T o u r V a n d i e u ) 
Amgela Leroyer no rec ib í a a lma v i -
viente, excepto Esteban L o r i c t . y los 
agentes ganaban su paga c ó m o d a m e n -
te. 
L a d i sc rec ión de la portera era asom-
brosa. 
Nadie p o d í a sospechar que la casa 
de la calle de Nuestra S e ñ o r a del Cam-
po se hubiera transiformado en ratone-
ra. 
L a m a ñ a n a del d ía en que el vende-
dor de billetes Eugenio, sa l ía de San-
ta Pelagia l levando la ca r ta y la Ua-
ve de Renato M o u l i n , continuaban los 
agentes de Theifer su v ig i lanc ia (hasta' 
entonces infructuosa. 
N i el mías p e q u e ñ o incidente ¡había 
l lamado su a t e n c i ó n . 
Eugenio, puesto en l iber tad á las 
ocho, ihebía emprendido en seguida el' 
camino del a r raba l de San G e r m á n . ¡ 
A cosa de las nueve, llegaba en ¡fren-, 
te del n ú m e r o 19, escrito en. el sobre 
de la carta de que era por tador . ; 
Al l í se p a r ó u n segundo, y reflexio- ' 
n ó : 
—Se t r a t a de la v ida y de la t r an-
q u i l i d a d de dos. personas, s e g ú n m i ! 
c o m p a ñ e r o J u a n Jueves—pensaba E u - , 
g e n i o . — ¡ L u e g o estos objetos son dej 
gran impor t anc i a ! Tengo orden dej 
entregarlos á la s e ñ o r a anciana, y á 
ella sola: en modo alguno á la jo -
ven. E l portero de la casa me pregun- ' 
t a r á . . . cumpliendo con su debe r . . . 1 
Si supiera en q u é piso habi ta la seao-! 
ra Monestier, s u b i r í a sin p ronunc ia r 
p a l a b r a . . . Pero el caso es que me* 
olvidé de preguntar , v tampoco se acor-' 
da ron de dec í rme lo . E n f i n , h a r é lo 
que pueda. 
Y se acercó á la casa n ú m e r o 19. 
E n el instante en que cruzaba la ea-' 
l ie. vió salir de la tienda de vinos á 
un mozo que atascaba su pipa. 
Tembló , deshizo el camino andado 
y vo lv ió nuevamente á l a acera que 
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E l Coniercio no se conforma con los 
informes oficiales sobre las obras p ú -
blioas de P ina r del R ío dadas por el 
Gobierno á la prensa. 
Reproduce e l colega parte del edi-
t o r i a l en que El Mundo se daba por 
vencido ante cifras, a l parecer, t an 
eloenentes. 
Y agrega E l Comercio: 
Todo esto, colega, es u n puro sofis-
ma, h á b i l m e n t e u rd ido , si lo que se pre-
tende con él es hacer creer que este go-
hierno— el que d i r ige el general. Gó-
mez—atiende con preferencia la r e g i ó n 
occidental. A nosotros se nos asegura 
que desde Enero de 1909, fecha del 
advenimiento de los lactuales gobernan-
tes hasta el d ía , solo se han ejecutado, 
dos tramos de carretera: uno de la Fe, 
y otro por l a 'Central iniciados por l a 
i n t e r v e n c i ó n . Y para echar de una vez 
por t i e r r a a l efectismo a m a ñ a d o de la 
nota de Palacio, suplicamos al s e ñ o r 
Secretario del Ramo la p u b l i c a c i ó n do 
estos antecedentes. 
I o . Nota de las obras p ú b l i c a s eje-
ciliadas en P i n a r de l R ío , bajo el go-
bierno del general Gómez. 
2o. Costo á que han ascendido dichas 
obras. 
Y 3o. Cantidades que p a g ó el gobier-
no del general Gómez por obras ejecu-
tadas en los tiempos de la segunda i n -
t e r v e n c i ó n . 
Guando se nos fac i l i ten esas tres c i -
tras, v e r á E l Mundo como se destru-
ye e l oastillo de naipes fabricado en su 
nota p o r l a lógica palaciega. En ton -
ces se c o n p r e n d e r á que la ú n i c a admi 
n i s t r a c i ó n so l íc i ta con P i n a r del R ío 
y á l a que en real idad le debe los bie-
nes de que pretende envanecerse el 
presente gobierno, fué l a de M r . Ma-
goon. 
Pues, entonen los p i n a r e ñ o s un h i m -
no de gracias a l bueno, a l generoso, al 
pa t r i a r ca l .Miagoon. 
Aunque , pobres y hambrientos como 
es t án , se nos figura que no t e n d r á n 
muchas ganas de cantar n i á Magoon 
n i á nadie. 
Las carreteras de l a i n t e r v e n c i ó n 
hic ieron tanto lodo que en él deb ió 
quedar enterrado casi todo el caudal 
de sus c r é d i t o s . 
buc ión to ta l . E n la Habana ha l l é una 
coope rac ión to t a l , entusiasta y estimu-
ladora en los doctores En r ique Bar-
net, J o a q u í n Jacobsen, A n t o n i o Dímz 
A l b e r t i n i , Jorge Le Roy, Ignacio Re-
m í r e z y el s e ñ o r Azpiazo, Presidente 
de su A y u n t a m i e n t o , a q u í presente y 
no puedo o lv idar á la s e ñ o r i t a M a r í a 
Carizosa, que e s p o n t á n e a m e n t e buscó 
contribuyentes, n i á los s eño re s Her -
m á n , I l u p m a n , casado con una s a g ü e -
ra be l l í s ima . 
Francisco F e r n á n d e z R o d r í g u e z , an-
t iguo empleado de comercio en Sagua, 
los Zaldo y los A j u r i a , que fueron los 
que cont r ibuyeron con los óbolos ma-
yores que hemos podido anotar. 
D e s p u é s de estos elogios tan senti-
dos, t an justos á La esplendidez y ge-
nerosidad de la Habana respecto á Sa-
gua y sn glorioso h i jo , suponemos que 
nuestro estimado colega E l Correo 
Español de aquella v i l l a y La Inde-
pendencia de Santiago de Cuba, no se-
g u i r á n hablando de la absorc ión egoís-
ta y exclusiva de esta capi ta l . 
Si el movimiento se . demuestra an-
dando, tomen ese ejemplo de la Haba-
na y emprendan, l ibres de recelos, ca-
mino favorable hacia la E x p o s i c i ó n 
Nacional . 
De l a memoria l e ída por el s e ñ o r 
M i g u e l An ton io Alcover en l a inaugu-
r a c i ó n del homenaje a l doctor Alba -
r r á n , entresacamos lo s iguiente: 
E l que debiera ser verdadero senti-
miento de patr iot ismo, es el que l i m i -
tadaraente nos ha pe rmi t ido l levar á 
cabo esta obra; concurso valioso que 
llena de sa t i s f acc ión al comi té y de se-
guro á Sagua t a m b i é n . Nuestra gra-
t i t u d , pues, para todos los que nos 
han ayudado y para los pueblos cuyos 
nombres se anotan con orgul lo en la 
Memor ia de este homenaje, es grande 
é •imperecedem. L a Habana, la cul ta 
y grandiosa urbe cubana, para cuyo 
concurso ya no encuentro frases de 
agradecimiento, puede citarse como la 
m á s e s p l é n d i d a , pues no solamente por 
medio de la c o n t r i b u c i ó n i n d i v i d u a l , 
sino por u n á n i m e de su Ayun tamien to , 
a p r o n t ó la mayor escala de la con t r i -
Pregunta y respuesta de E l Comer-
cio, sobre los legisladores: 
l Q u é proyectos tiene el Congreso 
para 1911? 
No lo sabemos, n i es posible que na-
die lo sepa, dado que a q u í los congre-
sistas acostumbran á presentar en las 
respectivas C á m a r a s los proyectos de 
ley como por sorpresa, hasta para sus 
mismos c o m p a ñ e r o s , de los cuaues solo 
se enteran minutos antes de ser le ídos 
los que t ienen que suscribirlos para 
autor izar su lectura. 
Nuestro e s p e c k l í s i m o sistema de ha-
cer p o l í t i c a trae consigo estas conse-
cuencias. 
L a respuesta no nos saca de dudas. 
Es decir, que no sabemos t o d a v í a 
q u é proyectos^ de leyes se p r e s e n t a r á n 
este a ñ o en el Congrso. 
Q u i z á eso tenga sus ventajas. A l -
gunas leyes conviene que pasen silen-
i ciosamente por las C á m a r a s , porque 
son demasiado insignificantes. 
O t r a s . . . t a m b i é n conviene que pa-
sen silenciosamente. 
Porque de otro modo meten dema-
siado ru ido . 
Leamos lo que dice La Lucha: 
Tomando como sinceras las manifes-
taciones antireeleccionistas del general 
J o s é M i g u e l Gómez la exp l i cac ión ú n i -
ca de la conducta de los que á t í t u l o 
de amigos suyos propagan la re lecc ión 
tiene que ser l ó g i c a m e n t e la de que es-
peran forzar la vo lun tad del general 
Gómez p r e s e n t á n d o s e su ree lecc ión co-
mo u n deseo hondamente sentido por 
la m a y o r í a del pa í s . C o n f í a n en que 
los trabajos que realizan t r o p e z a r á n 
con la pasividad de los liberales no ree. 
leccionistas que t e m e r á n aparecer co-
mo enemigos del Gobierno y perder las 
posiciones m á s ó menos numerosas que 
ocupan; c o n f í a n en que el celo de la 
burocracia m a n t e n d r á vivo en todas 
•partes l a bandera de l a r e e l e c c i ó n ; y 
piensan que la ac t iv idad de los unos 
y l a dejadez de los otros p e r m i t i r á n el 
advenimiento de una s i t u a c i ó n t a n de-
finida y só l ida , que se pueda decir al 
general J o s é M&guel G ó m e z : Rompe 
con tus compromisos coalicionistas, 
rasga t u p la ta forma electoral, pisotea 
t u palabra e m p e ñ a d a , ahoga la voz 
que te dice que por ahora no convienen 
á Cuba reelecciones presidenciales: t ú 
te ddbes á la m a y o r í a de tus amigos 
que nos proclamamos d u e ñ o s del paíh, 
y te pedimos que te sacrifiques acep-
tando u n nuevo mandato presidencial . 
Y no te impor te lo que d i r á n los t e ó r i -
cos é idealistas que creen en palabras 
honradas t r a t á n d o s e de po l í t i ca . Los 
p r á c t i c o s te a /p l aud i r án y comprende-
r á n la grandeza de t u c a r á c t e r , s i es-
t i m a como p e q u e ñ e c e s d e s d e ñ a b l e s la 
consecuencia con los compromisos con-
t r a í d o s á la faz del p a í s . " 
La Lucha se ase como á la ú l t i m a ta-
bla á la esperanza de que el general Gó-
mez cumpla su .palabra y su deber. 
¿ Y si los amigos á quienes alude 
L a Lucha convencen al Presidente de 
que su deber es someterse y sacrificar-
se abnegada y h e r ó i c a m e n t e , á la vo-
l u n t a d de ellos? 
B i e n sabe La Lucha la agudeza y la 
elocuencia que da e l t emor de perder 
la t i e r r a de p r o m i s i ó n y volver á las 
penalidades y a l er ial de l desierto. 
T a m b i é n es ma ld i t a casualidad que 
la Guard ia R u r a l estuviese ese d í a me-
dia hora antes en la finca donde comie-
ron los bandoleros. 
D e s p u é s — claro e s t á — cuando los 
guardias volvieron, no los encontraron. 
Y . . . á perseguirlos de nuevo tenaz-
mente. 
Mient ras los pol í t icos se devanan los 
sesos por desenredar l a madeja de la 
ree lecc ión , Sol ís y Alvarez comen, be-
ben y engordan bea t í f i camen te . 
E l corresponsal de A r r o y o Blanco 
t e l e g r a f í a á La Lucha: 
E l d í a 29 del mes (próximo pasado, 
como á las cuatro de la tarde, estuvie-
ron el bandolero Alvarez y Company, 
en lia casa del s e ñ o r Pedro Blanco, fin-
ca que dista de este poblado tres k i -
l ó m e t r o s , m á s ó menos. E s t á n v iv i tos 
y coleando y por lo visto gozan de 
buena salud y de buen apetito. Les 
hic ieron de comer y comieron perfec-
tamente s in ser molestados por nadie, 
y lo que q u e d ó se lo l levaron. Las va-
sijas ó fuentes las t r a j e ron l impias , y 
s e g ú n parece se encontraban h a c í a ra-
to en ese lugar . Una pareja de Guar-
dias Rurales h a b í a estado al lá , h a b í a n 
t ranscur r ido media hora. Los bando-
leros t ienen gran astucia. Mientras 
no pasaron guardias, n i se dejaron ver 
en la referida casa. 
E l d u e ñ o no estaba en ella, por lo 
que nada nos 'ha podido decir de la 
re t i rada de los bandidos, n i darnos ra-
zón de la suerte del sobrino de Cres-
cencio P é r e z por lo que hasta e l pre-
sente se sigue suponiendo que la víc-
t i m a haya desaparecido del mundo de 
los vivos. 
Los dos bandidos han disfrutado de 
las Pascuas fel icís im ara ente. 
E l que no las ha debido de pasar 
m u y bien, s i las ha pasado vivo , es el 
sobrino secuestrado de Crescendo P é -
\ rez. 
No sé si s e ñ a l a r estas i n jus t ic ias se-
r á t a m b i é n c o n t r i b u i r al d e s c r é d i t o 
de l a pa t r i a , á j u i c i o de " L a T r i b u -
n a , " de Guanabacoa. 
* 
« • 
B A T U R R I L L O 
I n v a d o el campo del c ron i s t a ; usurpo 
a t r ibuciones del corresponsal ; en si-
t io preferen te de m i S e c c i ó n , esbozo 
u n sent ido ep i t a lamio : se ha casado 
el d í a p r i m e r o de a ñ o , con el j o v e n 
comerciante e s p a ñ o l M a n u e l Alva rez , 
una l i n d a v i r t u o s í s i m a s e ñ o r i t a de m i 
pueblo, M a r í a L u i s a V a l d é s L ó p e z . 
Maes t ra in te l igente d e l d i s t r i t o , h i -
j a de maestro i lus t re , he tenido oca-
siones m i l , durante una d é c a d a , para 
aprec iar sus condiciones de t a l . Me 
l i g a n á su f a m i l i a lazos de v i e j a í n t i -
ma ami s t ad ; uno de sus hermanos— 
Sant iago—actualmente m é d i c o de 
Chaparra , es de mis prefer idos. E l 
cronis ta y el corresponsal perdonen, 
pues, que i nvada su campo y que, po-
niendo á las puertas del nuevo hogar 
flores de m i s i m p a t í a , haga votos por 
lia f e l i c i dad de dos almas que acaba 
de u n i r Himeneo. 
* * 
Yia lo he visto, s e ñ o r Juan Ramos : 
la C o m i s i ó n del Servicio C i v i l declara 
que el t í t u l o de Bach i l l e r sólo s irve 
para ingresar en la U n i v e r s i d a d y ei 
de maestro sólo capaci ta pa ra ganar 
cuarenta duros, sufr iendo las majade-
r í a s de los h i jos ajenos: para e n t r a r 
en la burocrac ia por las puertas de la 
suficiencia, no. 
E n cuanto á los bachilleres, hay de 
todo, porque t o d a v í a sé de algunos 
sin o r t o g r a f í a ; en cuanto á los maes-
tros, en quienes ha de haber una se-
r i e de conociraientos gramaticales y 
a r i t m é t i c o s suficientes para e n s e ñ a r , 
l a L e y d e l Servicio no les capaci ta y 
en cambio, una r e c o m e n d a c i ó n de l a 
asamblea p o l í t i c a les da el cargo, y 
en él se les respeta sin m á s prueba de 
a p t i t u d . , 
Los maestros de escuela.—^desengá-
ñ e s e usted—son los jorna leros m á s 
desventurados de la R e p ú b l i c a . Y si 
no, á la prueba. Todos los empleados 
d i s f ru t an de cierto n ú m e r o de d í a s de 
l icencia, con sueldo. E l maestro, 
aunque tenga fiebre, aunque se e s t é 
mur iendo , aunque se le haya muer to 
l a madre ó el h i j o , ha de ped i r l icen-
cia, j u s t i f i ca r con u n atestado facu l -
t a t i v o el m o t i v o , y perder l a m i t a d de 
su haber. ¿ E s ó no u n jo rna le ro , á 
quien no se le paga cuando no t raba-
j a , sea cua l sea su desgracia de l mo-
mento ? 
Pues si ese es el criterdo adminis-
t r a t i v o , m a l se p o d r í a est imar capaci-
tado para hacer n ú m e r o s y comuni-
ciones en las oficinas, a l que sepa m u -
cho de escr i tura y o r t o g r a f í a y no po-
co de a r i t m é t i c a y á l g e b r a , pa ra i n -
gresar en l a burocracia , que las 
asambleas p o l í t i c a s h a n rel lenado de 
campesinos y artesanos adictos, ya 
aptos porque firman n ó m i n a s . 
p roc lamando que aquello fué una fc», 
f amia y una torpeza inmensa. 
* 
* # 
A u n q u e e s t á n de m á s gracias y 
cumplidos entre c o m p a ñ e r o s que f ra -
te rna lmente se aman, debo agradecer 
lo d icho en l a S e c c i ó n ' ' L a Prensa , " 
del d í a p r i m e r o , con mot ivo de una 
modesta conferencia que, á ruegos del 
s e ñ o r M i r ó , p r o n u n c i é en l a Escuela 
N o c t u r n a de Guanajay. 
Y a que m i b e n é v o l o amigo, el re-
dactor de esa ap laudida Secc ión , co-
noce todo el documento, c o n v e n d r á 
conmigo en que, sá no fueron mereci-
dos los aplausos, m á s injustas fueron 
las c r i t i q u i l l a s de café y las censuras 
apasionadas que estuvieron z u m b á n -
dome en los o í d o s largos d í a s . 
L o q u ^ a l l í d i je , p o d r á ser doc t r i -
na conservadora; pero es estr icta 
m o r a l riepublicana y sonsata l i b e r t a d 
c í v i c a : e l derecho de pensar y hablar 
deja de ser noble y jus to , cuando e l 
sectarismo pretende que los d e m á s 
se c i ñ a n á nuestro c r i t e r io y callen 
cuando sus ju ic ios nos desagradan. 
L i b e r t a d es que cada hombre emi-
ta su opi l i ión l ibremente y que los 
otros hombres razonen j a rgumenten 
en con t ra , pero sin h e r i r n i odiar . 
Desgraciadamente en estos pueblos 
nuevos, y por ello imperfec tamente 
educados, se crac que l i b e r t a d es el 
e jercicio de nuestros derechos y la l i -
m i t a c i ó n de los del vecino. ' ' M u e r a e l 
qute no piense como y o , " parece equi-
d a d y (democracia á estos pasionales. 
Y en prueba de ello, ah í de los san-
grientos comentar ios que acaba de 
hacer un d ia r io conservador, porque 
otro , deshispanizante, s e ñ a l ó como 
ca lumnia la i n s i n u a c i ó n , ya fastidiosa 
y aborrecible , por lo tenaz y manosea-
da, de que nuestro i lu s t r e D i r e c t o r 
p a r t i c i p ó en el fus i lamiento de los es-
tudiantes , cuando aun no s o ñ a b a en 
v e n i r á A m é r i c a : ah í la repet ida ca-
l u m n i a de que o f e n d i ó á la m u j e r cu-
bana quien no ha hecho m á s que ad-
m i r a r l a y enaltecerla. " M a l d i t o quien 
t r a i g a pruébaos contra l a c a l u m n i a " : 
eso dicen que es l i b e r t a d y cu l tu ra . 
Y á p r o p ó s i t o de los estudiantes, á 
cuyo t r á g i c o f i n ha consagrado m i 
p l u m a numerosos sentidos t r aba jos : 
nos hemos acostumbrado á l l a m a r n i -
ñ o s á aquellos m á r t i r e s ; " l o s inocen-
tes n i ñ o s , " decimos todos, porque 
realmente empezaban á v i v i r , y era 
m u y temprano para que l a i m b e c i l i -
dad segara sus juven i les cabezas. Pe-
ro no hay que l l eva r l a cosa a l punto 
que u n coílega lo hace, f u lminando ra-
yos porque alguien d i j o que ya eran 
hombres, conscientes, capaces, como 
lo demostraron, hasta del h e r o í s m o de 
m o r i r sonriendo. 
No hay que i r r i t a r se contra la ver-j 
dad. A lgunos de los infelices sacrifi-
cados t e n í a n novias, l levaban pelos en 
la ca ra ; t e n d r í a n voto hoy por su 
edad; e s t a r í a n empleados en las ofici-
nas del gobierno ó d i r ig i endo escue-
las. De 18 á 22 a ñ o s son aptos para 
muchas funciones varoni les los cuba-
nos de la r e p ú b l i c a . 
D e s m i é n t a l e esto; p r u é b e s e que se 
t ra taba de i m p ú b e r e s , y luego i n s ú l t e -
se á quien les c o n s i d e r ó hombres ; an-
tes, no . Y ello sin pe r ju ic io de seguir 
U n s e ñ o r G a r c í a S o c a r r á s , incem.( 
forme con ciertas frases m í a s juzgan-
do de la S e c c i ó n de Hig iene Especial" 
en sus relaciones en la Jefa tura ¿ l 
P o l i c í a , me cuenta cosías entristecedol 
ras, que no me atrevo á reproduc i r 
Pero, " s e ñ o r , " ¿ s e r á que parezca 
siempre entre nosotros oro puro e l 
falso oropel? ¿ S e r á que tengamos 
que rect i f icar siempre que loamos y 
bendecimos? 1 
Callo, no obstante, pues de cosa 
personal se t r a t a . Pero, en cambio 
no me cme-sta t raba jo asentir á lo d i -
cho por m i in formante , en cuanto á ú 
honorab i l idad personal de los s e ñ o r e s 
que cons t i tuyen la Comis ión Centra l 
de Hig iene . 
A l g u n o de ellos, como m i paisano 
el doc to r Alfonso , tiene mis simpa-
t í a s m á s sinceras; de otros como el 
doc to r Hor t sman . soy admirador ; J 
los d e m á s les respeto; nada m á s lejoa 
d e m i á n i m o que molestarles. 
Y o juzgo de la i n s t i t u c i ó n , no de 
los hombres d ignos ; yo condeno el 
procedimiento de someter á t r i bu t a -
c ión e l asqueroso comercio de los 
cuerpos; yo mald igo de la legaliza--
c ión de la lascivia y del empleo do 
hombres fuertes, sanos y con familias 
en la v ig i l anc ia , reconocimiento y 
p e r s e c u c i ó n de meretrices. Insisto en 
que las Comisiones de Hig iene , aqu í 
y en todas partes, son Centros buro-
c r á t i c o » , con l a agravante de que sa 
sostienen con el p roduc to de la rela-
j a c i ó n y el v i c io . Y no me arrepien-
to de haber dicho que paniaguados y 
sectarios toman plaza en ellas. ¿Aca-
so hay en Cuba, e x c e p c i ó n hecha 
las c á t e d r a s , i n s t i t u c i ó n alguna, or-' 
ganismo alguno, donde no pese la tar-| 
j e t a del personaje, la r e c o m e n d a c i ó n ! 
del C o m i t é y la i m p o s i c i ó n del guapo?; 
Crea m i comunican te ; por honora-' 
bles que sean y son los paisanos que: 
en Cuba d e s e m p e ñ a n esa Comisión,! 
ella es repugnante. E l v ic io m e r e c í 
repulsa, l a d e p r a v a c i ó n merece repri-^ 
m e n d a ; el lenocicio es digno de todo, 
m'enos de e x p l o t a c i ó n por el Estarlo, 
que es el Compendio de las activida-
des y los SieTOtimientos de la po rc ión 
decente de la Sociedad. 
JOAQUIN N . A R A ^ Í B U R U . 
Is tai 
Enero 3 de 1911. 
Observaciones á, las 8 a. m. del mesH 
diano 75 de Greenwicii: 
Barómetro en milímetros: Pinar del :RM 
7fi2Ti : Habana, 7C.r50: Matanzas, 7 6 3 ' » 
Isabela, 7().r?-f: Camagüey, 764,51; S a n t M 
go de Cuba. 763,89. 
Temperatura: Pinar del Tiin. del rítiH 
mentó. 23'0, máxima 31'6, mínima fl^B 
Habana, del momento, 2r5r fñSxTma,,^^B 
mínima, 19,8; Matanzas, del momento, 
máxima, 28'7, mínima 19'7; Isabeiá, qH 
momento, 23'0, máxima 27'0, mínima 21.« 
Camagüey, del momento, 22'0, máxima 2.fM 
mínima 19'6; Santiago de Cuba, ^"^B 
mentó, 23'8, máxima 26'8, mínima 20'6. -M 
Viento: Pinar del Río. E.. flojo; Haba.S 
SE., 6'0 metros por segundo; Matanzasl 
calma; Isabela, SE., flojo; Camagüey, 
•Santiago de Cuba, NE., flojo. 
Estado del cielo; Pinar del Río, cul i?r-| 
to; Habana, despejado; Matanzas, id.; Isa-j 
bcla, id.; Camagüey, cubierto; Santiago ááí 
Cuba, despejado. 
Ayer lovló en Baracoa. 
PARA LA 
N E U R A L G I A 
REUMATISMO 
Jaqueca, dolor en el costado ó en la 
espalda, lo he usado con excelentes 
resultados y nunca diré bastante 
EN FAVOR DEL 
/g ' N I M E N T í f ^ 
C,Y tue complaceré en distribuir algu-
nas muestras entre mis amigos si Vds. 
se sirven enviármelas. Sedará el nom-
bre de esta persona á quien lo solicite. 
Según se manifestaba en nuestro 
anuncio de trato de buena fé nos propo-
nemos de cuando en cuando dejar á los 
otros que digan por qué el Linimento 
de Minard es el remedio más eficaz y de 
uso externo más limpio para todos los 
dolores y punzadas, y presentar el caso 
directamente al público, invitando á to-
dos á que pidan por escrito una botella 
gratis, y probar así que sus resultadoi 
BOU los que pretendemos. 
De venta en todas las farmacias 
MinarcTs Liniment 
Mamif acturing Co. 
South Framingham, Mass., E. U. A» 
De v*,nta en la Farmacia del Dr. Ma-
nuel Johnson. Obispo 53 y C5. Habana. 
I>S¡ L O B U E N O 
B L M E J O R 
A N T A L M O N A L 
Rooomendado por Xoc Módicoa 
más notable». 
GÜRAGlÓi BÁPÍSAy déla 
B l e n o r r a g i a , C i s t i t i s . C a t a r r o s 
v e s i c a l e s , P r o s t a t i s , H e m a t u r i a 
y todas las E n f e r m e d a d e s de la 
V e j i g a y de los R i ñ o n e s . 
ia^ntOriM MOMAU. WAWCT(PWAMCia->. 
Tos Ferina, Crup, 
Asma, Toses, Catarro, 
Resfriados, Difteria 
ESTABLECIDA EN 1S79 
Enfermedades de los órganos res-
piraderos se pueden curar más pronto 
y con más seguridad evaporizando 
Cresolene que llevando drogas al 
estómago. 
Cresolene ha tenido 30 años de 
buen éxito para probar su valor. En 
una noche alivia la Tos Ferina y 
Crup. Es el mejor de todos los 
remedios para el Asma y Tos. La 
lamparita evapora la antiséptica Cre-
solene mientras que el enfermo 
duerme. Es el remedio más simple é 
innocuo para el niño más pequeño. 
Una vez que se use, ninguna madre 
puede pasar sin este remedio. Eva-
pore Cresolene cuando haya Difteria 
y Escarlatina. Protege á los niños. 
De venta en to<&mm las farmacias. 
E«ril»no8 pldlíndo nuestro libreto desoriptiTO. 
The Vapo-Cresolene Company 
62 CortUndt Street, New York City 
¿ E S U S T E D UNO D E 
E S T O S S E S E N T A ? 
Autoridades conservativas manifiestan 
que por lo menos el sesenta por ciento d« 
los hombres han hecho 6 harán una tra-
gedia del .matrimonio. 
Muchos jóvenes creen que no tienen de-
recho á casarse porque han malgastado su 
vitalidad al principio de su juventud, en 
una época en que no se daban cuenta da 
las consecuencias. 
Modestia falsa y falta de voluntad en la 
parte de los padres para, hablar franca-
mente acerca del asunto, é ignorancia del 
que sufre, en , cuanto á, los pasos que se 
deben dar para recuperar enteramente el 
vigor físico y mental, son las causas que 
proporcionan este estado. 
Un restablecimiento completo de la sa-
lud, librarse de una debilidad general y 
de un decaimiento prematuro, alivio de una 
vitalidad agotada y rejuvenecimiento de un 
poder vigoroso, tanto físico como mental, 
es lo que se conseguirá debido á las pro-
piedades especialmente orientales que po-
see la 
E S E N C I A 
P E R S A p a r a los ne rv ios 
Estas maravillosas pastillitas no contie-
nen mercurio ni cualquiera otra droga no-
civa. Obran como por mágica. La br i -
llantez de los ojos, la agilidad en el pa«o, 
el cerebro activo, y claro, el valor, fuerza y 
comodidad que proporcionan, se notan ca-
si desde el primer día que se toman. 
Una caja de Esencia Persa para los Ner-
vios proporcionará mucho bien; se garan-
tiza que el tratamiento completo de seis 
cajas hará una cura permanente, 6 de lo 
contrario se devolverá el dinero. 
The Brown Export Co., 95-97 Liberty St, 
N. Y., E. U. A., propietarios de las pas-
tillas, suplican al público que haga una 
prueba con la Esencia Persa para loe Ner-
vios al costo y riesgo de ellos. Comiéncese 
hoy, esta preparación se puede obtener 
en casa de 
Sarrá, Habana, Cuba 
C U B A N G O A L C o . 
MUEVA tREDICACldN del 
E S T B E Í I H I E S T O , 
di las £8Íínne4ad«g qoi reinltiB it nte 
porias P I L D O R A S de 
i ?J?Í"?ñ?te no d.r^t»oo,no teniendo los inconvenientes de Jos nur-
1 ÍSi'?'í;erâ Sl,'0 " «'•«ríi 
niLa*'ÍOD,NA DAVio no provoca 
m náuseas, ni cólicos Puede 
? m n W ' s e . sin inconveniente su 
l empleo hasta que se restanVp^rZn 
i normalmente|a^uncione¿eZCaa 
'.DAVID.RABOT. ¿T. Courbwoi^.». ParJ 
ía La Habana: V-1» de JOSE SARRA t H l l t , 
I . a X,fj>nja, Depfc. 421-42?.—Tel. A-M45 
104 E . - l 
CAJAS de SEGURIDAD 
sr su o í a e , PATENTE MOSLER 
Vd. tiene !o mejor que puede hacerse, 
sus valores, documentos y libros 
tendrán la debida protección y Vd. podrá 
vivir enteramente tranquilo. 
Unicos Importadores 
CASTELEIRO y V1Z0S0, S. en C. 
Almacenistas de Ferretería 
LampanHa n° 4, HABANA. 
So» SALVADOR PERIS 
E . - l 
S O L U C I Ó N C O I R R E 
á base de C L O R H I D R O - F O S F A T O de C A L 
T I S I S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O , E N F E R M E D A D E S de los HUESOS, 
C A Q U E X I A , E S C R Ó F U L A S , I N A P E T E N C I A , D I S P E P S I A , 
ESTADO N E R V I O S O . 
E l mejor alimento para los niños débiles y las nodrizas. 
L E V A D U R A C O I R R E 
(LEVADURA SECA DS CERVEZA) 
Á N T R A X , F O R Ú N C U L O S y F O R U N C U L O S I S , G A S T R O - E N T E R I T I S , 
D I S E N T E R I A , N E U M O N I A , F I E B R E T I F O I D E A , D I A B E T E S , 
A C N É , F L E M O N E S , S U P U R A C I O N E S , L E U C O R R E A S y V A G I N I T I S 
y todas las A F E C C I O N E S quo dan l u g a r k Supuraciones. 
, ^ O , :E=5.u.o <3.IX O t t o r c l i e - l V I i c i i , P A R E S . 
Y EN LAS BUENAS FARMACIAS DEL MUNDO ENTEBO 
UN HERRERO FELIZ 
14 de abril de 1898. 
Muy 5r. mío : Soy herrero de profe-
sión. Con frecuencia he visto turbado mí 
su<jño por una opresión grande que me 
asaltaba durante la noche y muchas 
veces tarnbiéu al despertarme, muy par-
ticularmente cuando el tiempo estaba 
húmedo y de niebla; y esa opresión e r a á 
veces tan fuerte que apenas si me dejaba 
respirar. 
Ai mismo tiempo sufria de una tos con-
tinua y lo^ acosos duraban sbnnpre, 






da, ó de 
café solo, 
antes de 
i r m e por 
la mañana 
allrabajo, 






p o r po-
nerme amarillo. No hubo remedio que 
no ensayase, pero ni con tisanas ni con 
emplastos pude encontrar aüvio. Nadie 
conseguía acertar con mi mal. 
Un dia supe las curaciones obtenidas 
con el alquitrán de V. y mi esposa me 
persuadió deque debía ensayar. « No ar-
riesgarnos más que un poco dinero, rae 
dijo, y todo el mundo sabe que el alqui-
trán es el remedio mejor para las enfer-
medades de los bronquios y del pecho, 
y que jamás es nocivo. » 
Tomé entonces un frasco, tal como 
en los prospectos de V. se indica; ó 
sea una cucharadita de alquitrán por 
cada vaso de agua ó de vino que bebía 
á las comidas, y desde que tomé este 
primer frasco me sentí mejor y me 
encontraba menos oprimido. Dormí ya 
tranquilo y por espacio de tres meses he 
continuado sirviéndome de su alquitrán 
sin interrupción. Hoy tengo la satisfac-
ción de decir á V. que ya no toso, ni 
aun estando el tiempo húmedo, y que 
no siento opresión ninguna, hasta el 
punto de hallarme enteramente curado. 
Dígnese V. recibir con nuestra feli-
citación las más expresivas gracias. Yo 
espero que todos aquellos que viven ex-
puestos al calor y al frío y que no pueden 
prescindir de sus ocupaciones, usarán el 
Alquitrán Guyot que para mí ha sido un 
remedio bajado del cielo por el alivio 
que me ha procurado sin tener que fal-
tar i mi trabajo. Firmado : Salvador 
Peris. Plaza de la Constitución, Valen-
cia. » 
Este tratamiento viene á costar 2 cen-
tavos diarios, y.. . i Cura | 5 
C A S T O R f i 
p a r a P á r y u l o s j N i ñ o s 
En Uso por mas de Treinta hmi 
lÁeva l a 
firma de 
Cuando sopla el aqui lón 
H a y que tomar p recauc ión 
Porque u n catarro se p i l l a 
De una manera sencilla 
Y el que, tonto, no se cura 
Prepara su sepultura. 
Por siempre alabado sea 
el Licor puro de brea 
Que i n v e n t ó el doctor Gkmzál 
D e l pecho para los males. 
A esa sabrosa bebida 
Le deben muchos la vida 
Cura el pecho y la garganta 
Y la bronqui t i s espanta 
Y el ahogo que es frecuente. 
L o cura m u y fác i lmen te . 
S e ñ o r a , no se haga sorda. 
P r u é b e l o y v e r á si engorda 
Cuando lo vaya k comprar 
No se deje usted e n g a ñ a r 
P ida usted del de González 
Que es el que cura los male 
Prepara cosa tan r ica 
De " S a n J o s é " en la botieí 
Todo el mundo la conoce 
E n Habana ciento doce. 
E n p u r a prosa diremos al ^ 
que hay farful leros y ma landr iD6*» 
i m i t a n el L i c o r de Brea del doctor • 
zález, por lo qu(> t 'v^ aconseja e V| 
yor cuidado para que no ^ t e ^ 
ñ e r o en balde, toda vez que se ^ 
en todas las boticíiíi de la Î -5? J¡>1 
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í AYiTAMIEl 
En la tarde d*e ayer, y bajo la presi-
dencia del señor Fernando Snárez, se 
reunió en sesión extraordinaria la Co-
misión de Administración y Asuntos 
G-enerales, concurriendo los miembros 
de dicha Comisión señores Antonio 
León, Juan Ortiz. Sergio González, 
Wenceslao Gorvea, Pedro Esteban, 
Antonio M. Darcenas, Oscar Horst-
mann, Dionisio Fernández. Jos'é M i 
A7'aldés Bordas, 'Eulogio Guinea y el 
Secretario de dicha Comisión señor 
Agustín Renté de Vales, auxiliado por 
el señor Rogelio Oliva, Jefe del Nego-
ciado, se despacharon los siguientes ex-
pedientes : 
Expediente del señor Manuel • Ota-
duy, Presidente de la Compañía Gene-
ral de Automóviles de Cuba, propo-
niendo plan de tarifa. 
Instancia del señor Luís Damboreu-
se, sobre que se permita i r al lado del 
chauffeur persona autorizada por la 
Compañía. 
Otro relativa al señalamiento de 
nueva zona de tolerancia v reglas so-
bre ^e.iercieio de la prostitución. 
Otra instancia de don Sebastián Ro-
dríguez, protestando de la excepción 
concedida al señor Gaubeca y Compa-
ñía, por fabricación de camas de hie-
rro. 
Otra del. Presidente del Comité del 
barrio de Medina sobre que en la man-
zana 45 de dicho reparto se levanten 
edificios para escuelas públicas. 
Otra sobre nombramiento de una co-
misión de los señores concejales para 
reformar eh reglamento de establos. 
Otra por acuerdo del Ayuntamien-
to sobre reforma del artículo 77 del 
reglamento de Mercados. 
Y habiéndose roto el " q u o r u m " se 
suspendió la sesión, acordando reunir-
se nuevamente el lunes 9 á las tres de 
la tarde. 
; . <mílitoe- -^jjgBa»!» ; 
A LOS IK0MRIAL1S DE CÜBA 
^iiSÍSiÓfilltepOMlSlTllM 
E l señor Héctor Panizzotí, Presi-
dente^ del Pabellón "Unión América 
L a t i n a " en la Exposición Internacio-
nal de Tur ín de 1911, escribe al cono-
cido industrial señor Enrique Alda-
bó, á quien después de darle cuenta 
de que ya tiene en Turín el sitio por 
él pedido para enviar sus productos, 
facilita otros , datos, por si pudieran 
ser aprovechados por los industriales 
de Cuba. 
Entre otras cosas, dice en su carta 
el señor Panizzeti: 
"• Sería de desear que los industria-
les de ese hermoso y floreciente país 
estuvieran representados en esta Ex-
posición, no sólo por lo mucho que 
contribuiría al mayor éxito de ésta, 
sino que, también, por lo que puede 
influir en. el mayor desarrollo de la 
industria cubana. 
"Creo—agrega el citado señor Pa-
nizzeti—que convendría á la indus-
tr ia cubana el que sus productos sean 
aquí conocidos." 
E l señor Aldabó, cuyo entusiasmo 
por todo lo que sea elevar el crédito 
de su país es bien conocido, es quien 
1 nos ha facilitado estos datos, los que 
reproducimos en bien de cuantos 
quieran aprovecharlos paia enviar 
sus productos á la hermosa ciudad 
italiana. 
E l metro cuadrado de terreno cues-
ta veinticuatro pesos en oro y los de-
talles que se deseen pueden ser pedi-
dos directamente al ¡Sr. Héctor Pani-
zeti. Presidente del Pabellón " U n i ó n 
América L a t i n a " en la Exposición 
Internacional de Turín (Italia.) 
La Rama. 
Como dije en mi anterior revista, el 
mercado continúa quieto, pues aunque 
en algunos almacenes se notaba algo 
así como movimiento, durante estos 
días, no era más que el embarque de 
las ventas anteriores. , . 
iSin embargo los almacenistas han 
comprado en Vuelta Abajo lo que res-
taba 'de la cosecha,.pagando muy bue-
nos precios. Unicamente quedarán en 
poder de los vegueros algunos "lotes"' 
limpios de ''.colas" y de clases supe-
riores de las que esperan sacar mejo-
res precios que los que rigen hoy. 
Oe la nueva co-seefha de partido lle-
gan hasta nosotros las mejores espe-
ranzas. En Santiago de las Vegas, las 
fincas dedicadas al tabaco estk&áp in-
megorables condiciones y otro tanto 
puede decirse de,"Tumbadero." 
En la Salud, que de algunos años A 
la fecha se ha hecho un centro de cul-
t ivo taibacalero, puede -decirse que á 
poco que ayude el tiempo será uno de< 
los buenos años en cantidad y cali-
dad. Por de pronto en las fincas "San 
M k n i e l , " " E l C a f e t a l , " "San F i -
deb" "San Anton io , ' " ' "San J o s é . " 
" E l Corojo." " C ó r d o v a , " "Los Pi-; 
nos," "Santo Cris to," " L a 'Nuez" y 
otras varias, son un verdadero primor, 
por las condiciones en que- están. 
Las Fábricas. 
IContinúan las fáfr icas en el mismo 
estaco que antes he dicho; sin que á 
pesar de ver todos los días en la pren-
;sa las 'grandes cifras que se han em-
barcado, pue'da sacar una sola fábrica 
que tralbaje como en otros años, aun 
no muy lejanos, se trabajaba. 
Como todas esas cifras se han éado 
a la publicidad durante estos días, 
puede que sea una inocentada de al-
igún guasó-n; una inocentada por estilo 
de la prosperidad de Vuelta Abajo y 
de la atención que el Oo'biernq le pres-
ta. Estamos en el país de la iguasa y 
hay que estar prevenidos. 
.Mucho niás importante que estas in-
formaciones á la americana es el hecho 
de que los. fabricantes de tabacos con-
curran á la Exposición Nacional con 
sus no igualados tabacos habanos. La 
elaboración de los tabacos ha llegado 
en Cu/ba á la-perfección, al arte, como 
•no ha llegado en ningún país. Un "es-
caparate" cabinet habilitado por obre-
ros Cuba es algo más que un pro-
ducto manufacturero; es una obra 
art ís t ica. 
Demuestren allí los fabricantes to-
cio lo que vale.- tocio lo que es nuestra 
industria tabacal -ra, pero la industria 
veidad, no la que tienen ciertas fábri-
cas, dirigidas por rutinarios sin más 
arte que el de rizarse el bigote. 
La Sociedad de 
Escogedores de Tabacos 
Contando chn el bénepláéitb de mi 
respetable Director, voy á decir algo 
de esta Sociedad modelo entre los tra-
bajadores por stis tendencias franca-
mente conservadoras y por su seriedad 
administrativa. 
í í aMendó celebrado junta general 
ordinaria el SO -del pasado Diciem'bre 
para efectuar las elecciones de la D i -
rectiva que ha de regir sus destinos en 
1911 y .presentar el informe de su es-
tado económico, resultó electa la si-
guiente candidatura: 
Presidente ] Sr. Vicente Cortés. 
iPrimer Vicepresidente: Sr. Pedro 
Daz (DoTal. 
Segundo Vicepresidente: Sr. Ma-
nuel G. Rosales. 
Secretario general: Sr. M. Rodrí-
guez \Rendueles. (reelecto.) 
o r e 
y ptíré aso 
^ mi IIIM i MI i i i 
Vicesecretario general: Sr. Ju l i án 
Fernández Bautista. 
Tesorero : Sr. Juan Trigo Chao (ree-
lecto.) 
Vicetesorero : Sr. Manuel Portilla. 
Contador: Sr. Domingo Pardo (re-
electo.) 
Vicecontador: Sr. Constantino Mar-
tínez. 
Secretario de Correspondencia: se-
ñor Leopoldo de la Torre (reelecto.) 
Vicesecretario de fCorrespondencia: 
Sr. Servando Menéndez (reelecto.) 
Vocales: Señores don José C Quin-
tana, D . Adolfo Carrera, D. Manuel 
Argüelles, D. Celestino Suárez, don 
Francisco Pérez, D . Jaime G-ener, don 
Prudencio Guerra, D. César A. Carta-
ya, D. Benigno Menéndez, D. José Fol . 
guera.s, D. Pelayo Guerra, D . Jesnís 
Suárez, D. 'Graciano Santiago, D. Ma-
nuel Fernández, D . Francisco la Fuen-
te, D. José Roe/ha Flori t , D. José Díaz 
Pis, D. Joaquín Rodríguez, D. Arsenio 
(Portal, D. Antonio 'Granda, D. Julio 
Mart ínez, D. Jaime Fernández, D. Sa-
turnino (Reboredo, D. Alejandro Tilloy 
v D. Ra món Suárez Samalen. 
E l balance anual, debido á la admi-
nistración del Presidente saliente, 
nuestro particular amigo el señor Die-
go Arancia, arrojó como capital en ca-
ja la cantidad de 9,000 pesos oro. Es-
ta Sociedad cuando la funesta huelga 
de la moneda americana, en la que co-
mo siempre no tomó parte, pero sufrió 
sus consecuencias, tenía, el honito capi-
tal de 24,000 pesos oro invertidos en 
propiedades y valores. 
¡Qué hermoso es el ejemplo de es-
tos obreros que miran los intereses 
ajenos con respeto sin descuidar los 
suyos! Aún no ha llegado hasta ellos 
la ola roja. 
Rendueles 
i S e s í e 1 1 tela 50 c É e l l o 
S d e V A P O R . C a l d e r a s 
y T U R B I N A S L E F F E L 
66 99 
de refrigeración y de hacer hielo 
L A N T A S PEQUEÑAS para INGENIOS y H O T E L E S 
con capacidad desde 1 2 5 libras por día 
B O M B A S P A R A R i e g o 
y P A R A p o z o s P R O F U N D O S 
E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N K E A L 
SUCURSAL 
MONTE 211 
L e f l L E M A N f q 
OBRARIA 24.-Apartado 213 
SUCURSAL 
S. Raíae l22 
SBasKmmKBSBessatoBaa 
GOLEGIOSAN MIGUEL ARCANGEL 
En este plantel de Ia. y 2a. enseñanza se 
reanudan las clases el 2 de Enero. Los 
que se interesen por el bienestar de sus 
hijos y deseen apreciar las ventajas que 
ofrece este establecimiento, á sus alum-
nos internos y externos, pueden visitarlo 
cuando lo estimen conveniente. Director, 
Luis B. Corrales, Víbora 418, Tel. A-3841. 
TRIBUNA L I B R E 
PLICA AL GUA 
D E B E M B A 
Muy señor mío y respetable amigo: 
No he de ocultarle la impresión que 
me hizo su breve, serena y estupenda-
mente intencionada crítica, escrita con 
motivo de mi libro América para los 
americanos. Esa impresión ha sido con-
movedora, por la suavidad de la íor-
raa; dolorosa, por la injusticia de la 
i ronía; y, conifortablemente halagado-
ra, porque revela un vigor mental y 
un poder de concentración psicológico, 
tan altivo y veihemente, que parece 
impropio de un septuagenario. 
Abora, amigo mío. resígnese pacien-
te, no sólo á escudhar mi defensa, si-
no iá cargar con la responsabilidad 
moral que usted .pueda atribuirse en 
la formación de ese espíritu mío, que 
tanto parece asustarle boy, porque lle-
ga, en todo, de las causas originales, 
basta sus últ imas consecuencias. 'Es-
cúcheme pues. 
'No siempre usted me vio jugando 
mates con sus sobrinos; algunas veces, 
usted me enseñó cosas que tengo que 
recordarle. CVTe imiporta mudbo, que no 
las olvide nunca : ellas han contribuido 
á dar forma, quiza vida á mis ideas. 
Recuerde que fué por su conducto, la 
íntima, la estredha y sincera amistad 
que me unió á los sobrinos del coronel 
de Voluntarios del Regimiento de Ca-
zadores de á caballo de Cárdenas, á 
donde fui á estudiar, abandonando 
con pena indefinida la finca -paternal, 
limítrofe iá la suya. La opulenta casa 
del coronel, sugestionó mi alma, por-
que, lejos del batey, en a-quella ciudad, 
nada como el ja rd ín aquel, sus aves, 
sus cuadras y, sobre todo, u S u l t á n , " 
aquel caballo moro que no ha tenido ni 
podía tener sustituto, podría alegrar y 
distraer imás á gusto, la mente infanti l 
de un guajirito educando. Sobre todo, 
el cariño que cobré á los sobrinos del 
coronel, fué de naturaleza f i l ia l . En 
aquella casa puede decirse, que pasé 
las cinco años que corrieron entre el 
décimo y el décimo quinto de mi vida. 
E l gabinete del coronel, era para mí 
algo así como la alcoba del misterio. 
Frente al elegantísimo bufete minis-
tro, surtido con resiplandecientes ar-
tículos de su uso, estaba un monumen-
tal estante relleno de fusiles y bayone-
tas ; á la derecha del mismo, estaba un 
armario cilindrico todo de cristal, pro-
tejiendo la bandera del Regimiento 
que deslumhraba, más que por sus v i -
vos colores, ¡por el fulgor de sus festo-
nes y bordados de oro. A la izquierda 
del gabinete, había otros dos estantes 
repletos de libros. Cuatro sillones de 
viena y una mesita para periódicos, 
componían el resto, y, todo ello, '1 omi-
nado por la figura ecuestre de Alfon-
so X I I , que un cuadro al creyón 
pendía, del muro. Allí, en aquella fas-
cinante oficina, á hurtadillas del co-
ronel, leí la primera nove!a de Paul de 
'Cock. Una vez, rompí una de las mam-
paras de cristal, al ihuir del coronel que 
se acercaba. Otra—y quiero que el 
guajiro de Bemba se fije mucho en es-
ta—me sorprendió con un grueso vo-
lumen en la mano y me dijo con voa 
reposada y seria al par que cariñosa: 
— i Qué es lo que lees, rapaz f 'Dame 
acá ese libro. 
Tomó el v.^lnmen que tímidamente 
lo alargué. Lo miró, me miró á mí y al 
libro distintas ocasiones, y con sonri-
sa indefinida me di jo: 
—'¿Te gusta este libro? Y sin espe-
rar mi respuesta agregó. Si lo lees 
todo, te lo voy á regalar, pero quiero 
ver que lo lees aquí, en este destpacho, 
después que regreses del colegio. 
¡ Ext rañas condiciones del costino! 
Cuantas veces, mientras temblorosa-
mente recorría aquellas páginas, que 
nuestro amigo el coronel había leído y 
anotado de una manera altamente sin-
gular, me detenía fatigado, y mirando 
alrededor no sé qué invencible é inex-
plicable contradicción entre el coronel, 
el libro, sus anotaciones, los fuMles, el 
banderín de los cazadores y el retrato 
de Alfonso. 
Han pasado veinte años, el G-uajiro 
de Bemba que es tan amigo del coro-
nel, me ha obligado á sacudir el polvo 
de aquel volumen, y , examinarlo para 
ver si sueño ó es una realidad. Ese l i -
bro es el Ensayo Histórico de la Isla 
de Cuba por clon Jacobo de la Pezuela. 
En su primera ip'ágina, encuentro la 
firma del coronel de su puño y letra. 
En la 305, al margen, ya borrosa por 
una manoha sombría de la humedad, 
hay un tremendo punto le admiración, 
y en el texto se . leen estas ipalabras: 
" E n 1784, fué expedida una Real Or-
den. prcOiibiendo el estudio de la abo-
gacía á los ¡hijos de Cuba." Para Pe-
zuela, la medida fué filántropa, para 
el coronel, digna de un tremendo pun-
to de admiración^ para mí. un piélago 
infiñito de dudas que me hacían inso-
luble, el coronel, el retrato de Alfonso, 
los fusiles, el banderín de los cazadores 
á caballo. Todo eso, trajo entonces á mi 
espíritu su amigo el coronel, el mismo 
La belleza es para la mujer an don divino, ideal supremo, cuya preser-
vación material y moral es deber ineludible. La belleza va indisoluble-
mente ligada á la salud. Ninguna mujer saludable puede considerarse 
realmente fea, salvo algún raro fenómeno, ya que no hay regla sin excep-
ción ; pero bien puede afirmarse que la belleza es inherente á la salud. Una 
y otra, sin embargo, sucumbe á los embates del mal. La delicada natura-
leza femenina se resiente fácil y prontamente al choque de numerosas afec-
ciones, vicisitudes y contrariedades á que está expuesta. Empero, gracias 
á los adelantos de la ciencia, las enfermedades é indisposiciones peculiar-
mente femeninas son ya muy conocidas y se ha logrado condensar en un sim-
ple medicamento las necesarias virtudes curativas al efecto. Este medica-
mento, de jamás desmentida eficacia, son las 
GRANTILLAS D E L " D R . " GRANT. 
Los cristales DUPLEX curan donde otros fa l lan. - -Küestra oferta es esta 
S i s t e m a a m e r i c a n o d e 
e x á m e n g r a t i s . M é t o -
d o s m o d e r n o s . N o s e 
e s t r o p e e l a v i s t a n s a n -
- d o m a l o s c r i s t a l e s -
S e g a r a n t i z a á s a t i s -
f a c c i ó n c o m p l e t a . S e 
d e d i c a e s p e c i a l a t e n -
c i ó n a l e x á m e n d e l a 
v i s t a d e l o s n i ñ o s . 
año, en que, á una pregunta de mi pa-
dre, respondí: ¡ Qiero ser abogado ! 
Pero hay más, querido y estimado 
Guajiro de Bemba. Yo no sé que va á 
ser de usted el día que el coronel, us-
tey y yo. nos encontremos juntos y ha-
blemos de su cartica. Yo pienso que el 
coronel, que es tan serio y tan español, 
pero sin la enervante niebla del quijo-
tismo, se va á reír mucho, pero muciho 
de su carta. Este dato qiie voy á re-
cordarle, me lo confirma. Le suplico 
que me siga aunque le canse. 
Ya el coronel había devuelto á la 
madre Patria su título de tal, el bande-
rín y los fusiles. Ya Cuba era libre. 
Yo abogado. Ya no jugaba mates, pe-
ro seguía tan aficionado á las dulces 
naranjas de su finca. En uno de nues-
tros brillantes mediodías de Emíro. 
me desmontaba en su vivienda, y mien-
tras amarraba las bridas de mi potro, 
usted, franco como siempre y como 
siempre amigo, me daba la bienvenida 
mientras otra voz, tan jovial como la 
suya, decía : i ahí tenemos al mambí ! 
Era el coronel. Raras coincidencias, 
misterios insondables de la casualidad; 
el trato 'frecuente, no siempre llega á 
ser como fué aquel día, enfáticamente 
sincero, i Qué tarde aquella! 
Yo quise irme á las naranjas, pero 
el coronel se opuso diciendo: ^'Deja 
las naranjas para más tarde." Se ha-
bló de todo, política nacional y ex-
tranjera, de economía, del futuro de 
España, del porvenir de Cuba; y más 
que nada de agricultura, de azúcar. E l 
coronel comenzó una discusión sobre el 
montante de nuestra produeción, y us-
ted guajiro ilustre, para cerrarle la bo-
ca, fué á buscar el Boletín de la Secre-
tar ía de Agricultura de la Eepiihlica 
Cxoba'Yui, diciéndole con un tanto de 
i ronía: " Y a nosotros tenemos Boletín 
de Agricul tura . ' ' 
—Sí, es cierto, dijo gravemente el 
coronel, ya convencido; y como pen-
sando en otra cosa, agregó : " Tienen 
Boletín de Agricultura, pero hay tam-
bién muchos españoles, muebos espa-
ñoles. Y, á propósito, vean ustedes lo 
que me ha pasado recientemente con 
los españoles de Cárdenas : y nos con-
tó este trozo de Historia, que es una 
página de honor para el coronel. 
—'Ustedes saben, nos dijo con pau-
sado acento, hace pocos días que un 
diputado español, pidió que se abrie-
ra una información sobre la guerra 
Hispano-americana. que esclareciera la 
conducta del Ejército de Ultramar, y 
se exigieran las consiguientes respon-
sabilidades. Los españoles de Cárdenas 
se alborotaron con la noticia y se pro-
ponían mandar caíbles y mensajes al 
diputado en cuestión, aplaudiéndole su 
actitud y conminándolo á que fuera 
inexorable en el esfuerzo y condena. 
Como era de suponer, los iniciadores so 
acercaron á. mí, y con un entusiasmo 
rayano en delirio patriótico, me dije-
ron: "queremos su concurso, sis firma 
y todo su prestigio, para que nuestra 
acción sea ruidosa." 
—Sea—les contesté yo—me alegra 
ese póstumo esfuerzo de patriotismo, 
pero antes que esos mensajes sean f i r -
mados por mí, concédanme tres días, 
para escribir tres artículos al DIARTO 
DE LA MARINA, diciendo algo de lo que 
hicimos los españoles, que no pertene-
cíamos al Ejército, en pro de la sobe-
ranía española en Cuba. 
Por toda respuesta, mis amigos rom-
pieron los mensajes, se echaron á reír, 
fuéronse, y, no hubo nada. 
Cuando yo me despedí de ustedes 
aquella tarde, ya no había sol.,Por la 
anciha guardarraya diagonal que da al 
Oeste de su batey, iba yo interrum-
piendo la quietud crepuscular con la 
"mardha golpeada" de mi potro, y con 
S o m o s ó p t i c o s e x c l u s i v a m e n t e y v e n d e m o s s o l a m e n t e 
e fec tos d e ó p t i c a . 
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F í j e s e e n e l grran a n u n c i o e l é c t r i c o en la p u e r t a que d i ce : 
" i o s , O : F » ^ I ? X O C > " 
Serv imos len tes p r i s m á t i c o s y compues tos p o r p r e s c r i p c i ó n , á r e -
d u c i d o s p rec ios est a s emana . F a b r i c a m o s los c r i s t a l e s á l u o r d e n . 
la cabeza aturdida por estos pensa-
mientos: "Este coronel, este coronel 
me intriga altamente; no es ni un Qui-
jote ni un Sancho. Positivamente, es 
otro Cervantes. Si este coronel escri-
biera una historia de España ó de Cu-
ba, el mundo iba á ser testigo de otra 
producción tan genial con la del hidal-
go de la Manclha. ¿ Por qué no le pre-
guntar ía yo esas cosas que él quería 
escribir y que mataron en flor una i l u -
s i ó n ? " 
Eso pensié entonces; hoy, al ver su 
carta en el DIARIO, me be preguntado i 
¿'No habrá en el libro América para tos 
americanos una gran dosis del espíri-
tu del coronel, y que él, sin saberlo, 
quizá sin quererlo, infiltró en el mío, 
en los precisos momentos en que este se 
formaba? Si usted 'Guajiro de Bem-
ba, lo duda, ó no sabe qué responder, 
pregúnteselo al propio coronel. A mí 
me basta para averiguarlo, con el l i -
bro que hace veinte años él me re-
galó anotado, y que conservo en prefe-
rentísimo lugar. 
Con toda admiración de usted, 
R. GAKmOO. 
N O T A S P E R S O N A L E 
D. Vicente S u á r e z 
Después de una larga temporada en 
España, ha regresado en el "Alfonso 
X H i I " nuestro respetable amigo don 
Vicente Suárez, antiguo y acreditado 
almacenista de la calle de la Muralla, 
en la que es muy querido. 
OReciba el señor Suárez nuestro afec-
tuoso saludo de bienvenida. 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
EiXTIRE'GA DE U N BOTE 
La policía del puerto hizo entrega 
ayer al señor F . L . Culmell, vecino de 
Mercaderes número 16 y medio, del 
bote " L o l i t a , " con sus remos y timón, 
cuyo -bote había sido encontrado al ga-
rete días antes, por unos pescadores á 
unas seis millas fuera del puerto. 
DEíSEiEíTOíR 
E l vigilante Toraya, de la Policía 
del Puerto, detuvo ayer en el lugar 
donde se efectúan las obras para la ex-
tracción de los restos del acorazado 
" M a i n e , " á Charles Pininy, marine-
ro, por ser desertor de la goleta Otis,' 
que se encuentra atracada al muelle 
de Tallapiedra, descargando madera. 
HERIDO CASUAL 
E l jornalero Juan Pérez Gómez, ve-
cino de Amistad número 13, trabajan-
do en los muelles de iSan José se causó 
una berida en la mano izquierda. 
E L .SANTA 'OLARA 
E l vapor inglés "Santa Clara" fon-
deó en puerto ayer, procedente da 
New York con carga general. 
E L i S I C l L I A 
Procedente de Hamburgo, Bilbao, 
Málaga y Cádiz entró en puerto ayer 
el vapor alemán "S i c i l i a , " trayendo 
carga general. 
SALIDOS 
Ayer salieron de este puerto los si-
guientes vapores: el alemán "Dora, '* 
para Yeracruz, con carga ; el noruego 
"Texas," para Puerto Méjico, tam-
bién con carga; el americano "Mas-
cotte," para Cayo Hueso y Tampa, 
con carga, correspondencia y pasaje-
ros y el español "Alfonso X I I I " y el 
francés " L a Oiampagne," ambos pa-
ra Veracruz, con carga y pasajeros. 
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Níspolas Deliciosas i d Japos— Ĵĝ feíd8eSaE1Hogar 
Las alspoias del Japón son graodes y de sabor delicioso. Florecen sin mucha aten-
d í a , essiu exentos de enfermedades y íructifican libremente. Se es-
tán popularizando par» el comercio, aicauzaado precios caprichosos. 
L o s A r b o l e s F r u í a l o s (lo H o j a s C a e d l i a s " S i e n Satnt ü a r y , " 
H i g u e r a s . G r a u a d o s , D a r a z u i í r o s y C i r u s l o e 
son siempre fieles a sus nombres y confiables. Para porm-nores y 
precios relativos á los mejores árboles frutales del género "citrus, ' 
y de lioian caedizos y nuc l í eros , rosales, arbustos, etc., v é a s e el O a -
t s i o s o 1 7 —so envía gratis. 
G l e n S a i n t Mar»- v . . r - q ^ l i . ? C ^ - . filen Waint M a r y , F i a . , E . Ü . A . 
B . - l 
LOS TIRÁNffl "SHIRLEY PEESIMT" 
son los únicos que se hacen con el cordón corredizo en la espalda, 
el cual se desliza ins tantáneamente para 
adaptarse á cualquier movimiento del 
cuerpo y alivia, toda fuerza en los hom-
bros y los botones de los pantalones. 
Esta marca de "Shlr ley Prcsldent" no 
solamente es la más cómoda sino la más 
duradera que se puede comprar. 
Pida á su proveedor de tirantes los 
"Shir ley Prcsldent." Fíjese en que 
los legítimos tienen la marca "Shlrley 
Prcsldent" estampada en las hebillas. 
Se garantiza cada par. 
Evite Imitaciones Inferiores. 
Representante en Cuba: 
MORRIS HEYMANIN Y CIA 
HAVAINA 
B L - 1 
EL GAITERO 
Manufacturados por 
The C. A. Edgarton 
Manufacturlng Co. 
SHIRLEY, MASS., E.U.A. 
S I D R A C H A M P A G N E 
U n i c a p r e m i a d a e n l a E x -
p o s i c i ó n de C l i i c a g x ) :: :: 
Solé rewarded in Chicago exhibitioa 
PIDASE EN TODAS PARTES 
R E P R E S E N T A N T E S 
L A M E R A S , C A L L E Y Ca., Oficios 4 1 
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E I V A D O 
En la casa de salud "Covadon-
ga/ ' del Centro Asturiano, fué opera-
do ayer por la mañana de apendioiti.s. 
nuestro querido amigo clon Castor 
Francisco Calvo, comicrciante en ferre-
tería en esta capital y tesorero del 
"Centro Castellano.'' 
Aun cuando la operación referida 
se presentó complicada, el (hábil ciru-
jano doctor Fresno, subdirector de 
aquel Sanatorio, la realizó con toda fe-
licidad, siendo satisfactorio anoche el 
estado del pítciente. 
Nos alegramos muedio. 
P O R L A S O F I C I N A S 
SECRETARIA DE ESTADO 
Visita de inspección 
El Jefe de Administración, señor 
Pedro Gronzalez Llórente, /ha sido co-
misionado para girar una visita de 
inspección á las escuelas y libros del 
Ayuntamiento de Marianao, que no ha 
satisfecho al Estado las cantidades co-
rrespondientes para las atenciones de 
Sanidad. 
E'l señor .González Llórente salió ayer 
para el referido pueblo. 
SEGEETARIA DE 
OBRAS PUBLICAS 
Plieg-o de coaidiciones 
lía sido aprobado el pliego de con-
diciones para la construcción de 987 
metros lineales de la carretera de Nue-
vitas á San MígueJ. 
El automovilismo 
Se han remitido lall "Automóviles 
Club of América," los planos de los 
caiainos de esta isla que pueden ser 
transitados por iautomóviles. 
Terrenos que se» desocupan 
Al señor Pelayo Fernández se le ha 
manifestado que en la actualidad se 
están desocupando los terrenos cedi-
dos por él á la T. L. Huston Contrac-
ting Co. para la carretera de Pinar del 
Rio á Luis Lazo. 
El elevado de la Havana Central 
Se ha contentado á la Compañía de 
la Havana Central Railway Co. que 
no hay inconveniente por parte 
de la Se creta ría en que por la 
misma se coraieuce la construcción del 
ferroca,rril elevado según los planos 
aprobados por la Comisión de Ferroca-
rriles. 
Carreteras 
La Jefatura de Matanzas ha sido 
autorizada para que haga un pedido 
de fondos contra el crédito de $15,000 
para la carretera de Cerice hacia 
Aguacate. 
Y á la de Oriente se le ha ordenado 
que haga un pedido de fondos men-
sualmente por valor de $6,000 para 
continuar la carretera de Puerto Pa-
dre á Victoria de las Tunas. 
Automación 
Se ha autorizado á The Santiago 
Terminal ( X piara ampliar la plata-
forma del muelle de Luz en Santiago 
de Cuba. 
Prórroga 
Se ha concedido una prórroga al se-
ñor Antonio Pulido para terminar la 
construcción dol muelle y almacén en 
A.rroyo de Mantua, Pinar del Río. 
La Ensenada de Guasabacoa 
Se ha interesado de los señores Os-
ear Lámar y otros, que exhiban los 
títulos de dominio de los terrenos que 
dicen poseer en la Ensenada de Guasa-
bacoa, para resolver la sojicitud que 
han formulado para efectuar un re-
lleno y estacada en esa parte del lito-
ral. 
Un informe 
Se ha propuesto á la Secretaría la 
aprobación del acto de replanteo de 
•un cerciado marítimo en el litoral de 
Mlanzanillo, para cuya construcción 
fueron autorizados los señores Vázquez 
y Comp. y que se estime la protesta 
del señor Serafín Arcas relativa á di-
cha operación. 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
Sobre derechos de representación de 
las obras dramáticas y musicales 
El señor Rafael P. Salcedo, de San-
tiago de Cuba, en escrito de fecha 24 
de Diciembre del año pasado, expone 
que es represientante de la Compañía 
de ópera italiana Lambardi y que se 
presentan algunas dificultades para 
llevar á efecto las representaciones á 
causa de que los mandatarios, en esa 
ciudad', de los propietarios de las 
obras exigen derechos exorbitantes, 
hasta el extremo de pedir $1,000 por 
tres representaciones de la ópera 
"Madama Butterfly," y $15 por cada 
acto de otras, aunque muchas de ellas 
están en el dominio del público ó no 
han sido inscriptas en la República, 
é interesa, en consecuencia, se le in-
forme de las disposiciones vigentes 
en la materia. 
La Secretaría le ha comunicado 
•que la música de la ópera "Madama 
Butterfly" está inscripta como pro-
piedad del autor G-iacomo Puccini, y 
éste, ó el que acredite ser su repre-
sentante legal, puede no sólo fijar 
cualquier cantidad por cada repre-
sentación por exorbitante que sea, 
sino también prohibir en absoluto su 
representación. Lo mismo acontece 
con todas las obras inscriptas. 
Respecto á la exigencia d»e dere-
chos de representación por aquellas 
que son del dominio del público ó 
que no están inscriptas, es ilegal, y 
cualquiera, tendencia en ese sentido 
es constitutivo de un delito penado 
por las leyes; sin embargo, cuando se 
pongan obras en esas condiciones, de-
berá el empresario ,al solicitar en la 
Alcaldía la autorización de la repre-
sentación pública, declarar que. la 
obra que intenta representar corres-
ponde al dominio público, según lo 
consigna la disposición primera de la 
Real Orden de dos de Enero de 1889. 
En el caso que el señor Puccini ó 
cualquier otro propietario no tenga 
representante legal en Santiago de 
Cuba, y por lo tanto, imposibfle de 
obtener el permiso de él para la re-
presentación de la obra, el empresa-
rio hará el depósito correspondiente 
al tanto por ciento que se fija en la 
tarifa del artículo 96 del Reglamen-
to para la ejecución de la Ley de 
propiedad intelectual vigente, del im-
porte de los dos tercios de las loca-
lidades que tenga el teatro donde ha-
ya de verificarse el espectáculo, á re-
serva de presentar al siguiente día la 
liquidación, defirativa del producto de 
la entrada, y el sobrante de depósito 
que resultara será devuelto desde lue-
go, todo de conformidad con las dis-
L a E m u l s i ó n 
P e r f e c t a . 
La Emulsión Angíer es diferente y superior á todas las 
demás emulsiones, porque posee las notables cualidades 
calmantes y curativas de nuestro petróleo especial, junto 
con las cualidades tónicas y fortificantes de los hipofosfitos. 
Es, á un mismo tiempo remedio sin rival para los pulmones, 
gran ayuda para la digestidn, y tónico agradable que 
normaliza todo el organismo. Ninguna otra emulsión 
tiene igual poder de calmar, de aliviar la tos y de curar 
los pulmones, ni igual efecto tónico en el apetito y la 
digestión. 
U 
SUPERIOR A TODAS LAS D E M Á S EMULSIONES. 
La Emulsión Angier es indiscutiblemente la más agrad-
able al paladar y sienta perfectamente á los estómagos 
delicados, pues ayuda la digestión en vez de perturbarla. 
Si habéis probado otras emulsiones y notado que eran des-
agradables, comprad un frasco de la Angier y observad la 
diferencia; es casi como la crema y con seguridad os 
gustará. La Emulsión Angier es inapreciable, para la tos, 
las afecciones pulmonares, los desarreglos del aparato 
digestivo y todas las enfermedades consuntivas. Puede 
obtenerse en las farmacias. 
posiciones segunda tercera y cuarta 
de la Real Orden que ha citado. 
Inmigración 
El día 28 de Diciembre se hizo car-
go del despacho de inmigrantes, la 
Oficina de Inmigra-ción de la Secre-
taría de Agricultura, y hasta el sába-
do, á las doce del día. se habían des-
pachado 161 cartas-garantías, en soli-
citud de 217 inmigrant&s de á bordo 
de los vapores "Manuel Oalvo," 
"Bismarck," "•Alfonso X I I I " y "La 
Champagne." 
Registro pecuario 
El Secretario de Agricultura ha 
dispuesto se autorice, al Alcalde Mu-
nicipal del Manguito, para efectuar 
una liquidación en el gan'ado inscrip-
to m el Registro Pecuario, trasla-
dando la existencia á nuevos libros, 
recopilando los distintos asientos d* 
un mismo propietario en el mismo fo-
lio, archivando los libros después da 
liquidados, en su poder. 
Marcas de ganado 
Se ha negado por esta Secretaría 
la inscripción de las marcas de hie-
rro para señalar ganado á los seño-
res Laureano Benítez Pereira. Fran-
cisco Lago, Julio González, Nemesio 
Marrero, Cándido Pérez, Manuel Mal-
donado, Eligió Cámbar, Flaviano 
Aquiles Mignet. Santiago Trepen, 
Andrés E. Santos Ecbemendía, Agus-
tín Sotero Pérez. Pischer y Hermano, 
Pablo Cabrera López, Antonio M. 
González, Witermundo González Lo-
pes. Miguel Ramón Céspedes, Fer-
nando Cabrera. Medina^ José Liceo. 
Medina, Irene Valora, Félix Moreno 
Martínez. 
Títulos 
Se ban expedido los títulos de pro-
piedad de marcas á favor de los se-
ñores Tomás Montalvo, Carlos Rubio, 
Antonio Ricardo Ricardo, Florencio 
Tirador^ Eloy Mulet, Dámaso García, 
Pedro Velázquez, Francisco Amado, 
. Vicente Conde, Vialentín Rodríguez, 
¡ Alcibiades de la Peña, Petronilo Ri-
cardo Ricardo, Bernardo García, Jo-
| sé del Castillo, Matías Fernández, 
j Antonio Almaguer, Inocencio Pérez, 
Jacinto Cabrera, Magín. Casanovas, 
Miguel Puentes, Eduardo Ossorio, 
Ubaldo Borrego, Julián Castelnan, 
Valentín Padilla. 
Secretaría, por falta de fondos, no 
puede conceder el crédito para las su-
pervisiones solicitada-s. 
Cuando haya fondos 
Al Presidente de la Junta de Edu-
cación de Santa Ana, Cidra, y á la 
del Perico, se les manifiesta que es-
ta Secretaría autorizará el pago del 
alquiler que solicitan, tan pronto se 
obtenga.n los fondos necesarios. 
Resolución * 
Al Presidente de la Junta de Edu-
cación del Perico se le manifiesta que 
esta Secretaría ha dispuesto que el 
sueldo del Secretario de esa corpora-
ción, correspondiente al mes de Di-
ciembre, se abone con los sobrantes 
de "Personal de instrucción prima-
ria." Lo mismo se le dice á los de las 
Juntas de Educación del Mariel y 
San José de los Ramos. 
Investigación ordeiíada 
Al Superintendente Provincial de 
Escuelas de Oriente se le manifiesta 
que debe disponer se inicie una inves-
tigación en esclarecimiento de los he-
c-hos denunciados acerca de la cesan-
tía de una conserje de ese, distrito. 
Desayuno escolar 
Se ha recibido el siguiente despa-
cho : 
"Camagüey, Enero 3.—.Secretario 
Instrucción iPública, Halbana.—Se ha 
esta-blecido el desayuno escolar en el 
centro "Luz iCaballero," sostenido 
con colecta realizada por el director 
y maestros. He asistido al acto, de re-
parto de cuarenta raciones. Otras es-
cuelas prepáranse para establecerlo 
próximamente. Autoridades del ramo 
activan gestión cerca Ayuntamiento 
en pro auxilios al efecto.—Aparicio, 
Inspector Técnico." 
to de Los Palacios, Secretaría.—Y 
para elevar á manos del Secretario de 
Instrucción Pública y Bellas Artes, 
de orden del Sr. Alcalde, expido la 
presente en Los Palacios, á 2 de Ene-




La conferencia en la noche de hoy 
tendrá lugar en la escuela número 15, 
sita en Hospital número 22, y estará 
á cargo del señor Julio Quintana, 
Inspector Técnico, versando acerca 
del siguiente tema: "Las rocas. Su 
composición y sai aplicación." 
Nombramientos aprobados 
Al Presidente de la Junta de Edu-
cación de Consolación del Sur se le 
manifiesta qne esta Secretaría ha 
aprobado los nombramientos de los 
maestros que relaciona. 
Tiene derecho 
A l Superintendente Provincial de 
Escuelas de Pinar del Río se le infor-
ma que esta ¡Secretaría resuelve reco-
nocer al señor Eduardo Usabiaga el 
derecho á percibir los alquileres que 
reclama. 
No es posible 
Al Presidente de la Junta de Edu-
cación de Sancti Spíritus y á los se-
ñores Marcial de Valdivia, Gaüllermo 
Suárez, Josefa Mugica y Adelaida 
Martínez, se les manifiesta que esta 
BASADO EN EL HONOR, s 
Sin duda habrá Ud, visto en 
los periódicos, con relación á al-
gún remedio, algún anuncio co-
mo este: ''Si después de un en-
sayo, Ud. nos escribe que este 
remedio no le ha surtido buenos 
efectos, le reembolsaremos á Ud. 
su dinero." Pues, nunca hemos 
tenido motivo para hablar de es-
ta manera con relación al reme-
dio designado en este artículo. 
En un comercio que se extiende 
por todo el mundo, nadie se ha 
quejado jamás de que nuestro 
remedio haya fallado ó ha pedi-
do la devolución de su dinero. 
El público nunca murmura de 
p a n honrado y hábilmente ela-
borado ó de una medicina que 
produce los efectos para los 
cuales se ha elaborado. La 
PREPARACION DE WAMPOLE 
está basada en la lealtad y el ho-
nor, y el conocimiento de este 
hecho de parte del pueblo, ex-
plica su popularidad y gran éxi-
to. Iso es el resultado de un 
sueño 6 de una casualidad, sino de 
afanosos estudios fundados en los 
conocidos principios de la ciencia 
médica apíicada. Es tan sabrosa 
como la miel y contiene todos los 
principios nutritivos y curativos 
del Aceite de Hígado de Bacalao 
Puro, que extraemos de los híga-
dos frescos del bacalao, combi-
nados con Jarabe de Hipofosfitos 
Compuesto, Extractos de Malta y 
Cerezo Silvestre. Este remedio ha 
merecido los elogios de todos los 
que lo han empleado en cualquie-
ra do las enfermedades para las 
cuales se recomienda como alivio 
y curación. En los casos de Es-
crófula, Anemia, Resfriados y Tisis, 
es un específico. *4E1 Doctor N . 
Ramírez Arellano, Profesor en la 
Escuela ¡Nacional de Medicina de 
México, dice: La Preparación de 
"Wampole es doblemente eficaz en 
las Affeccáones Pulmonares, por la 
acción de los principios nutritivos 
del aceito de hígado de bacalao." 
De venta en todas las Boticas. 
También se ha recibido copia del 
siguiente acuerdo tomado por el 
Ayuntamiento de Los Palacios: 
"Luis Quintana y Cortina, Secre-
tario de la Administración Municipal 
de Los Palacios, certifica: Que entre 
los antecedentes que obran en esta 
oficina á mi cargo, aparece el cine co-
piado •literalmente dice: "Crispido 
iPuster Soto, Secretario de la Cámara 
¡Municipal de Las Palacios, certifica: 
Que en la sesión celebrada por esta 
Corporación con feciha 20 de los co-
rrientes, á la que asistieron los con-
cejales señores José Cabrera Rivero, 
Adriano Hernández. José A. Viera y 
Ramón Fernández Pigueroa, bajo la 
presidencia del concejal de mayor i 
edad, señor Pedro Costa Barreiro, ac-
tuando como secretario el iSr. Críspu-
lo Euster y Soto, se tomaron, entre 
otros acuerdos, el siguiente: Octavo. 
—Se da lectura á un escrito del Se-
cretario de Instrucción Pública y Be-
llas Artes, en el que se recomienda la 
cooperación de los Ayuntamientos 
para la obra benéfica que se propone 
realizar en beneficio de los niños de 
edad escolar, que debido á la pobre-
za de sus hogares se encuentran pri-
vados en muchas ocasiones de asistir 
á las escuelas; acorándose por una-
nimidad de pareceres tomarlo en con-
sideración en todas sus partes; pero 
siendo este Miunicipio de nueva crea-
ción, en la actualidad no cuenta con 
recursos para atender de momento 
esta necesidad, lo cual hará en el pró-
ximo presupuesto ordinario.—Es co-
pia fiel de sin original, que para re-
mitir por duplicado al Sr. Alcalde 
Municipal, en cumplimiento de lo pre-
ceptuado en el artículo 156 de la Ley, 
expido en Los Palacios, á 23 de •Di-
ciembre de 1910.—Críspulo Puster.— 
Hay un sello que dice: Ayuntamien-
Preguntamos: 
" ¿ P o r Q u e 
T o s e r ? ' 
P. ¿Qué es bueno para la tos? 
R. El Pectoral de Cereza del 
Dr. Ayer. 
P. ¿ Por cuánto tiempo se ha ve-
nido usando? 
R. Setenta años. 
P. ¿ Lo abonan los médicos? 
R. De lo contrario no lo haríamos. 
P. ¿Publicáis la fórmula? 
R. Sí. En cada frasco. 
P. ¿Hay alcohol en él? 
R. Ni una gota. 
P. ¿Podría obtener más informes 
de ello? 
R. Preguntádselo al médico. El 
lo sabe. 
SECRETARIA DE SANIDAD 
Farmacia clausurada 
(Con fecha 30 de Díciem'bre el Ins-
pector de Farmacia, doctor Abdnn 
Trémols, cumpliendo órdenes de la Di-
rección de Sanidad, clausuró la Far-
macia del señor Manuel Pinar en el 
pueblo de Unión do 'Reyes, por no te-
ner á su frente director técnico desle 
é] 27 de 'Septiembre pasado. Al acto 
de la clausura concurrieron el señor 
Jefe local de Sanidad y el señor Jefe 
de la 'Policía de aquella localidad. 
La Sanidad en Ma-yarí 
Referente á un suelto pulblicado en 
el periódico '^Cuba" con fedia 20 de 
Diciembre, titulado "Mayarí sin •Sani-
dad," por la Dirección de Sanidad se 
ha 'hecho la correspondiente investiga-
ción que da el resultado siguiente: 
Con motivo de la renuncia del doctor 
¡Bryon como Jefe de (Sanidad del ci-
tado pueblo, la Jefatura quedó vacan-
te desde el 31 de Octubre hasta el 21 
de 'Diciembre en cuya fecha se hizo 
cargo de la misma el doctor ''Miguel 
Gordillo por traslado, pero aunque la 
jefatura no tuvo jefe técnico, los ser-
vicios fueron mantenidos en la mejor 
forma posible dado que su calle prin-
cipal, la de Leyte Vidal, es la única 
que se encuentra en buen estado; pe-
ro las restantes están en pésimas con-
diciones débido á las lluvias excesivas 
habidas por los últimos treinta días, 
haciéndose imposible el tráfico de ca-
rretones para la recogida de basuras y 
desde luego imposible el servicio de 
limpieza en la mayoría de las citadas 
caiíés. 
Al presente el doctor Gordillo infor-
ma que íhace todo lo posible para que 
con el personal existente se evite en al-
go el estancamiento de aguas en las 
calles, puesto que las cunetas tienen 
poco declive lo que da motivo al men-
cionado estancamiento. 
Con referencia al servicio de lim-
pieza de letrinas en los libros de la Je-
fatura, la que como se dice más arri-
ba, continuó funcionando con el per-
sonal de plantilla, aparecen haberse 
limpiado en los meses anteriores 46 
de estos servicios y que sólo quedan 
unos 10, á cuya limpieza se procede al 
presente con urgencia. 
Igual disposición se !ha dado con res-
pecto á la limpieza de los patios, ha-
biéndose dado además un plazo peren-
torio de 48 horas para que sean saca-
dos los cerdos de los patios !bajo aper-
cibimiento de multa á la primera in-
fracción. 
^Referente á los tabales-de bacalao 
en estado de descomposición, el doctor 
Gordillo informa qué existe justifica-
ción del hecüro que estos tabales fue-
ron extraídos á raíz del incendio, con 
feciha 29 de Octubre nasado y des-
truidos por medio del fuego. 
Pidienido informes 
So dice al señor Cónsul de Cuiba 
C-alveston que informe con respecto á 
la publicación en el üoletín de Sani. 
dad de esa ciudad, del asunto de la Sa, 
nidad cubana de lo dicho por el "'Ar. 
my and Xavy Journal." 
Nombramiento 
El doctor Juan José Font Tía sido 
nombrado director técnico de la Far-
macia, del hospital de 'Sagua la Grande. 
Crédito 
Por el señor iSecretario de Sanidad 
y Beneficencia ha sido concedido un 
crédito de $297 para la adquisición de j 
varios artículos para el hospital de 
Camagüey. 
Lioencia 
Se concede un mes de licencia al so-
ñor Eafael Orihuela. 
DE COMUNICACIONES 
Nombramiento 
Él señor Director General del fta-
,mo, por decreto de ayer, ha nombrado 
á hs siguientes: 
Dolores Morón y Hernández, Admí. 
nistrador de la Oficina de Correos da 
La (Moza, en la vacante por renuncia 
de Matías Alemany. 
Manuel Castellano^ Parga. mensaje- | 
ro del Centro Tele<rráifico de Cama-
güey, á virtud de destitución de iSera-
pio Monte jo. 
Carlos Corvo Barquín, mensajero 
de la Oficina de Correos de Guara, en | 
la vacante por ascenso de Genaro del 
propio apellido. 
MUNICIPIO 
La cesión extraordinaria 
Se celebrará el día 6 en vez del 5 
como se había anunciado, la sesión ex-
traordinaria convocada por el Presi-
dente del Ayuntamiento á petición de 
varios concejales. 
Podemos asegurar que en esa sesión 
no se tratara de ningún proyecto rela-
cionado con el Jai-Alai. 
Soló se dará cuenta de los asuntr 
pedidos por los concejales en la solici-fl 
tud de sesión extraordinaria que pu-ji 
iblicamos días pasados y de todos aique/ 
líos otros que teñeran relación directa *i 
indirecta con el presupuesto del pró-
ximo ejercicio. 
A S O N T O r V Í R I O S 
Fundación del Matestro Villate 
Escuela elemental de artes liberales 
y oficios á cargo de la Sociedad Eco-̂  
nómica de Amigos del 'País. 
Comenzadas las clases en esta Es 
cuela se avisa al pú'blico para el qnd 
desee ingresar pase por Manrique 53 
de ocho á diez de la mañana. 
Enseñanza gratis. 
Dibujo lineal y natural. P&C-UUWPJ 
pintura decorativa y carpintería 
general. 
Habana, Enero 2 de 1911. 
Aurelio Melero, Director. 
M e z a 
d e l D r . A y e r 
Preparado por el DK. J. O. AYUK y CIA., 
LowoU, Mass., K. U . de A. 
L a h ig i ene p roh ibe e l abuso 
de los a l coho les» y r ecomiendo 
e l uso de l a cerreza, sobre todo 
l a de L A T R O P I C A L . 
[ « I i l i l í ! 
JIA.—PERDIDAS s m a . 
NALJSS. — ESTBFaLIDAD. — VB-
N m m - - S I F I L I S / HSRKIAS o 
QUEBUABUEAa 
Cónsul tas de 11 á 1 y de 4 ¿ 5 
49 HABANA 4B. 
115 J. E . - l 
L A E S P A L D A A V I S A 
Dolor de espalda y dificultad al 
orinar son señales de peligro y de que 
los ríñones están tupidos y conges-
tionados, qui el sistema se está lle-
nando con ácido úrico y otros residuos 
venenosos que debían haber sido pasa-
dos en la orina. 
Los ríñones en estado saludable 
filtran de la sangre todos los dias mas 
de una onza de veneno. Pero cuando 
los ríñones están enfermos este proceso 
de filtración es retardado ó suspendido 
de un todo. Así es que d cuerpo no 
puede nunca estar bien cuando los 
ríñones están enfermos, y es debido 
á que mucha gente descuida los riño-
nes enfermos que las enfermedades de 
los ríñones causan mas muertes que 
ninguna otra dolencia humana. 
Es fácil curar cualquier forma de 
mal de los ríñones con las Pildoras de 
Foster antes que la enfermedad llegue 
%. á un estado avanzado, habiendo varios 
" Cada Cuadro Habla por SV* síntomas que manifiestan cuando ocur-
ren desórdenes en los ríñones. 
Los mas comunes de estos síntomas sor. : dolor en las paletas, caderas ó cos-
tado ; dolor al inclinarse ó levantarse ; dolor de cabeza y desvanecimientos ; 
nerviosidad, languidez; abundancia excesiva ó escasez de la orina ; orina espesa, 
oscura, ó de mal olor con sedimento ó asiento ; el tener que levantarse con fre-
cuencia en la noche para orinar, etc, etc. 
Pasa Vd . á un estado de languidez y postración general que le vá de día en 
día aproximando á la díabetís ó al Mal de Bright. 
Tal vez solo tenga V d . uno de los síntomas arriba citados, ó puede tener 
varios, pero el peligro existe en cada uno de ellos y Vd, debiera empezar ense-
guida á atender los ríñones con las Pildoras de Foster para los ríñones. 
Este gran específico está compuesto simplemente de elementos vegetales que 
son absorbidos inmediatamente por los ríñones y actúan solamente sobre estos 
órganos. Cicatrizan y curan los tejidos entermos, disminuyen la inflamación y 
congestión y normalizan la acción de los ríñones. 
E l S e ñ o r F r a n c i s c o C a r ú s , e m p l e a d o d e l c s c r i - <| 
t o r i o , d o m i c i l i a d o e n e l JSo. 7 d e l a c a l l e d e K i c l a , n o » |js 
c o m u n i c a lo q u e s i g u e : p 
'Tor espacio de catorce meses vine siendo víctima de % 
continuos y crueles dolores en la espalda, reumatismo, hin- % 
chadas las manos y piernas, mal dormir por las noches, 
cansancio por las mañanas é irregularidades de la orina. 
Comencé á usar las Pildoras de Foster para los ríñones, 
las cuales me hicieron sentir pronta mejoría y habiendo 
continuado el tratamiento por cuarenta días, me encontré 
libre de todos mis males. 
Estoy muy agradecido por sus desinteresados y hueuos « 
consejos, y por los resultados sorprendentes que obtuve % 
con sus maravillosas Pildoras de Foster, creyéndolo nn | 
deber autorizarles para qnc hagan de lo que antecede el | 
uso que mejor crean conveniente," ^ 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R I Ñ O N E S 
De venta en las boticas. Se e n v f e r á mues tra g r á t i s , franee porte , á 
quien ta sol icite. Fos ter -McCte l tan C o . , Buffalo, N . Y . , E . U . de A . 
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C O R R E O D E E S P A Ñ A 
D I C I E SV! B R E 
T E M P O R A L E S Y N A U F R A G I O S 
U n o a u f r a g i o e n C a n a r i a s . - C o m o o c u r r i ó l a 
p é r d i d i d a d e l " T i f l i s . " = T r i p u l a n t e s s a l = 
v a d o s . = I ^ o s m u e r t o s . 
Tenerife 12 
Se reciben de Orotava detalles del 
naufragio del " T i í l i s . " 
Se ha.bía desencadenado el fíábado un 
fuerte temporal, 5̂  ordenó el cabo de 
mar se suspendieran las operaciones. 
E l ' " T i f i i s " se encontraba desde el 
jueves en el^puerto. 
Su capitán, observando que el tem-
poral i'ba aumentando, decidió 'hacerse 
á la mar, ipasando j a noche Jejos de to 
do peligro, , 
A las once de la mañana levó anclan, 
resistiendo el jmip.etuoso embate de las 
olas, .o/ida vez más íuriosas. 
Cuando, el vapor tomó su rumibo, el 
eapitSn entregó el manejo del buque 
al pilQto,, y . e l ' ' T i ñ i s ' ' s%mó avanzan-
do hacia .el Norte hasta las tres de la 
mañana, en, que, hizo proa á tierra. 
Los' marineros dicen que si el.sinies-
tro ocurrió,, fué debido á una mala ma-
niobra, arrastrando al vapor el grueso 
oleaje,hacia la Punta Brava, donde en-
calló. 
crustia, y fué a1 llegar a tierra un ca-
ble lanzado desde á bordo del *' Tiflis. 
•Centenares de personas se lanzaron 
al mar, logrando recuperar la cuerda 
salvadora. 
Entonces comenzó entre los concu-
rrentes la Ittdha desinteresada para 
salvar á sus semejantes. 
Esta vez coronó sus esfuerzos la' 
suerte, arrancando de una muerte se-
gura á muchos tripulantes, cuyo núme-
ro no se puede precisar aún. 
E l capitón del ' ' T i f l i s " llegó á tie-
rra herido y en muy mal estado. 
Algunos tri/pulantes están heridos, 
y otros, contusos. 
Desde la playa se divisa al huque 
por la parte de proa. 
La chimenea, el puente y la popa han 
desaparecido en el mar. 
En el hospital han sido atendidos | causas 
convenientemente los supervivientes muerte 
del naufragio. 
La mayoría se encuentra en grave 
estado. 
Leoncavallo no pudo imaginar una 
situación tan ridículmente trágica pa-
ra los personajes de la giuhha. 
E l infeliz padre, burlescamente ves-
tido, corriendo hacia la Casa de So-
corro con el cuerpo destrozado de su 
hijo en los brazos, era un espectáculo 
de un horror de tragedia antigua. 
Cuando rhomm.e-affiche llegó á la 
Casa de Socorro del Centro, sita en la 
Plaza Mayor, no llevaba en los brazos 
más que un cadáver. E l pequeño más-
cara, que con su alegría infantil ayu-
daba en su industria al hombre de los 
anuncios, había dejado de existir, em-
pacando con su sangre inocente los r i -
dículos trajes anunciadores que ambos 
vestían. 
En el Juzgado 
La tragedia había acabado. Por la 
noche, el Juzgado de Guardia trabaja-
ba en el asunto, escribiendo en papel 
de oficio, con las fórmulas curiales-
cas del caso, nna sencilla y terrible 
historia que seguirá fríamente los trá-
mites previstos y marcados en la Ley 
de Enjuiciomiento Criminal. 
E l chaffeur, detenido, prestó decla-
ración y luego fué puesto en libertad, 
por resultar su culpa menos grave que 
la que las leyes procesales señalan con 
la ley preventiva. 
E l pequeño cadáver será examina-
do por los forenses, á f in de contestar 
I pn el mencionado paipel curialesco las 
científicas que motivaron la 
y el pehre hombre de los tra-
ridículos seguirá recorriendo las 
calles de Madrid, entre las cuchufletas 
de los desocupados, solo, completamen-
te solo, con su disfraz á cuestas, de-
bajo deh cual se esconderá una de las 
ppn?s más atroces qne pueden tortu-
rar el corazón humano. 
EL VAPOR "TIFUS" CORRIENDO EL. TEMPORAL QUE LE HIZO ENCALLAR 
EN LA PLAYA DE C ROTA VA Y OCASIONO LA MUERTE DE VARIOS 
DE SUS TRIPULANTES 
Un terrible choque estremeció el bu-
que. E l capitán saltó de su camorete. 
aterrorizado. Algunos tripulantes se 
arrojaron á.la mar para ganar la ori-
lla á nado. 
Perecieron-ahogados, sin que hasta 
ahora se hayan encontrado sus restos; 
Desde tierra se oían los desespera-
dos gritos que daban los náufragos, y 
se organizó inmediátamenite el salva-
mento, efectuándose con cable. 
E l capitán Andersen fué trasladado 
á uno de los hoteles de Orotava. don-
de se halla enfermo por eefeto de h 
impresión de la catástrofe. 
También los marineros se hallan pro-
fundamente abatidos. Algunos han 
ingresado en el hospital. 
Los tripulantes que pereeieron se 
llaman Thor Thorasen, segundo maqui-
nista; Hangbnd, fogonero: Johames 
Hioro y Kar l Ahlfors. marineros. Los 
dos iprimeros eran noruegos, y los dos 
últimos finlandeses. 
E l ' ' T i f l i s " ha quedado completa-
mente destrozado. 
f^ás detalles del ' 'T i f l i s . "—Los auxi-
lios.—Angustia del vecindario.— 
salvaníent-os heroicos. 
Se han recibido nuevas noticias del 
naufraigio del ' . 'T i f i i s . " 
Este oenrrió á las cuatro de la ma-
drugada del domingo. 
Desde el puerto de Orotava se oye-
ron dos toques de bocina pidiendo au-
xil io con urgencia. 
La noticia de este suceso circuló rá-
pidamentei;y la población, consterna-
da, se dirigió á la playa, con ánimo de 
prestar socorro,á los náufragos. 
A l amaneeer pudo verse desde la 
playa, el triste espectáculo del naufra-
gio, perciMándose claramente los gr i -
tos de los'infelices náufragos- pero á 
pesar de ios buenos deseos de aquel 
pueblo, •.compuesto en su mayoría de 
gente del mar, todo socorro resulta-
ba inútil por la alteración de las aguas, 
que hizo inútiles todos cuantos inten-
tos se practicaron. 
Ninguna de las lanchas de salvamen-
to pudo facerse á la mar. 
Probaron á lanzar cahos de salva-
mento, ¡sin éxito. 
La. emoción era grande entre cuan-
tas presenciaban l a catástrofe, 
Hu-bo'.un momento de verdadera an-
Entíre las ruedas de un autoanóvií. 
Un niño de siete años vestido de pa-
yaso. 
Madrid, 12, 
Por lo excepcional del caso y por 
el hecho de i r vestidos de payasos los 
protagonistas de este suceso, reprodu-
cimos de un periódico de Madrid lo si-
guiente : 
Ayer, á las seis y media de la tarde, 
ocurrió en la carrera de San Jeróni-
mo uno de esos dramas tan frecuen-
tes en las grandes poblaciones, y que 
recuerdan de cuando en cuando dos de 
los grandes problemas sociales que la 
vida moderna ofrece á la discusión de 
políticos y de sociólogos: E l primero, 
la garant ía que la existencia del ciuda-
dano demanda ante la. creciente agita-
ción fefbril de la circulación en las 
calles. E l segundo, el peligro manan-
tial de odio que los ipohres y los humil-
mantienen contra la despreocupación 
y el lujo de los ricos y de los podero-
sos. 
Una infeliz criatura de siete años 
á quien su padre llevaba de la mano, 
fué arrollada, aplastada y muerta por 
una de esas terribles máquinas que ha 
inventado el progreso de los '-iempos 
liamadas automóviles. 
E l niño, víctima que hay que samar 
á los innumerables mártires del auto 
destructor, cruzaba la calle acompaña-
do de su padre, que le Ilevaha de la 
mano, cuando un autonrávil, prqpie-
dad de don Ricardo García Trelles, 
guiado por el mecánico Miguel Morai 
y Oña, le alcanzó con una de las ale-
tas, arrebatándole del brazo protector 
de su padre y guía y lanmndole sobre 
el asfalto de la vía, precisamente en el 
camino que tenía que recorrer la má-
quina. 
E l accidente fué tan rápido, el auto-
móvil corría, tanto, que fué imposible 
evitar la catástrofe. Unos segundos 
de angustia, y el carruaje, refrenado 
y todo por la mano del chauffeur, pa-
só sobre el cuerpo del tierno infante, 
magulMndolo horrihlemente. 
E l padre de la víctima es el hombre-
anuncio que hemos visto estos últimos 
días recorrer las calles vestido de hehé, 
con su hijo de la mano, que también 
lleva.ba un disfraz apropiado á la mer-
cancía que ambos iban anunciando por 




centra la irmoralidad tea-
Madrid 33 
r tar ía de la Jufta Central de 
>paño¡cs' que lahsran por la 
a enviado á todos los perió-
España la siguiente protes-
" L a 
Damas 
Junta Central de la Unión de 
Españolas, compuesta de mu-
iistinfinidas señoras de esta cor-
rmular una enérgica 
las representaciones 
dan en los teatros, 
ue tanto se cepia aquí lo malo 
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>n algunas ínuy cultas y adelan-
stáiT haciendo al prohibir tales 
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fee, ha acordado fo 
protestá contra 1 
inmorales ou 
Ya q i 
de otra  na í 






la parte inmoral que tengan, y que no 
es seguramente lo que el distinguido 
público que allí acude, en general, va 
á buscar, y se ven en la necesidad, no 
solamente de formular esta protesta, 
sino de proponerse, como lo han hecho 
ya, no asistir á tales representaciones 
si se repiten. 
Así ruegan y esperan que todas las 
señoras que en las diferentes Juntas 
de España forman parte de esta Unión 
les secunden en esta obra." 
Les africanistas.—Sesión inaugural 
Madrid 13 
Ayer tarde, á las cinco, se verificó 
en el salón de actos del Ateneo la asam-
blea inaugural del cuarto Congreso 
africanista. 
E l aifricanismo, que en España siem-
pre fué considerado como un proble-
ma de Grecgrafía, ha ido haciendo ca-
da vez miis adeptos entre todas las cla-
ses sociales, gracias 'á una no interrum-
pida propaganda que alcanzó su apogeo 
al firmarse el tratado franco-español 
el año 104. 
A partir de esta fecha fué cuando 
se empezaron á fundar en casi todas las 
capitales de la Península 'Centros ma-
rroquíes, y á la, vulgarización de las 
cosas de aliénele el Estrecho se le con-' 
cedió la importancia real que para 
nuestra Patria siempre debieron tener. 
La primera sesión de este cuarto 
'Comgreso, celebrada aiyer. fué presi-
dida por el Ministro de Fomento. 
En la sala congregáronse muchas y 
distinguidas personalidades del. africa-
nismo y gran número de Diputados y 
políticos. 
Comenzado el ffftto. el Secretario.- se-
ñor Alegret. leyó la Memoria y los te-
mas que se han de discutir en el 'Con-
greso. 
A continuación habló el señor La-
bra, oue en elocuentes frases hizo la 
apología dM africanismo, demostran-
do la necesidad que tenemos de defen-
der nuestros intereses en Africa. 
A l acabar su discurso fué ovacio-
nado, recibiendo, ademiás, muchas feli-
eif"piones dp la c^ri^nrrencia. 
Acto continuo dirir ió la nnHbra á 
los congresistas el señor Calbetón, q'iie 
en breves y elocuentps frases encom'ó 
la lahor persistentes de los Centro his-
nano mar^onuíes. animándolos á traba-
jar ^on fe y perseverancia al ohnetO 
dp abrir orientaciones en Africa á los 
inta^eses nacionales. 
Hay que contrarrestar, diio pl Mi-
nistro, las propagandas tendenciosas 
n^o eíertos e^omentos vienen hacien-
do en contra de nuestra acción en Ma-
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E'tf»s nplabras fueron acogidas con 
grandes, a.pla^ris. 
LUÍM Ô <;p Aír, ^nerita de h!':̂ '>T, sido 
entüd i f'óneefiidas 12^.000 pp^pfas al C^n?""!-
"ontri- • •cn TT ^n 1111 P^nveeto de 1P't que firma-
tienen su domici l io . . . , ó donde creen 
tenerle. 
A la vista del enfundao automóvil 
pensaron que era más cómodo meterse 
en él que cabalgar SC1:ÍW los metálicos 
topes. 
Y como lo pensaron lo hicieron. Le-
vantaron la cubierta y se acomodaron 
en los asientos del lujoso vehículo, ocul-
tos por la lona de la funda, con lo que 
no tenían que sufrir las molestias del 
sol, del polvo ó de la lluvia. 
Todo iba á pedir de hoca; pero en la 
estación de Empalme se le ocurrió á 
uno de los viajeras de incógnito, el que 
iba en el sitio destinado al chaffeur 
oprimir una pera de goma que vió al 
alcance de su mano derecha, y, i oh 
fatalidad!, sonó la bocina, una de esas 
bocinas que parece que preludian la 
abertura de Cleopaira. 
Los empleados se percataron de lo 
ocurrido, pero no quisieron quebran-
tar el incógnito de los viajeros. 
En cambio, avisaron por telégrafo á 
la estación de esta ciudad, y para que 
se les rindiese todos los honores se pre-
sentaron á la llegada del tren dos pa-
rejas de guardias, que dieron escolta 
á los cinco héroes desde el andén al 
hotel del Pápulo, vulgo cárcel. 
Así han terminado su aventura los 
cinco toreros procedentes de tierra de 
la Mancha. 
Un mozo de comedor, rabioso.—La 
policía lo detiene.—Reconocimien-
to facultativo.—Una broma pesada, 
Bilbao 14. 
En el Gobierno Civi l se recibió un 
telegrama de la Jefatura superior de 
policía de Madrid participando que 
el martes salió de esa capital para 
Bilbao Enrique Gana, mozo de come- ! 
dor de una casa particular de la calle 
d-e Alcalá y á quien el lunes le había i 
mordido un perro. 
Según parece. Enrique no dió im- j 
portan cía á la mordedura; pero re-
sultó que el can estaba rabioso y la i 
noticia se comunicaba para que se so-
metiera el individuo al tratamiento 
ant i r rábico. Gana, al enterarse por la ' 
prensa local de lo que se decía, se i 
presentó al Gobernador, y con mala ¡ una capa verdosa y mal oliente; pa-
cara, no por efecto del mordisco y sí '\ ra Rana no se habían " inventado" las 
del mal humor, desmintió la tal espe- | enfermedades. Y si el pescado, que 
cíe, asegurando que él no había sido ¡ parecía v iv i r milagrosamente, no sa-
mordido por nadie. i lía muy limpio, cerca estaba un rega-
E l Gobernador, en vista de estas | to para lavarlo á discrección. 
Fué , pues, amo de aquella indus-
tr ia ; y maravillaba verle, desde la 
mañana á la tarde bajo el sol, ó bien 
ba que Enrique Gana había mordido i por la noche, canta que canta y pes-
á tres personas y que era de todo j ca que pesca tirando ele la red carga-
punto indispensable que se le detu- ! da de peces. 
viera y encerrara. j En vista de lo productivo que á 
La policía se puso en movimiento, ! Pana era la pesca, aun venació en al-
adoptando grandes precauciones, y ¡ gunos la ambición, aun se atrevieron 
Desde la sierra, poblada de inmen-
sos bosques de mangos, hasta la cos-
ta, córrese el valle en ondulaciones, 
pobre de vegetación y castigado en 
todas épocas por un sol de fuego. Va-
lle salpicado de múcaras ingratas y 
maniguas anémicas, entre las que so-
bresale tal . cual almácigo broncíneo, 
duro y tenaz en apariencia, pero in-
capaz de resistir un solo golpe del ha-
chador más débil. Y como por con-
traste irónico, la naturaleza ha ro-
deado aquel paisaje con «ierras lu-
juriantes y campiñas fecundas. Aun 
así, allí hay colonos que trabajan de 
sol á sol, luchando con la tierra, co-
mo ligados á ella por una fatalidad, 
viviendo en la escasez en vecindad 
de campos que son bendición y con-
tento. 
A un extremo del valle extiéndese 
una finca. En medio de la finca asién-
tase una laguna, poza que reberbera 
al sol con engañoso brillo, pues en 
su fondo fangoso y en sus aguas ca-
lentadas por el sol, guarda gérmenes 
de muerte. Abundante en pesca de 
la peor calidad, púsola el dueño de 
la finca á disposición de los colonos, 
creyendo hacer en ello una gran obra, 
y todos se lanzaron, armados de re-
des y chinchorros, en aquel lodazal. 
Pero del sol de fuego por arriba y 
del fango tibio por abajo, salieron 
las calenturas á pil lar gente y á los 
pocos días era la finca un hospital. 
Desde entonces, el que se lanzaba á 
pesca de consecuencias tan terribles 
salía de la poza temblando de frío co-
mo si estuviera entre los hielos deli 
Polo ó abrasándose como si se halla-
ra en un arenal del continente negro. 
¡ Cruz y raya 1 Llegó el día en que 
nadie quiso cuentas con la charca y 
los peces halláronse en paz dentro de 
su vivienda inmunda. Pero llegó un 
tal Eana y se hizo dueño y señor de 
aquellas aguas como si hubiera naci-
do en ellas. Ya podía venir la sequía 
y corromper el agua cubriéndola con 
manifestaciones, lo dejó en l ibertad; 
pero á los pocos momentos recibió un 







dos que son 
rrupcinn. . 
-H leatr i lh^. sino, en 
cosas nada buenas, 
no teatro Real, que 
el centro del buen 
- a] cual las madres 
oan á. 
! n*. •?>. M. . P! viernes p iando nn ^pntro 
pprq ]fic traibniri« r^l^tivos 01 nreblen'a 
africanista en Sevilla y Ceuta. 
Avéf&urdg de cinco toreron 
Sevilla 13 
logró detenerlo, conduciéndole otra 
vez al Gobierno. Gana, ante tamañas 
impertinencias, sintió verdadera ga-
na de recordar á los que de ese mo-
do ponían á prueba su paciencia. 
Sus aprehensores contemplábanle 
algunos á mojarse. Uno hoy, mañana 
otro, iban lanzándose al agua mucha-
chos atrevidos y hombres que no 
querían cavar la tierra. 
Rana no lo tomaba á mal; por el 
contrario, alentaba á los nuevos pes-
có respetucsa distancia con cara de te- ¡ .eadores con filosofías baratas. ¡ E a ' 
En el tren correo que salió ayer tar- ¡ ri,or. 
ro se han visto 






{•] y éste por la manera con que algunas 
actrices tienen de interpretar las esce-
nas en algunas óperas, haciendo 
tar en ellas con sus exageraciones 
dales, más qne las bellezas del 
'esal-
' mo-
de de Madrid venía enganchado un 
yaiq^n-plétafnrma, y sobre éste un mág-
nífico automóvil envuelto en rica fun-
da de lona. 
En la estaci'm ^n Al mu r^ di el había 
cinco torer^*? de invierno, de los ou^. 
iá falta de billetes kilométricos y de di-
nero para los ordinarios, suelen viajar 
jinetes sobre los tdpes de los vagones, 
ciñen émulos ole Montes tenían ¡os 
Fué llamado un médico para que 
reconociese á Gana, y certificó que no 
había padecido ninguna mordedura. 
Recobrada la tranquilidad por los 
presentes al acto del reconocimiento, 
ludiéronse mi l perdones al detenido, 
que, como se ve, fué víctima de una 
broma pesada que le ha costado va-
rios disgustos. 
Las autoridades tratan de averi-
irte. i .precisión de venir á Sevilla, donde i gnar quién sea el autor de la noticia. 
á ganarse la vida que es la ley de-
Dios ; á pescar, muchachos, que la la-
guna es para todos y á todos se brin-
da amorosa. Y hacía una mueca bur-
lona como si viera ya, camino del hos-
pital , á toda aquella caterva de mo-
rrales. Con pasmosa regularidad las 
calenturas iban despachándolos. 
Rana era invencible. Su naturaleza 
de hierro habíale proporcionado cier-
to rango de superioridad entre sus 
vecinos. Los cuales le tiraban pullas 
y le bromeaban anunciándole que al-
gún día eneontrar íase con un gallo, 
pero convencidos de que no había na-
cido á aquellas fechas quien se atre-
viera á vencerle. 
No, nadie le vencería ; que vinie-
ran los hombres más duros, los mas 
hechos á la "temperie", que él los 
esperaba tranquilo, con magestad 
epopeyiea, seguro de demostrarles 
que no había mas hombre que Rana. 
Dentro de su relativa grandeza ó 
superioridad llegó á enorgullecerse, 
cosa muy común á los hombres sean 
de este ó del otro escalón social, mi-
rando con cierto aire despectivo á los 
otros hombres, mequetrefes que no va-
lían dos patadas porque no se aguan-
taban pescando dos días en la lagu-
na. 
Una á manera de leyenda rodeó & 
Rana. Decían unos que si tomaba esto 
ó lo otro antes de entrar en el agua, 
que si so untaba tal ó cual manteca 
que él mismo preparaba, que si flau-
tas, que si pitos. . . Discutíanle ya los 
hembras en corrillos, y admirábanle 
y diéronle categoría de 
ASPECTO DEL GUADALQUIVIR DURANTE LOS ULTIMOS DIAS, EN LOS CUALES SUBIERON LAS AGUAS DEL RIO 
A DIEZ METROS DE ALTURA SOBRE SU NIVEL ORDINARIO, A CAUSA DEL TEMPORAL REINANTE 
H A G A A L H I G A D O E J E R C E R S U S F U N C I O N E S . 
La ciencia con sus prácticas demuestra despacio pero seguramente la gran verdad 
de que no hay enfermedad alguna para la cual la naturaleza haya dejado de crear 
remedio alguno. 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O D E S A P A R E C E P A R A S I E M P R E . 
Pronto A l i v i o . " » • C n r a c i ó n Permanente. 
Las PILDORAS DE B. A. FAHNESTOCK con suavidad pero enérgicamente 
hacen al hígado ejercer sus funciones y curan indigestión, biliosidad, jaquecas y 
todas las enfermedades del hígado. 
D I S P E P S I A . 
E n las P Í L D O R A S DE B. A. FAHNESTOCK se encontrará un excelente remedio 
para la dispepsia. Ellas son un laxante perfecto y no dan cólicos ni causan malos efectos. 
Pronto se conocen los suaves é inmediatos efectos de las P Í L D O R A S DE B. A! 
FAHNESTOCK. Se mantienen en gran crédito por sus propiedades curativas y 
sorprendentes resultados en los casos más difíciles. Si Ud. padece del hígado ó del 
estómago, haga una prueba. 
P i l d o r a Peqnena. ¿& Dos i s P e o n c ñ a . 
B . A . F A H N E S T O C K G O , • . F i t t s i m r ¿ h . P a 







a humanidad. La 
stinamirse. 
• a r. S. A , 
Así vivía el "pescador -hé roe" , 
cuando un día asomó por allí un gu-
sarapo, un mozalbete de veintitantos 
años, flaco, esmirriado, ruin, encor-
vado y cetrino, como escapado de la 
mansión donde todas las miserias tie-
nen asiento. Rana le interrogó pa-
ternalmente y le profetizó ganancias 
y felicidades porque la laguna era r i -
ca y puesta allí para todos. 
E l escuerzo le habló con voz de 
flautín. Venía á pescar, con el per-
miso del dueño ; y como no conocía ofi-
cio alguno y para ninguno servía por-
que tenía poca "fuersa", érale for-
zoso buscar la jama y cinco duros des-
cansadamente. 
Y Rana volvió á alentarle mientras 
guiñaba maliciosamente esperando 
que las calenturas cumplieran su co-
metido. Cuatro días estaba allí aquel 
majá, y si aguantaba cinco era para 
levantarle una estatua. 
Rana prestóle protección los pri-
| meros días. Tal cual bocado, algún 
i trago de ron y un petate para dormir. 
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¿Y por qué no había de prestársele? 
A l fin y al cabo el pajarraco aquel era 
un inf-eliz que buscaba la muerte. Te-
nía que compadecerle. Era uno más 
•que venía á demosiTar la superiori-
dad del Rana invulnerable. 
Pero cuando éste vió que pasaban 
]os días, que pasó un mes y otro mes, 
y que el escuerzo, lejos de enfermar-
se, ganaba en salud que daba gloria, 
comenzó á temer, algo en serio, por 
la leyenda que amenazaba ruina. 
Y terminó por negarle protección, 
que el escuerzo JÍO necesitaba ya, y 
•hasta llegó á aconsejarle, con mil ar-
t imañas y gran disimulo, que se mar-
chara á hacer carbón, que en ello ga-
naría por ser la profesión le carbone-' 
ro lucrativa en grado sumo. E l escuer-
zo dijo que nones. 
Caía la leyenda haciéndose añicos 
t i caer. Todos se burlaban de Rana 
y todos admiraban al o'tro. Y esto era 
terrible, terrible porque á Rana pa-
recíale que en aquello se jugaba el 
paoi y la honra. Acostumbrado á tal 
vida y tan grande popularidad, no 
¡podía ni debía dedicarse á otra cosa. 
No p o d í a . . . no p o d í a . . . Y se mesaba 
y apuñaba, renegando de sn suerte. 
Quedábale, empero, una última es-
peranza. 
La seca que aquel año se presenta-
ba fatídica, secándolo todo, pudrien-
do el agua de la laguna. La naturale-
za, triste y terrosa, parecía atacada 
de anemia. Y de las sierras al mar, el 
valle estaba más triste que nunca. 
Amarillo, polvoriento como un desier-
to africano. Secábanse las hojas y 
caían, hacíase polvo la hierba, y la 
laguna apestaba á demonios sin que 
las calenturas llegaran. 
Rana se secaba también. Rana llora-
ba como un niño recordando sus tiem-
pos de leyenda, su época de hombre 
superior. Ahora era un ser desprecia-
do, vencido por un ruin esqueleto, 
condenado á morir como un perro. 
Y acudió á su adversario suplicán-
dole, en el colmo de la desesperación, 
que se marchara de la finca. Y el ad-
versario no se fué. Y de la súplica pa-
se h la amenaza. Y el adversario no 
se fué. 1 de la pmeuaza pasó á los 
golpe*. Y tampoco se fué. Y ele lv-S 
golpes pasó, un día que se cegó de i ra 
y de soberbia.. . 
De aque! drama que se desarrolló 
en la ribera de la poza, no v i más que 
una parte del final. V i á Rana, campo 
adelante, entre dos guardias, cami-
no de presidio. . . Lo cual es muy 
"humano", como decía el otro. 
Mart ín del Torno. 
FIJOS COMO EL SOL 
DE 
m E ñ m Y s e M i ü e s 
Mura l l a 37 A, alta 
Telefono 602, Telégrafo: Teodotairo 
Apartado 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
piciembre 13 de 1910. 
La Sociedad "Los 'Amigos de los 
Arboles" sigue recibiendo entusiastas 
adhesiones. Se ha comprendido por to-
dos el alcance patriótico y la gran 
trascendencia que. para el porvenir de 
l»fi islas, tiene la obra de la repobla-
ción forestal. Nadie deja de ver esto 
claro, porque es evidentísimo. Si no se 
acude pronto á reparar el estrago 
causado por las talas en la vegetación 
de los montes, el país canario se arrui-
nará completamente. 
Una prueba de e,sta acción ruinosa la 
tenemos en la continua sequía que ha-
ee infructífera, año tras año, la labor 
de nuestros agrieultores. No ha caído 
este invierno una gota de agua en 
•Gran Canaria y, en cambio, para pa-
tentizar la acción benéfica de los árbo-
les, fia llovido copiosamente en la isla 
de la Palma, donde se conservan mag-
níficos bosques, en muerha parte Um-
fiién devastados, pero todavía conside-
rables y frondosos. 
La Sociedad que tengo el honor de 
presidir, atiende con la mayor solici-
tud á la solución de este vital proble-
ma. 'Como decía en mi crónica prece-
dente, ha empezado á probar con obras 
su patriotismo y ha hedho en dos me-
ses lo que no se había ni siquiera in-
tentado aiquí en murihos años de indi-
ferencia y afiandono. Ha celebrado la 
Fiesta del Arbol en Las Palmas, obte-
niendo un éxito bril lantísimo: b está 
organizando en varias poblaciones del 
interior, 'que responden á nuestras 
propagandas; fia pedido muchos miles 
de árboles para distribuirlos entre las 
personas que quieran plantarlos y. en 
suma, si se nos apoya y se nos alienta 
•hemos de operar la transformación del 
Archipiélago. La restauración arbórea 
devolverá á las Afortunadas de otro 
tiempo sus bienandanzas perdidas. 
Pero es una empresa magna, difícil 
muiy costosa, no me cansaré de repe-
tirlo. iSe necesita que todos colafiorcn 
en ella; que no se nos niegue la aya-
da moral ni los recursos materiales. 
Hay que lu:fiar contra los ¡hábitos de 
incultura y aun de fiarbarie, arraiga-
dos en nuestro bajo pueblo; convertir 
en amor al árbol la hostilidad de que 
se le 'hace víctima. Ha«y que conceder 
recompensas en metálico á los buenos 
plantadores y castigar con mano^dura 
á los dañadores de la arboleda. Todo 
esto no podrá haeerlo por sí sola la So-
ciedad, reducida á medios de acción 
muy exiguos hasta afiora. 'Tiene dere-
cho á que se le faciliten los medios, los 
auxilios de que carece. 
Para obtenerlos ha recurrido al Mi-
nistro de Fomento en demanda de una 
subvención, nunca tan justificada co-
mo en este caso, y confiamas en que se 
nos atenderá, pues nuestros diputados 
íhan tomado el asunto con empeño. 
Por su parte, los canarios residentes 
en Cuba han de ayudarnos indudable-
mente á desarrollar nuestros genero-
sos planes. Ellos, que jamás niegan su 
concurso precioso para las obras de in-
terés general emprendidas en la re-
gión, no nos lo negarán cuando se tra-
ta de restituir á las islas la riqueza y la 
belleza primitivas. Aquí les reitero la 
súplica que .va les hice en anteriores 
correspondencias. 
Ha sido suprimida la Jefatura de 
Fomento, que radicaba en Las Palmas, 
y se ha acordado la creación de una 
Audiencia en Santa Cruz de Tenerife, 
consignándose para ello en presupues-
tos el crédito correspondiente. Ade-
más, se ñas ha quitado la Cárcel 'Co-
rreccional, que asimismo deberá estar 
en lo sucesivo en Santa Cruz, capital 
de la provincia. 
Como no se nos indemniza con nin-
guna suerte de concesiones, el descon-
tento aquí es grande. Echase en cara 
al gobierno su parcialidad en favor de 
Tenerife y se pone en duda, su prome-
sa de afrontar y resolver próximamen-
te el problema isleño. Cree la mayoría 
de los canarios orientales que el señor 
Canalejas se propone dar largas inde-
finidas á la cuestión, engañarnos con 
fiuenas palabras y mantener el statu 
quo. 
Algo peor que esto. Se cree que el 
jefe del gobierno, no obstante su ra-
dical significación democrática, se in-
clina hacia una mayor centralización 
de los servicias administrativos en Ca-
narias, con detrimento y desdén de 
nuestra isla, que lucha infatigable por 
sacudir el yugo del centralismo tiner-
feño. 
Hénos nuevamente en plena efer-
vescencia patriótica. Para el domingo 
próximo se anuncia un mitin do pro-
testa. 
También se nota vivo disgusto en el 
comercio de Las Palmas, á causa de 
los nuevos arbitrios que ha creado este 
Ayuntamiento y que pesarán de una 
manera afirumadora sobre la clase 
mercantil. 
Los comerciantes han celebrado va-
rias reuniones, acordando oponerse á 
la aprobación de esos impuestos onero-
sos. Han nombrado una ponencia que 
se encargará de proponer las bases de 
una tributación más razonable, más 
equitativa. 
Realmente, las cargas á que me refie-
ro agravan el prcblema económico iy 
crean al comercio una situación durí-
sima. Añádase la crisis agrícola, exa-
cerbada por la pérdida casi segura de 
las caseehas este año, la carestía de 
las subsistencias, la emigración cre-
ciente que nos roba tantos hombres 
útiles, y se tendrá una idea del estado 
general del país, nada halagüeño. 
En el número de emigrantes que sa-
len de nuestros puertos con rumbo á 
Cuba y la Argentina, tenemos el más 
expresivo síntoma del malestar que se 
experimenta en toda Canarias. Se van 
á miles los obreros, sobre todo los tra-
bajadores campesinos, impulsados por 
el paro forzoso y por la miseria, que es 
su consecuencia ofiligada. 
^Mientras tanto, la lucha desastrosa 
que mantienen las casas proveedoras 
de carbón en los puertos de Las Pal-
mas y Santa Cruz, llegu A revestir ca-
racteres inquietantes. Como se Funda 
tan solo en móviles comerciales, como 
reviste un significado artificial y vio-
lento, no podrá sostenerse sin perjui-
cio para los unos y los otros. 
Es verdad que la entrada fié buques 
en Las Palmas ha aumentado enorme-
mente; pero el carbón se está desapa-
dhando aquí á precios inverosímiles, 
menores que el costo de adquisición en 
Inglaterra. Las cosas volverán á ñor-' 
malizarse. y entonces se regularizará 
y normalizará el movimiento marítimo 
en Tenerife y en Gran Canaria, aun-
que las mayores ventajas que aquí en-
cuentran para la provisión las compa-
ñías consignatarias y navieras, hagan 
permanente esc aumento de las escalas 
de vapores en La Luz. 
Interin se vuelve á lo normal, la si-
tuación resulta insostenible y la pren-
sa tinerfeña le consagra un estipendio, 
no exento de viva inquietud. 
# 
El día 20 llegará á Las Palmas el 
Duque de Connaugth, quien permane-
cerá en esta ciudad dos días, é irá 
también á Tenerife. 
Las autoridades locales y la colonia 
'británica preparan en Ihonor do S. A. 
variados festejos; pero se asegura que 
el Príncipe no aceptará más que una 
j i ra campestre. 
E l Club Náutico de Gran tCanaria 
organiza, sin embargo, un atrayente 
programa de espectáculos marítimos 
en obsequio del augusto personaje, y 
una reunión en sus espléndidos salo-
nes. 
Se proyecta con tal motivo otros di-
vertimientos y jolgorios, aunque el 
país no está para fiestas. 
En estas aguas ha reinado los últi-
mos días un fuerte temporal. 
•El vapor noruego ^This t l e" que, 
con cargamento de fruta, iba del Puer-
to de la Orotava al de Santa Cruz, nau-
fragó á causa del mal tiempo frente á 
la costa norte de Tenerife, donde em-
fiar raneó. 
La carga perdióse totalmente, y se 
ahogaron tres de los tripulantes, sal-
vándose los dcimás. 
* 
Huéspedes ilustres. 
El gran compositor Saint-Saens 
nuestro antiguo y glorioso amigo, vol-
verá este invierno á las islas. Se le es-
pera hacia fines de este mes de Diciem-
bre y se sabe que permanecerá entre 
nosotros una corta temporada, resi-
diendo parte de ella en Gran Canaria 
y parte en Tenerife. 
E l autor de "Sansón y Da l i l a " no 
vendrá solo: le acompañará otro emi-
nente músico, uno de sus discípulos 
más devotos y entusiastas, Mr. Ohar-
pentier. 
E l gran Saint-Saens no Se olvida de 
esta tierra, donde tampoco se le olvida 
y se le quiere mucho.. . "pour cau-
se." E l insigne artista ha prodigado 
aquí las maravillas de su arte para di-
versas obras ibenéficas. Ha dado inol-
vidables conciertos en que pudimos 
apreciar sus facultades prodigiosas de 
pianista, sus obras nuevas y su espíritu 
genial. En agradecimiento, se le nom-
bró hijo adoptivo de Las Palmas. Tie-
ne en esta sociedad numerosas amista-
des, é inspira tanta admiración como 
afecto, porque viendo su sencillez, su 
bonhomia, la gente olvida la majestad 
de su gloria mundial, y le llama afec-
tuosamente ' 'don Camilo." E l no 




De un día á otro aparecerá el pri-
mer número de U.E1 Apóstol ," revista 
decenal, órgano de "Los Amigos de los 
Arboles." Se imprimirá en papel sa-
tinado y tendrá un escogido texto. No 
hará política, sino impersonales cam-
pañas, por las ideas y por los asuntos 
de interés general, tratando especial-
mente cuanto se relacione con el pro-
filema de la repoblación arbórea. 
También ha empezado á publicarse 
el "Heraldo de Las Palmas." perió-
dico semanal, político; ha reaparecido 
" E l Puefilo Canario," en La Laguna, 
y, para 'principios de Enero, se anun-
cia la aparición de un diario conser-
vador en nuestra ciudad. 
La prensa isleña crece, como se re. 
en número y en importancia. Ha evo-
lucionado y mejorado mucho, reflejan-




El diputado don Leopoldo Matos ha 
entregado en Madrid al virtuoso Obis-
po de la Diócesis las insignias de la 
Gran Cruz de Isabel la Católica, cos-
teadas por el pueblo de Gran Canaria, 
en v i r tud de iniciativa del "Diar io de 
Las Palmas," secundada por todos 
brillantemente. 
En el acto de la entrega cambiáron-
se entre el ilustre Obispo y nuestro jo. 
ven representante discursos muy afec-
tuosos. El doctor Pérez Muñoz agra-
deció conmovido el homenaje de sus 
diocesanos. 
Las insignias son suntuosas y repre-
sentan un gran valor artístico. 
En el Circo-Cuyas continúa con ex-
traordinario entusiasmo la serie de 
"luelbas." contratadas por la empre-
sa que hoy explota este v i r i l " spo r t " 
genuinamente regional. 
En el espectáculo de cada domingo, 
se dan á conocer luchadores nuevos, 
atletas de imponderable brío que 
arrancan frenéticas ovaciones á los 
aficionados. Los dos bandos del Norte 
y del Sur llevan á. la pista sus . cam-
peones más vigorosos y los pugiTatos 
revisten un interés no visto desde ha-
cía mucihos años en el juego de las 
"luchadas," que hafiía venido á me-
nos. 
Ha'bía degenerado por el excesivo 
espíritu de lucro de los empresarios y 
la mala fe de algunos luchadores 
Hoy la afición renace y parece , < 
" lucha" se regenera. 
En el teatro de Pérez GahM 
haciendo una buena tem 
compañía de Luis Reig y KnHs i 
Palma, bien aeotgida por' este p ^ p 
Tienen un variadísimo reperf'1; 
en el cual figuran los mejores d ^ 
y comedias modernas. 
FRAN-CISCO GONZALEZ D p ^ 
D E P R O V I N O 
P I N f t R D B l > R I O 
DE GUANAJAY 
Diciembre h 
Ayer tuvieron efertr> en nuestra i», 
solemnes honras en eufraario del alnia 
la señora Francisca Caldcrín de Cav' 
de cuyo fallecimiento hemos dado cuV 
oportunamente. 
Al acto asistió una concurrencia nu 
rosa, compuesta toda de amijjos de la* 
célente dama desaparecida; dato elocu' 
tísimo de las merecidas simpatías qJ 
misma disfrutada. 
Las asociaciones religiosas c ocurrid 
en pleno, y especialmente la del "Rogá¿ 
de la que la finada era miembro aiJ 
suidísimo. 
Las fiestas religiosas que se prep̂  
con motivo de la bendición de la 
lia erigida al lado de una de las 
de nuestra Iglesia por la Asociación '^K" 
tra Señora del Rosario." ;\ Juzgar por 
entusiasmo que se observa entre los t' 
merosos miembros de dicha asociación i 
de ser suntuosas. Tendrftn efecto, coíif 
me ya tenemos anunciado, el propio día 
que se inaugurará, el Centro de Recreo 
la Colonia Española. 
Trabaja activamente á ese fin, 
rectlva de dicha respetable institución 
especialmente, su dignísima Presidenta { 
ñorlla Manuela Inda. 
La sociedad "Centro Progresista," ce 
bró elecciones de nueva Directiva, el c 
mingo último. 
Fueron electos Presidente, Vicepresidei, 
y Secretario, respectivamente, los seM 
doctor Armando López Coulfi, Valen̂  
¡Navarro y José Antonio Martínez, No1 
sertamos los nombres de los demás din 
tivos, por no tener lista de los mismos 
¿Se levantará,, ahora, la Sociedad ¿ 
cana de Guanajay? Se pregunta'Mft 
cuantos quisieran ver este histórico cení-
de recreo, tan progresista como su nw 
bre simpático nos indica, que debe ser, 
Y se hace ía pregunta de si poSM 
vsntarse, porque, ciertamente, está, h 
tante decaído. 
Que no caiga de una vez es l 9 
debe interesar á la sociedad cubana gu. 
najayense. 
El doctor Coula y el señor Naval 
rám. 
Se habla de la próxima aparición 
un nuevo adalid en la prensa local. 
Eramos pocos... Pero "La Auroral 
beral," órgano de la Juventud de este pi 
tido,—que así se llamará, ©1 nuevo"J 
dico—aumentará, el número. 
Consolémonos, pues, y saludemoíB 
antelación, la aparición de esa auroraJ? 
fundadamente, esperamos íiesticrrc â-
ñas tinieblas. 
XOEP. 
V a p o r e s d e m y e ^ s . 
L 
H E W YORK CUBA M A I L 
S. S. Co. 
Sertícío fie yanon íie M ñ t & t t 
Todos los raartea á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Salidas de la Habana par\ Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
D U R A N T E LOS MESES DE I N -
VIERNO H A R A N FRECUENTES 
SALIDAS DE ESTE PUERTO PA-
RA TAMPICO (Méjico) Y T A M -
B I E N PARA NASSAU (Bahamas}. 
Para reservar camarotes, precios de 
pasajes y demás informes, véase á Z A L 
DO Y Ca, Cuba 76 y 78. Teléfonos A2177 
y A2178. 
Para precios de fletes y pasajes, 
acúdaae á los agentes 
Z A L D O Y C O M P . 
C U B A 7 6 Y 7 8 
c 2891 126-7 O 
V A P O R E S C O R R E O S 
Je la CoapMa ^ g H Tmílá 
A N T E S D E 
A í n O T I O LOPES Y c? 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capi t án : Oyarbide 
•alara pat-n 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Enero á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondemúa pública. 
A4mUe pasajero* y carga general, incluso 
tabaco para dichos puerteo. 
Recibe asúNcur. café y ca-cao en partidas 
6. flete corrido y con conociml-ato airecto 
para Viro. ülJ6ir. Bilbao y Paaajea. 
L*a pGMnaa d cargra «e flrroarUM por el 
Consignatario antes de cerraría» «in cuyo 
roqulsito srán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia »ol« oe admito en ta 
AdrainlstraclOn de Correo». 
P E E C Í O S DE PASAJE. 
En 1- clase W e $ U 3 Gy. ei aíelaats 
« 2 - ^ « «123 « « 
« 3 - p f e m t e « 82 « « 
» P ordinaria « 33 « « 
Rebaja en pasajes de ida rnel ta . 
Precios convencionales para cama-
rotos de lujo. 
Nota.—Esta Compañía tiene nna pOItza 
flotante, así pava esta ¡mea como par» to-
das las demás, bajo 1 cual pusdea aáogurar-
se todos ¡os efectos que se embarqueu en 
sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeroc, nacía oí articulo 11 del ReKlamente 
«e pasajeros y del orden y réginven Inte-
a-- aaf: 
rior de los vapores de esta Conapaftla. el cual 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su eamipaje. su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose e nesta disposición la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no Uero claramente «ntaoipaao ei nom-
bre t apellido de su duefto, asf como el del 
puerto de destino, 
etiqueta. 
NOTA.—3e adrlcrte k los eeftorea pasaje-
ros que los días de salida e»rcontraria en 
el muella de la Machina loe vemolc&dores 
y la lancha "Oladlador" para llorar el pasa-
je y su equipaje & bordo gratis. 
Él pasa.loro de primera pod'-á Ilerar "M 
kilos grratls: el de segunda SOS Kllra r et 
de tercera pretores te y uersera ordinaria 
100 klloa. 
Para cumplir el R. D. del Qobterae de 
Es^.i"a. fecha i2 de Agosto último, no »« 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasadero en el momento de 
sacar su billete en la ca; * Condigna tarta. 
l i i I K M I S 
HAMBÜRG AMERICAN UNE 
( C o i p ñ í a H a i t m r p e s a k m m m ) 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S 7 GOLFO DE MEXICO 
De Vapores Correo» Alemanes entro la HABANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
mania,) tocando alternativamente en los puertos de PLYMOUTH (Inglate-










9 Vigo, Santander, Plymouth, Havre Ham-tlds. Enero 
id. id. 
id. Febrero 4 j Vigo, Santander, 
burgo, 
jj,|Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
burgo. 
burgo. 
ia. 11 Corufta ,Hamberes, Hamburgo. „ . . . , f Corufta, Santander, Plymouth, Havre, Ham-8,500 id. id. 181 burgo. 
• Vapores rá.pidos nuevos de doble !:éll ce, provistos de telegrafía sin hilos. 
PRECIAS D E P A S A J E E N ORO A M E R I C A N O 
VAPORES RAPIDOS: Ira. 2da. 3ra. 
desde $ 143.00 desde $ 123.00 $31,00 Para todos los puertos: 
VAPOREA CORREOS: 
Para España. desde $ 123.00 $29.00 
los demás puertos: desde $133.00 $29.00 
,. las Islas Canarias: $100.00 $ 85,00 $29.00 
• Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é IPIRANOA no tienen segunda clase. 
R E B A J A S I>E P A S A J E D E I D A Y VUEL.TA 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo, Corufia (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
á precios módicos. 
Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio-
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ños.—Gimnasio.—Lur eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases. 
Cocineros y camareros españo les 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machina. 
Se admite carga para casi todos los puertos de Europa 
P r ó x i m a s salidas de la Habana para puertos de México: 
3P. E t i s m a r c k . . . . 9,000 ,, „ 1 Enero Veracruz, Tampico, Pto. México. 
PRECIO D E L P A S A J E 
lí 21 3> 
Para Progreso $22-00 $10-00 oro americano 
Para Veracruz y Pto, México (directo) 82-00 $22-00 15-00 „ „ 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracruz 42-00 32-00 20-00 „ „ 
Los vaporas FUER8T BI8MARCK y KRONPRINZESSIN CECIL1E tienen I ra 
2cla. y 3ra. clase; los demás vapores lra.y 3ra. solamente. 
Para informes dirigirse á los consignatarios: 
Heilbut & Rasc!i.--Habaüa."-San Igaacio m . 54--TeléíoDO D Ú E 60 
136 E.-l 
Toe os \OB oul'cos de eau-.>aje llevarán «ti. 
qiieta adherida en la cual constará el nume-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán rreclbidoe 4 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
Para Informes dlrierlrse & su conartgrnatane 
KAirVBI* OTADÜT 
OFICIOS 2H. HAJBAJÜA 
134 78-E.-1 
Cgfiiijapie Géiieraíf frasailaatips 
l 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER, 
CORUÑA, HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
EL VAPOR 
L A C H A M P A G N E 
Capitán D U C A U 
saldrá para 
V E R A C R U Z 
sobre el dia 2 de Enero de 1911. 
L A C H A M P A G N E 
Capitán: DUCAL 
Este vapor saldrá directamente para la 
Corufta, Santander y Saint-Nazaire el día 
15 de Enero á las cuatro de la tarde. 
NOTA I M P O R T A N T E 
VIAJE COMBINADO PARA LAS ISLAS 
CANARIAS 
A la llegada del vapor La Champagne al 
puerto de la Coruña el 25 de Enero de 1911, 
los señores pasajeros para las Islas Gana-
rlas serán trasbordados grátis é inmedia-
tamente en el vapor francés México de 
la misma Compañía, que los llevará á los 
puertos siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puertos llegará sobre el día 28 de 
Enero. 
Los equipajes no son regiatradoí en Co-
ruña, sino en los puertos de las Islas Ca-
narias. 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1? clase desde 1143.00 M. i . ei «delaalt 
En 2? clase „ 123.00 „ 
En 3? Preferente 82.00 „ 
En 3* Ordinaria 33.00 „ 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 
lujo. 
Demás pormenores, dirigirse á su con-
signatario en esta plaza 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1090. 
Oficios 88,altos.—Teléfonos, A-1475 y 115. 
HA9ANA. 
95 E.-l 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
Capi tán Ortuoa 
mldrá de esce paerco los laiéroale* á 
las cinco da la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A l i M A O O U K s 
B a r o s Zalaeta y (Maíz M itói . 21 
C 2562 26-22 Dbre. 
EMPRESA DE 1 W 
DE 
DE HERRERA 
S. en C 
S iLIMS DE LA MB4NA 
durante el mes de ENERO de 1911 
Vapor AVILES 
Miércoles 1 á las 5 da la tarde. 
Para Na evitas. Gibara, V i t a , Ba-
ñes y Santiago de Cuba; retornando 
por Mayar!, B a ñ e s , V i t a , Gibara y 
Habana. 
Vapor SMTIA60 DE COBi-
Sábado 7 á las 5 de la tarde. 
Para J íuer i t a» . Puerco Padre, G i -
bara, Mayar i , Baracoa, G u a n t á n a -
mo, (sólo á la ida) y Santiago de Cu-
ba. 
Vapor JULIA. 
Sábado 14 & las 5 de la tarde. 
Para Nueritas y G u a n t á n a m o (sólo 
á la ida), Santiaero de Cuba. Santo 
Domingo. San Pedro de Macor ís , 
Ponee, Mayasrüez (sólo ai retorno) y 
San Juan do Puerto Rice. 
Vapor NDETITA8, 
Sábado 14 á las 5 de 1» tarde 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayar i , Sagua de T á a a m o , Ba-
racoa, G u a n t á n a m o (sólo á la ida) y 
Sautiagro de Cuba. 
NOTA^ — Este baque no recibirá 
carga en la Habana para Nueritas, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 
Vapor SAN JÜAN 
Miércoles 18 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas. Gibara, Vi t a , Ba-
ñes , Baracoa y Santiag-o de Cuba; re-
tornando por Baracoa. Mayar i , Ba -
ñes . Vi ta , Gibara y Habana. 
V a p o r HABANA. 
Sábado 21 á las 5 de la tarde. 
Para Nue vitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayari , Baracoa, G u a n t á n a m o 
(sólo á la ida J y Santiago de Cuba. 
V a p o r AVILES 
Miércoles 25 á lâ  5 de la t*r:5v 
Para Nue vi tas. Gibara, Vita, B 
nes y Santiago de Cuba, retornan 
por Mayar i , B a ñ e s , V i t a , Gibar? 
Habana. 
Vapor SANTIAGO DE CUBA. 
Sábado 28 álaa 5 de la tarde. 
Para Nfuerica^. Puarc^ Pariré, (i 
bara, Mayari , Baracoa, Guantánar 
Csólo á la ida) y Santiago de Coba. 
vapor eosis DE e s a E - R á 
todos los marte* & las < tíe ia tarde. 
Pora Isabela de Snura» y Cslfenri£a 
recibiendo cargra en combinación con olí 
han Central HaUway, pera PalmJra, 
grana. Cruce», Lalaa, Eeperanca. Santa Cli 
7 nodaa. 
P r e c i o s d e f S e t o s 
p a r a S a ^ u a v G a i b a r i e 
De QaÍMma A Snaan y TíecTMrBS , 
Pasaje en pricaora 1,L 
Pasaje en tercera 
Víveres, farretorla y ¡osa. . . . . }i 
Mercadorlas ' 
fOKO AMBRICANO) 
n« Habana A CafitarMa y TlOí;*ef« 
Pasaje en primera 
Pasaje en tercera. . . . . 
Víveres, ferretería y loza. . • 
Merraderlaa 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Cafbaríén y Scgrua a Habana 86 
TOS tercio (oro americapo). 
B/L CARBURO PAGA. COMO MEHCA*1 
MOTAS 
CARGA D« CABOTAGIC 
Be recibo hasta ¡as uo» (Jo l* 
día de salida. 
CARGA DK TRAVES!Al á) 
Solamente se r<.-cihuA busva ]e3 5 
tarde del día anterior a.! la sa'.̂ "' 
ATRAOVBSS KN G UAirTAWAMCT» 
I.os vapores de los días 7 y 21 atraca-





al Muelle de Boquerón, y los 
14 y 28 al de Caimanera. 
ATISOS 
los conocimientos para loa eraonr'.. 
la Casa Armadora y Coas» tarlas á, los _ nobarcado eí 0'>e 10 80i rfí 
no dmltléndose ..tr.gSn embarque con 
conocimientos qut r>o sean proclsani-' 
que la Empresa factllíji. ^ 
Kn los conocimientos dt-herft o! 
dor expresar con toda clsrul»'' y 
las mareati, Bfim'.'roe. nAraer» f¿(í 
Be de loa mlsaato», contenido, pa> ^ ̂ (i 
oCftn, reaidencis* del receptor, pcs« " \ 
ktlos y valor d« \u* rntrcancíns? „ 
tiéndese ningún conocimiento que 1 
«malquiera de estos roqtilaitos. lo ""i^tí 
aquellos que en la casilla rorrespono. . 
jontenldo, sfllo ce escriban )as P (' 
«cíelos", "mercaracíar. * i "^ ' í ! !*» C*. 
•e« que por las Aduanas «e ex-&0K t(Aas 
Los señores embarcadores de beo ^ 
Jetas al Impuesto, deberfln det^*,' ¿a • 
conocimientos la cJa»« y contealo0 t 
bulto. paii 
TSfl la oaeiUa corrospondlente " ' ^ 
tar la clase del contenido de o**3* de: 
producción »e escribirá r"T,alau f'in.s 
palabras '«País" 6 "Extrimícro*. ^ ^ ' r f 
el contenido del bulto ó bultos r» 
ambas cualidades. ^ 
Hccemos pdbllco. joarn Jr™61^L^p »» 
miento, que no serft. admUldo n1n̂ Í.*of 
que. & Juicio de los Seflores aobrecs",, 
pueda ir en las bodegras del bua^0 c 
más cangro. 
Parala3 creo NOTA.—Estas salidas y ser modificadas en la forma c;"8 
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplan -i í3^3- ,q,i(; 
ciantes, que tan pronto ost̂ n l0/ .^^^ 
la carga, envíen la qua tengan 
fin de evitar la as:lomeracl6ri Wj 
los i 
mos días, con perjulrlo df loS c0 r(.í,lE 
de carros, y también do los ^ ^ 
tienen que efectuar la salida á ñ.e^6i, 
la noche, con los riessros consií?"1 -J 
Habana, Enero 1". do 1911- ^ 
SOBRINOS DE HERRERA, 5-
135 
S ^ I M . T A G I B A R A 
D E R O D A S 
Vaya con el Nuevo Año mi primera co-
rrespondencia al "Diario" y lleve ella mi 
sincera felicitación á todos sus componen-
^'Feliz Año Nuevo" Asi dicen todos y yo 
también. En lo cursi, en lo vulgar, hay 
contagio; el ambiente es propicio, yo lo 
respiro y . . . estoy contaminado. 
Nuestro pueblo, como parte de esa hu-
manidad, avanza... Hace un año, si nos 
dicen que la eminente actriz, gloria del 
teatro español, Luisa Martínez Casado ven-
dría con su Compañía á Rodas, á dar una 
sola representación, nuestro asombro no 
tendría límites: sin embargo, hoy tenemos 
en nuestro simpático Teatrico, ofreciéndo-
nos diarias funciones de su escogido reper-
torio, á la genial artista, con su cuadro 
selecto de actrices y actores de recono-
cido mérito. 
La cultura popular avanza, nuestro pue-
blo se educa, el "arte" mata á la "impu-
dicia." el Vdrama" aplasta al "couplet." 
Llegue hasta José Arias, el simpático em-
presario de nuestro alegre coliseo, que tan 
bien sabe pulsar el gusto de nuestro pue-
blo, mi felicitac'ón más sincera por su 
hermoso "atrevimiento." 
nes ck " r e i s " ? Y , sobre todo, ahora 
que u n " r e i s " vale t an poco en Por-
t u g a l . . , . 
. _ - S i yo encontrara u n in te rmeaia-
r i0—el i jo e l b r a s i l e ñ o — q u e me ade-
lan ta ra 3,000 ipesetas le d a r í a el 8 por 
100;sobre el t o t a l de la c an t i dad g i -
rada. 
E l as tur d e s p l e g ó de par en par sus 
pabellones aur iculares , v iendo un 
Ibuen negocio en lontananza. 
— ¡ T r e s m i l pesetas! Hom'bre, eso 
no merece la pena de que usted lo 
piense m á s . Y o se las doy. 
E l b r a s i l e ñ o a c e p t ó m u y complaci-
do el rasgo generoso del " i n d i a n o , " 
y convin ieron (jn verse a l d í a siguien-
te j u n t o á L a E q u i t a t i v a , d e s p u é s de 
haber efectuado el de Pernambuco el 
famoso g i r o . 
Francisco e n t r e g ó en el acto las 
tres m i l pesetas, y a l d í a siguiente re-
c ib ió un pesado envol to r io , que con-
t e n í a hojas de kthol, m u l t i t u d de. pe-
r i ó d i c o s y un l a d r i l l o , objetos todos 
mío va len t o d a v í a menos que u n 
" r e i . " 
E l t imado se f u é a l Juzgado á de-
p l o r a r su mala suerte. 
Los anuaicios en el J a p ó n 
Los anuncios abundan en el extremo 
oriente lo mismo que por acá . Los hay 
en las paredes de. las casas de papel, en 
los alrededores de las casas de flores 
y de t é , en los templos y en los santua-
;.y los políticos? Parece que quieren 
moverse; pero el pueblo no les hace caso, 
hay mucha necesidad de tranquilidad, mu-
cha se necesita para que haya "mucho ¡ 
ruido de oro;" para que la zafra produzca j 
"ruido" hay necesidad de mucha calma y | 
el pueblo quiere una zafra que "suene;" j 
pero con el ruido estridente de los silba-
tos de las locomotoras arrastrando los tre- j 
nes de caña, el de los roncos pitos de los ' 
centrales, esos mónstruos, en cuya, enorme | ' J " ' ^ ^ " \ J ' „ARTES EN. 
panza devoran insaciables la jugosa gra- | TIOS ÜC 15uana, en XOCias panes, en un. 
minea, y el armónico sonido de las "mo- i 
chas" al cortar en trozos la flexible caña. 
Eso quiere nuestro pueblo, nuestro pue-
blo trabajador y honrado. ¡Dejadlo! no 
lo interumpais en su obra; sabrá triunfar 
y su triunfo será el triunfo de todos, por 
que es el triunfo de la Patria. 
E L CORRESPONSAL. 
E l ind iano y e l b r a s i l e ñ o . 
U n r ico ind iano , que ha m á s de 
t r e i n t a a ñ o s a b a n d o n ó las m o n t a ñ a s 
astures y c r u z ó el A t l á n t i c o en pos 
de la f o r t u n a , reple ta ya la bolsa y 
batisfechos sus anhelos; de bienestar, 
quiso vo lve r á l a " t e r r i ñ a " desde 
C i é n f u e g o s (Cuba) , donde v i v í a ú l -
t imamente . 
Francisco D í a z M a r t í n e z , as í se l l a -
ma el indiano, de paso para As tur ias , 
v ino á M a d r i d , donde no h a b í a esta-
do nunca. 
Oyó de-cir que la Bomibil la era uno 
de los lugares escogidos p o r l a gente 
de buen humor , donde nunca f a l t a n j m e d i c i n a s se d e b e s r a s t a r e n l a 
v i n o y mujeres, y a l l í se f u é nuestro j c e r T e z a d e L i A T K O P I C A L . , q u e 
Pero en esto, como en otras cosas, nos 
aventajan los japoneses. Sus anuncios 
t ienen una graieia y una poes ía que da 
at arte del reclamo un gusto o r ig ina l . 
Los comerciantes recurren á las m e t á -
foras m á s inesperadas para recomen-
dar sus productos. U n sedero, por ejem-
plo, dice en sus prospectos: "Nues t ras 
m e r c a n c í a s se expiden con la rapidez de 
l a b a l a . " U n papelero declara que su 
¿>apeá "es sól ido como, la, p ie l del ele-
f a n t e : " ; : , : „ , . 
Un tendero de comestibles ha encon-
t rado una c o m p a r a c i ó n todavía , m á s l la -
mat iva : "Nues t ro vinagre es m á s fuer-
te que.,1a hié l de la m á s diabóli ica de 
las suegras..." . 
E n otro a l m a c é n se lee: " E n t r a d y 
se ré i s acogidos de u n modo que os deja-
r á estupefactos. Nuestros dependien-
tes son amables como u n padre que t r a -
ta de casar á sus hi jas sin dote. Siem-
pre seréis recibido como u n rayo de 
sol d e s p u é s de u n d ía de l l u v i a . " ' 
P a i r a n o . a r á s t a r e l d i n e r o e n 
T e r m i n a r o n t an solemnes cultos con 
el canto solemne del Te Deum, ese h i m -
no grandioso, con que la Iglesia da 
gracias a l Dios de cielos y t ie r ra . 
L a parte musical estuvo á cargo de 
la Comunidad, quien la d e s e m p e ñ ó 
m u y bien. 
Iglesia de Jesús del Monte. 
E n este templo se obsequió con so-
lemne misa á la gloriosa Santa Cuna, 
cuyo t í t u l o m á s preciado es e l de ser 
madre de l a V i r g e n sin manci l la . 
E l p a n e g í r i c o lo hizo el sabio sacer-
dote y Vicerrec tor del Seminario, E . 
P . Al fonso B lázquez , con gran elocuen-
cia y u n c i ó n evangé l i ca , recibiendo de 
sus oyentes muchas felicitaciones. 
Cos teó esta fiesta la vi r tuosa y ele-
gante s e ñ o r i t a Mercedes Suarzo, por 
u n especial favor obtenido del S e ñ o r 
por la i n t e r ce s ión de Santa Cuna. 
Escvelas Pías ds Guanabacoa. 
L a Asoc iac ión de Nuestra S e ñ o r a 
de l 'Sagrado Corazón de J e s ú s , estable-
cida en esta I s la p o r el inolvidable 
P. Muntadas, ce lebró el p r imero de 
a ñ o solemne func ión en honor á su ex-
celsa y celestial Patrona. 
A las siete y media gran n ú m e r o de 
fieles se acercó á rec ib i r el Pan de los 
Angeles de manos del Di rec to r R. P. 
Isanda, quien les p r o n u n c i ó una p lá -
t ica m u y conmovedora acerca del su-
b l ime acto que iban á verificar. 
A las nueve tuvo lugar l a solemne, 
magistralmente intenpretada por los 
RiR. P P . Escolapios V i d a l , M-auri, P í o 
Francisco I b á ñ e z y otros, que lo efec^ 
t u a r o n magistralmente. 
E l cantar las glorias de M a r í a estu-
vo á cargo del elocuente orador 
R. P . M a u r i , quien p r o n u n c i ó u n ser-
m ó n grandilocuente. 
A l ofertorio se c a n t ó el A v e M a r í a 
de L u z i z i , á dos voces por el R. P. V i -
da l y el s e ñ o r J . S. Roca, profesor de 
d i b u j o d e l espresado p lante l de ense-
ñ a n z a , quien posee t a m b i é n grandes 
dotes musicales. 
L a 'Comunidad nos e n c a r g ó h ic i é ra -
mos presente á l a d i r ecc ión y d e m á s 
colaboradores del DIARIO, los votos 
sinceros que la comunidad elevaba a l 
s e ñ o r porque á todos les de u n fel iz 
a ñ o nuevo. 
Cumplimos con t a n honroso encargo, 
y á su vez todos los del DIARIO desean 
que el s e ñ o r les conceda i g u a l gracia. 
UN C A T O L I C O . 
F I E S T A A S T U R I A N A 
lOomo era de esperar, r e s u l t ó verda-
deramente e s p l é n d i d a la fiesta t e a t r a l 
organizada en obsequio del j oven ac-
t o r ovetense Marce l ino M i j a r e s , de la 
C o m p a ñ í a de Balaguer , y celebrada e l 
l imes ' ú l t imo en el " V a u d e v i l l e " de l 
Pol i teama. 
L a s butacas y los palcos estaban 
completamente llenos, y l a concurren-
cia, compuesta casi en su t o t a l i d a d de 
asturianos, a p l a u d i ó y r i ó mucho las 
obras en 'ba ib le" que se representa-
ron , celebrando con m u r m u l l o s s igni -
f ica t ivos la p r imorosa labor del s i m p á -
t ico M i j a r e s y la gracia g e n t i l de la 
b e l l í s i m a Carmen C a t a l á , que se dis-
t i n g u i ó en la i n t e r p r e t a c i ó n de su pa-
pe l en " E l ' C h i q u i l l o " de los i lustres 
hermanos Quin te ro . 
'La fiesta as tur iana obtuvo, repet i -
mos, el é x i t o que profet izamos y por 
ello enviamos nuestro p a r a b i é n á M a r -
celino Mi ja res , actor que promete m u -
cho y que a l lado del insigne Ba laguer 
puede sobresalir con personal idad pro-
p ia en la escena e s p a ñ o l a , de t r ad i c io -
nes t a n puras , t a n castizas y t a n b r i -
l lantes. 
A N C I A N I D A D 
P A K A C U 1 1 A K U N A 
D A D . 
E N F E K M E -
Debe e l i m i n a r s e l a causa, l o m i s m o 
que con l a Caspa. 
Extirpar el germen que produce la caspa, 
ocasiona la pérdida del cabello trayeiido por 
último la calvicie, y el cabello crecerá con 
profusión. En el Herpicíde Newbro tiene el 
público un destructor eficaz del germen de la 
caspa, al mismo tiempo que una loción deli-
ciosa para el cabello. Ninguna otra prepara-
ción tiene una base científica para la destruc-
ción de los gérmenes de la caspa. Calma la 
irritación, mantiene fresco el cuero cabelludo. 
Téngase presente que aquello que se dice "es-
tan bueno" no hace el efecto del legítimo Rer-
picide. Cura la comezón del cuero cabelludo, 
Véndese en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 60 cts, y ?1 en moneda 
americana. 
"La Reunión," Vda. de José Sarrá é H i -
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen-
tes especiales. 
No hay otro estado de la vida en que se 
hagan sentir más los devastadores efectos 
de todas las enfermedades, que durante la 
vejez. Todos saben que durante esta épo-
ca de la vida, la vitalidad y fuerzas del 
cuerpo decaen por naturaleza y que Jos 
efectos que producen las enfermedades ace-
leran de una manera prodigiosa ese esta-
do de vejez al que tanto tememos todo Ho-
gar. Es indispensable y de suma impor-
tancia proteger y fortalecer la salud cuan-
do se aproxima la ancianidad. De esta 
manera se prolonga la vida y se conservan 
hasta el último momento las fuerzas y el 
vigor del cuerpo que hacen mucho más 
pasajeros los años del invierno Je la . v i -
da. Es indispensable el uso de un tónico 
reconstituyente durante la ancianidad, y 
ñor tanto, aconsejamos á todo el que de-
see pasar una vejez sosegada y tranqui-
la que tome 
E L ViSy© O E S T E A R N S 
DE ACEITE DE BACALAO 
que fortifica y robustece la sangre, estimula 
el sistema nervioso, á la vez qu-» ayuda 
la digestión y tonifica todo el organismo 
en general. 
FREDER1CK STEARNS & CIA. 
Fabricantes. 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUE-
RIAS Y FARMACIAS 
DETROIT, MICH., E. U. A. 
ind iano . 
T o m ó el t r a n v í a n ú m e r o 8, y en el i 
f r á y e c t o t r a b ó c o n v e r s a c i ó n y amis-
t a d con nno de los viajeros, hombre j 
f rancote y capaz de in sp i r a r con í i an - | 
za á cualquier . . . incauto . 
Y a en la B o m b i l l a , comieron y be- ¡ 
b i e ron a su placer, sazonando el aga- ¡ 
pe con intensa y f r a t e r n a l conversa-
es u n c ú r a l o t o d o . 
f i f f l t l l l 
Anodhe tuvo efecto en el ant iguo y 
conocido café " ' E l P o l a c o " un es-
p l é n d i d o banquete, con mot ivo de l a 
despedida del a ñ o . E l p rop ie t a r io de 
dicho establecimiento de O I R e i l l y y 
iCompostela s e ñ o r Jesiús de la Fuente , 
I No podta f a l t a r en el homenaje cele-1 si,2,r? psta costumbre desde muchos 
l i r a d o en-el u l t i m ó d í a del~ano de^lDlO | " ¿ g ^ s i rv iendo é l I los inv i tados v de-
c ion . E n t r e los dos amigos no media- ¡ en esta cul ta ciudad en honor á Cristo pendencia. Una l i ge r a i n d i s p o s i c i ó n 
ba va secreto a lguno. 
Iglesia de San Felipe. 
• E i 
Rey, el de la Conranidad de Padres j 4 e l v i e j o amigo nos p r i v o anoche m 
Carmelitas.-, ; g ra t a c o m p a ñ í a , s u s t i t u y é n d o l e d igna-
L a iglesia fué suntuosamente ador - i mente su sobrino Pepe L a Fuente , 
i nalda, con el gusto a r t í s t i c o que Siaben ; qu i en e s t á ai f rente de los negocios. 
| poner en sus. obras l o s ' referidos pa- j A l banquete concur r i e ron d i s t i ngu i -
! dres. •: '• i das personalidades, entre las cuales se 
A l toque de oraciones, d e s p u é s de r e - f a l l a b a n el representante por la Ha-
t / ^ c J z j a d o el Santo Rosario y cantadas las i feana « e n o r Carlos Armente ros , el doc-
l e t a n í a s , OCUDÓ la Sagrada C á t e d r a el \ t o r R e n t é de Vales, s e ñ o r J o s é A r a g o -
R. P. Rodr igo de la V i r g e n del Car-! 51^- Kurncm Soto. Manolo ¡ S a l a d r i g a s , 
u n elocuente > ^ 'ernan^0 ' C a a m a ñ o y -Gastón B r u s b i . 
Cansados de la B o m b i l l a t o r n a r o n ' 
á M a d r i d , y en la Puer ta de l Sol se l 
encon t ra ron á otro amigo í n t i m o de l f 
" ihombre f r a n c o t e . " 
E l nuevo in t e r locu to r era un súJbdi-
t o b r a s i l e ñ o que I m b í a venido desde • 
das operaciones financieras. L a m á s 
impor t an t e era un g i r o de 200,000 pe- i 
setas. 
E l b r a s i l e ñ o se lamentaba de qUe | men. quien p r o n u n c i ó 
este g i ro iba á resu l ta r algo di f íc i l . s e rmón- que conmovió a í numeroso a u - j ^ u n J de la madrugada t e r m i n ó la 
¿ D ó n d e estaba el banquero caoaz ! d i t o r i o que le escuchaba con religioso 1 1 1 ^ * ^ ? á* t * ™ ? ™ 1 ^ ™ f \ 
de a d m i t i r en su casa cuarenta m i l l o - \ silencio. ^ac?endo mutuos votos por la fe l i c idad 
í de los a l l í congregados. 
DE 
T E L U 
GRANULADA 
E F E R V E S C E N T E 
PRECIOSO REMEDIO 
En dispepsia,-falta de apell 
Lo, digcsiionea lemas y diffc 1 
les, repugnancias, acertías.vó 
mitos, gases, pituitas, &c 
Fsraacía "El ásparo" 
Del Ldo. A. Castells 
EKíárado 28.-H3teM 
M u n i c i p i o de l a H a b a n a 
Depar ta icn ío ie Adinon. te ÍMCSÍCS. 
P L f ' M A S D K A G U A 
D E L , V E O A O O Y K E G L A Y M E -
T K O S C O N T A D O K E S 
PeiMEnTeiMESTREDE!9¡0AI9ll 
Se hace saber á los contribuyentes por 
el concepto antes expresado, que el cobro 
sin recargo de las cuotas correspondien-
tes al mismo quedará abierto desde el día 
29 del actual al 27 del entrante mes de 
Enero de 1911 en los bajos de la Casa de 
la Administración Municipal, por Merca-
deres, todos los días h-ábiles de 8 á, 11 A. M. 
y de 1 á 3 P. M., menos los sábados, que 
será de 8 á 11% A. M. apercibidos de que 
si dentro del expresado plazo no satisfa-
cen los adeudos. Incurrirán en el recargo 
del 10 por 100 y se continuará el proce-
dimiento conforme se determina en la Ley 
de Impuestos. 
Durante el mencionado plazo, también 
estarán al cobro los recibos adicionales co-
rrespondiente® á trimestres anteriores que 
por altas, rectificaciones ú otras causas 
no hayan estado al cobro anteriormente. 
Habana, 27 de Diciembre de 1910. 
JULIO DE CARDENAS, 
M u n i c i p i o de l a H a b a n a 
Departamento t k m \ . te MMIQS 
A V I S O 
I m p u e s t o s s o b r e I n d u s t r i a s d e 
p a t e n t e s s e m e s t r a l e s . J l egos 
p e r m i t i d o s y v e n d e d o r e s a m -
b u l a n t e s . 
SEGUNDO SEMESTRE DEL 
EJERCICIO DE 1910 á M 
Se hace saber á los contribuyentes por 
los conceptos expresados, que pueden acu-
dir á satisfacer sus respectivas cuotas, sin 
recargo alguno, á las Oficinas Recaudado-
ras de este Municipio, situadas en los ba-
jos de la Casa de la Administración Mu-
nicipal, Mercaderes y Obispo, todos los dais 
hábiles, desde el día 2 de Enero al ?1 del 
mismo mes, ambos días inclusives, duran-
te las horas comprendidas entre 8 á 11 
a. m. y 1 á 3 p. m., á excepción de los 
sábados que la recaudación estará abierta 
de 8 á 11 y media a. m. 
Apercibidos de que si transcurrido el 
citado plazo no satisfacen sus adeudos, in -
curr irán en el recargo de 10 por 100 y se 
continuará el cobro de la expresada can-
tidad de conformidad con lo prevenido en 
los Capítulos tercero y cuarto del Título 
cuarto de la vigente Ley de Impuestos. 
Habana, Diciembre 30 de 1910. 
JULIO DE CARDENAS, 
C 138 
Alcalde Municipal. 




A V I S O 
D e l a 
NEGOCIADO 
I s l a d e C u b a 
DE AYUNTAMIENTO 
C Ü A K T O T i U M E S T K E O E 1 9 1 0 
Se hace saber á los concesionarios de plu-
mas de agua que pueden acudir á satis-
facer, sin recargo alguno, las cuotas co-
rrespondientes al Cuarto Trimestre de 1910 
y á los anteriores que no se han podido po-
ner al cobro hasta ahora, á las Cajas de 
este Banco, sito en la calle de Aguiar, nú-
meros 81 y 83, todos los días hábiles, des-
de el 5 de Enero de 1911 al 5 de Febrero, 
durante las horas comprendidas de 10 de la 
mañana á 3 de la tarde; advirtiéndoles que 
el día 6 de dicho mes de Fébrero quedan 
incursos los morosos en el recargo del diez 
por ciento. 
Habana, 31 de Diciembre de 1910. 
Publíquese. 
El Alcalde Municipal. 
JULIO DE CARDENAS. 
El Subdirector, Director interino, 
J. SENTENAT. 
C 7 5-1 
JEFATURA DE OBRAS PUBLICAS 
del Distrito de Santa Clara. Enero 2 de 
1911. Hasta las dos de la tarde del día 
31 de Enero de 1911, se recibirán en esta 
Oficina, calle de E. Machado 29, propo-
siciones en pliegos cerrados para la cons-
trucción de Carretera de 1,620 metros l i -
neales en el Camino de Rancho Veloz á 
Quemado de Güines y entonces serán 
abiertos y leídos públicamente. En esta 
Oficina y en la Dirección General (Haba-
na) se facilitarán cuantos informes fue^ 
ren necesarios.— Rafael de Carrerá, Inge-
niero Jefe. 
C 14 alt. 6-2 
M u n i c i p i o ds l a H a b a n a 
Denarlamento k - M i n o n . Qe liimnestos 
N E G O C I A D O D E 
R E N T A S Y P R O D U C T O S 
REDITOS DE C E Í T t n 
A V I S O D E C O B R A N Z A 
Por la presente se hace saber á los due-
ños oticargados de Fincas Urbanas, Rúst i -
cas ó terrenos cuyas propiedades recono-
cen censos á favor de este Ayuntamiento 
que se les concede un mes de pla^o que 
empezará el día 7 de Enero de 1911 y ter-
minará el 6 de Febrero de 1911, para el 
pago sin recargo de las pensiones venci-
das hasta el 31 de Diciembre de 1910, á cu-
yo efecto deberán acudir á las Oficims 
instaladas en la planta baja de la Casa 
Consistorial, por Mercaderes, Departamen-
to de Administración de Impuestos, desde 
las 8 4 las 11 de la mañana y desde la 
1 hasta las 3 de la tarde, todos los días 
hábiles, exceptuándose los sábados, que la. 
recaudación será desde las 8 hasta las llVz 
de la mañana. . . 
Transcurrido dicho plazo incurrián los 
deudores en el recargo del 10 por 100 so-
bre las respectivas cuotas siguiéndose el 
procedimiento de cobro, conforme al Capí-
tulo tercero y cuarto del Título cuarto do 
la vigente Ley de Impuestos. 
Habana, 30 de Diciembre de 1910. 
JULIO DE CARDENAS, 
Alcalde Municipal. 
C 137 l t -2 4d-3 
M u n i c i p i o d é l a H a b a n a 
Cepartamenti t A d i o i i v de Impcstos 
A V I S O DE G O B M I O A 
IMPUESTO SOBRE INDUSTRIA! COMERCIO 
F á b r i c a s de cig-arros y a lmacenes 
de v i n o s c o r r e s p o n d i e n t e a l P r i m e r o 
y S e g u n d o T r i m e s t r e d e l E j e r c i c i o 
de 1 9 1 0 á 1911 
Se hace saber á los contribuyentes por 
los conceptos expresados, que pueden acu-
dir á satisfacer sus respectivas cuotas, sin 
recargo alguno, á las Oficinas Recaudado-
ras de este Municipio en los bajos de la 
Casa de la Administración Municipal, Mer-
caderes y Obispo, todos los días hábiles 
desde el 2 de Enero hasta el 31 del mis-
mo mes, ambos días inclusives, durante 
las horas comprendidas entre 8 y 10% A. M. 
y 1 y 3 P. Mi menos ios sábados, que la 
recaudación estará abierta de 8 á 11% A. M. 
Apercibidos que si transcurrido, el citado 
plazo no satisfacen sus adeudos incurrirán 
! en el recargo del 10 por 100, y se continua-
i rá ©1 cobro de la expresada cantidad da 
conformidad con lo prevenido en los ca-
pítulos tercero y cuarto del Título cuar-
to de la vigente Ley de Impuestos. 
Habana, Diciembre 28 de 1910. 
JULIO DE CARDENAS, 
Alcalde Munic^al . 
C 3602 5-30 
.00 I I 
E N R I Q U E W i S H I E Ü 
A B O G A D O S 
E s t u d i o : San I g n a c i o 3 0 , d e l á S 
A JL 13. 
SI 
fi.aíermf«3ade8 áel eeratoro y 4© io« norria* 
Consultas en Befascoaía 105̂ 4 príxlsa» 
á Reina, de 12 á 2.—Teléfono A-4912 
33 E . - l 
OCULISTA 
éensul tas : Para pobres $1 al mes, de. 12 
á 2. Particulares de 3 á 5. 
Msnrlque 73, altos. Teléfono A-2711. 
. 28 E . - l 
D r . i i i i m i M e n t a 
Médico Cirujano Veterinario 
Director del Lazareto para Muermo y Tu-
berculosis. Especialista en enfermedades 
de los perros. 
Teléfono A-4515. San Lázaro 102, altos. 
A 52-8 Dbre. 
D r . J o a q u í n O i a g o 
Especialista del Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490 
EMPEDRADO 19. 
' 65 E . - l 
DR. J Ó S E A . P R E S N C r 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
' .Nüm. 1.—Consultas: de 1 á 3. 
Gahano 50. Teléfono 1130. 
B.-1 
CA TJ5DKATICO D » I^A ÜTíT'inBRiSÜA.Ií 
m m n SAEIZ T 0I30S 
Neptuao IOS dm 12 & 2 todos loa días ex-
cepto Ies doDaiKgros. Consultas 7 oparacioaea 
en el Hospital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes á 1Í>« T de la. mafiaBa, 
26 E . - l 
m , m h m m i - F E E N A M D E ! 
Jefe rie la Clínica del Dr. Santos Fernández 
OCULISTA.—Garganta, Nariz y Oídos. 
Prado 105.—De 9 á 11 y de 1 á 3. 
13922 26-6 Dbre. 
ABOGADOS 
San Ignacio 46. pral. Tél. A-2964, de 1 á 4 
40 _ E . - l 
D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
OCULISTA de las Clínicas de Paría y 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de 2 
a 5. $1 Cy. al mes. Praáo 2. bajos. 
49 E . - l 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano áel Hospital Número Uno. Es-
pecialista del Dispensario "Tamayo" Vir-
tudes 13S. Teléfono 2003 y A-3176. Con-
sultas de 1 á 3 p. IH. 
ClftUJlA.—VIAS URINARIAS 
47 E . - l 
DR. E M I L I O M A S . T I F S Z 
Especialista de Garganta, Nariz y Oídos. 
De regreso de Europa ha abierto nue-
vamente su gabinete de consultas en Nep-
tuno número 56, de 1 á 4. 
13015 39-15 Nbre. 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den-
tal é Ingleses Johnson. 
Precios de los trabajos: 
Aplicación de cauterio. . . . $ 0.25 
Una extracción. . . . . . . . 0.75 
Una extracción sin dolor 1.00 
Una limpieza desde. . . . . . . 2.00 
Un empaste desde. . . . , . „ 2.00 
Un diente de espiga M 4.00 
Orificaciones desde. . . . „ . „ 3.00 
Una corona de oro de 22 k i -
lates „ 5.30 
Una corona de oro „ 4.24 
Una dentadura completa. . . . ,,12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche á la per-
fección. 
Aviso á los forasteros que se termina-
rán los trabajos en 34 horas. 
Consultas de 7 á 10, de 12 á 5 y de 7 á 8 p. m. 
41 E . - l 
D R . 0 A L V E I O U I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de l l á 1 y de 4 á 5 
116 E . - l 
DOCTOR M MARTINEZ MALOS 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25. altos. 
Consultas diarias, de 12 á 2. Grátls á los 
pobres, los lúnes. Teléfono 1573. A-4934. 
14067 26-10 D. 
Dr. GONZALO PEDROSO 
Cirujía, vías urinarias y enfermedades 
venéreas. Consultas de 12 á 2%, en Es-
cobar rtúm. 83. Domicilio, Tulipán núme-
ro 20. Teléfono, A-4319. 
H-^S 156-19 Oct 
Dr. K. Chomat 
Tratamiento especial de SítUIs y enfer-
medades venéreas. — Curación r&pida. —• 
Consultas de 12 & 3. — Teléfosa SS4. 
21 E . - l 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105 
A l lado del DIARIO DE L A MARINA. 
34 E . - l 
D o c t o r M a r a u e i D e l f í n 
Médico de Niños 
Consultas de 12 á 3.—Chacón 31. esquina 
á Aguacate.—Teléfono 910. 
A. 
ABOGADO Y NOTARIO.—Habana 69. 
entre Obispo y Obrapía.—Habana.—Telé-
fono A-2438. 
14557 26m-23-D 
PEUYO GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. TELEFONO 5153 
DE 8 A 11 A. M, Y DE 1 A 5 P. Wi. 
36 E . - l 
Vías urinarias. Estrechez de la orina, 
Venéreo, Hidrocele, Síflles tratada por In-
yecciones sin dolor. Teléfono A-1822. De 12 
á 3. Jesús María número 32. 
19 E.-1 
V í a s u r i n a r i a s , s i í i l i s , v e n é r e o , hs-
pns , herpes, t r a t a m i e n c o s e s p e c í a l e ' ; . 
D e 12 á 3 . é u f e r t n e d a d e s de S e ñ o -
ras. D e 3 á 4 . A-guiar 1 3 3 . 
C 3558 26-22 D. 
DR. H. A L Y ü R E ^ M T 1 S 
EN^KÜAliaOADffiS -DíC UA GARGANTA 
NAiUZ X OIDOB 
'"oneultas de 3 & 3. Consuladr> iTt 
38 - E . - l 
C HíUJANü-DaKTíSTA. 
y ^ J ^ ^ é i x x o k . JOL. l i o 
DR. C. E. FIWLAV 
T di' lo» tiifntí. 
l i A L i N E T E , Nepiuno 12 —Consultas do 
1 a 4.—Tei -fono 1590. 
DOMICIL..O, Vedado. 17 y 3.—Teléfona 
núm. 9269 
23 E.-1 
LOS m i . m u m m m m i 
3 r 
han abierto su gabinete de consultas en la 
calle de San Rafael núm. 1, entresuelos. 
El Dr. F. Méndez Capote se dedicará á, 
medicina y cirujía general; consultas: de 
3 á 6. 
El Dr. M. Masferrer, á su especialidad 
de enfermedades de los ojos; consultas: 
de 3 á 6. 
C 4 26-1 E. 
C L I N I C A GUÍRAL 
Exclasl vamBBt«> oyeraxioBes de los ojo» 
Dietas desde u» eacuao en adelante. M&s-
nque 7S, «atre Sun jfiaí*»* y San Jo*t. Te-
UfHfto 13S4. 
-29 E . - l 
Medicina y Oiraiía.—Coaaultas de 12 á t 
Pobres gratis. 
Te le fono A - S S * * Composte la I O I . 
45 E . - l 
W i m m Í M i l 
Antigua Médico del Dispensario de Tu-
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica k Medicina en i 
general, y á las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
mártes, juéves y sábados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes á las mismas horas.—Monte 118, 
altos. Teléfonos 6387 y A-.19e8. 
56 E . - l 
P I E L , StFJJLES, S A N G R E 
Curaciones r á p i d a s por sistemas 
m o d e r n í s i m o s 
C O N S U L T A S D E 13 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A N U K S S O 91 
T E L E F O N O N U M . 5314= 
20 E . - l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
jía en general—CONSULTAS: de 12 á, 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 156-27 D. 
Polvos dentríiicos, elixir, 
tas de 7 a 5. 
13712 
cepillos. Consul-
c, 26- ID 
D r . A l v a r e z R u e i l a n -
Medic ina ^eaerai. Oo as a leas de i-J a. . i 
J L M T J ^ JJS>m 
37 E . - l 
D r . J o s é E , F e r r á n 
Catedrático da ta Esc«f:ls. de Medicina 
MASAÜS VUáilATOiUO 
Consultas de l a 2. Keyteiiue Hdaaero 49. 
bajos. Teléíoap 1466. Gratis «óio lúnes r 
ir ' c»lc». 
43 , E . - l 
D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
Médieo-Clrnjano 
Consultas 12 a S lodos los dfa^, »rtô  
nos los dominges. D-ísligado, por renuncia, 
de la Dirección de "lovadonga, puede de, 
<?iearse con mayor asiduidad á, su cliente-
la. Gabinete, Prado número 34 l | í . 
2279 156-28 JL 
Dr. Jnaa Pablo {jarcia 
ZSPECÍALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, de 12 á 3. 
26 E . - l 
ABOGADO 
Mafias y Barraqué. —NOTARIOS. 
AMARGURA S2. 
C. « 312-1E-
DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tamayo. Garganta, Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 á 4. 
51 • E . - l 
Drss. Icrnacio P lasenc ia 
é Ignac io B . P la senc ia 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en general. Consul-
tan de 1 á, 3. Empedrado 50. Teléfono 295. 
42 E . - l 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujsrto d© la Facultad de Parla. 
Especialista en entermedades del estó -
mago é intestinos según el procedimienta 
de los profjsoreá doctores Hayem y W i n -
ter, de París, por el análisis del jugo gás -
trico. Consultas c'e 1 a 3, Prado 76, bajea. 
35 E . - l 
THaUB -̂ONO 703 
39 E . - l 
ABOGADO 





D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago 
é Intestinos, axciusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, de! 
Hospital de San Antonio de París , y por el 
análisis de la orina, sangre y rricroscópica 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. Lampa-
rlUa 74, altos. Teléfono 374. Automát-i 
co A-3582. 
30 E . - l 
D E . GONZALO AEOSTEuTJ i 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 
los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 
Aguiar 108!/2. Teléfono A-3096. 
50 E . - l 
í ü s i 
Especialíytu en la Terapéutica Homeopá-
tica. Enfermedades do las Señoras y Ni-
ños. Consultas de 1 á. 3 p. m.. San Mi-
gw! 130B, Teléfono 1006. 
17 • . É.- l 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más especialmente: 
Enfermedades de la Piel, "Venéreas y Sifi-
líticas. Consultas de S á 5, San Miguel 158. 
16 E . - l 
fjftburittorio Bactcrioióeico d« la OrtaJ«a 
BfMleo-OrOlrtLrtstca de la Hubaaa 
Se prnctlcau nalliBU de «rrina. esButrn» 
»nturre-, leche, vina, etc^ « t e Prada ie& 
™ E.-1 
Dr. Fe l ipe G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-
pital de Paula. 
PIEL. SIFILIS. VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes 
de 1 á 3. Salud 55, Teléfono 1026 y A-3675, 
2380 Dbre.-1 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-
rias.—Cirujía en general—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1342. 
Grátis á los pobres. 
_J1 E . - l 
X > 2 - . ^ . l l o o ^ - t o Z O L o o i c » 
(Especialista en Sífilis.) 
Practica la reacción de Wassermann 
(procedimiento para el diagnóstico de la 
sífilis oculta.) Tratamiento moderno. Con-
sultas diarias de 6 á S p. m. Sábados de 
2 á 5. Carlos I I I 189. bajos, Tel A-2859 
12728 52-8 Nbre. 
m . F B A ^ o i s ^ i DE m y ( 3 } 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-sifilíticas. Con-
sultas de 12 -á 2. Días festivos, de 12 á 1. 
Trocadero 14. Teléfono A-.4042 
^ E . - l í 
D o c t o r J L A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermos del 
pecbo.—Médico de niños—Elección de 
crlanderai 
Consulado 128. CONSUL TAS de 12 & SL 
. 16 E . - l 
DR. 6 Ü S T Á Y Q 6. DÜPLBSSIS 
IMreetai de la Caat. de Svlua 
&» la AsoeladAB Canarta 
CIRUJIA GENERAL 
Censultas diarias de l U 8 
Lealtad número 3«. Teléfono 118». 
• Ü O R A T O R I I ) 
CLÍKICO - OUÍMIOO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A K . 101 
en t r e M u r a l l a y T t e . Rey. 
Se frac tí «IH análisi» de orina, espatos, 
sangre, leche, vinos, licores, agaas, abo* 
nos, minerales, materias, grasas, mú* 
cares, etc. 
A NALISIS DK ORIISKS (COMPLETO) 
espatos, sangra 6 leche, dos pesos ( 9 2 . 1 
Teléfono A-3344. 
48 E.-1 
DIAJRIO DE LA MARINA,—Edición <^ 1* mañana.—Enero 4 d« 1911. 
EN EL POLITEAMA 
Inauguración del Restaurant, 
Anotíh'e se efectuó un banquete en 
el 'Politeama con motivo de la inaugu-
ración del café y restaurant que los 
señorevS Coba-s, Parres y Compañía han 
montado en los altos del mismo. Nutrí-
irla representación de la Prensa, el 
Presidente del Ayuntamiento, algunos 
•concejales y distinguidas personas to-
maron asiento en la langa mesa, que 
adornada con flores ocupaba el salón 
central del restaurant y café que ayer 
se inaugur' ron el excelente banquete, 
muy bien atendido por los diligentes 
camareros de la casa. 
El menú, que publicamos á conti-
nuación, dará idea de la bondad y se-





Crema d' petits Pois novel 
Poisson 
Filet Solé Parmantiere 
Releve 
Tournedo á la •Africana 








D emitas * 
Agua Mineral Ballarclale 
Vinos 
Amontillado Fernández; Blanco G-a-
lleguita, Tinto Rivero, 'Ghampagne 
Codomiú, Liqueurs "Dich. ' ' 
Los nuevos dueños tuvieron con los 
cihicos de la prensa delicadas atencio-
nes y muy especialmente la .señora T-ft-
resa Diz de Cobas, qne personalment3 
dirigió el servicio del inmejorable ban-
quete. 
'Los comensales elogiaron la exper-
ta eonfeceión y el buen gusto 'del se-
ñor Azeglio Giovannni. el jefe de eo-
cina^clel restuarant que anoche se inau-
guró admirablemente. 
L O S S U C E S O S 
A s a l t o y r o b o á u n a s e ñ o r a e n e l V e d a d o . - E I g a t i c o d e l a f o r l u -
n a . - R e y e r t a y p u ñ a l a d a . - U n a a n c i a n a d e 8 8 a ñ o s e n e l 
V i v a c . - - V a r i o s h e c h o s . 
Revista Municipal y de 
Intereses Económicos 
Esta revista resume en su excelen-
te fondo la labor fecunda que reali-
zó en el año que acaba de terminar, 
é inaugura el entrante con una serie 
de importantísimos trabajos >?n la ma-
teria municipal, tan interesantes co-
mo los anteriores que se aseguraron 
vida propia espléndida. 
Correspondamos al atento saludo 
•que dirige á sus colegas en la prensa 
y damos el sumario actual que el es 
siguiente: 
Un año más.—Feliz Año Nuevo.—• 
Los "Adjuntos" en las Comisiones 
del Ayuntamiento. — Reproducción 
muy oportuna.—El Secretario de G-o-
bernación de la República de Cuba.— 
La Casa-Ayuntamiento de Caibarién, 
—Nuestro Ministro en Washington. 
—El Alcalde Municipal de Victoria 
•de las 'Tunas.—La sexta Convención 
die la "American Civic Associatiou." 
— A l través de los Municipios.—Ex-
posición Nacional.—De Agricultura. 
Parque dei Overton, Memphis.—Ac-
ta? municipales: históricas, Santo Do-
mingo.—Para destruir los troncos de 
los árboles.—El Padrón Vecinal— 
Deberes prefijados de los funciona-
rios municipales dnirante 'el mes de 
Enero.—Sección de consultas.—Bi-
bliografía, 
A la popular librería "La Moderna 
Poesía" acalban de llegar una gran 
colección de cuentos, y un gran surti-
do de novelas -d'e los mejores autores: 
do unosiy otras damos á conocer algu-
nos á continuación: 
Las veladas de la «quinta, poriMada-
me d'e Genlis. 
La moral en aeción, por el ÍBarón de 
Gerando, 
Almacén de lo-s niños, por Leprince 
de Beaumont, 
Aventuras de ¡Roberto, por Luís Des 
n oyera. 
Pablo y Virginia, por Saint-iBeuve, 
Cuentos :á mi hija, por J. N. Bouilly. 
Aventuras de Juan ¿Pablo Oioppart, 
por Lmís (Desnoyers. 
Los viajes escolare-s. por R. Topffer. 
El bufón de las familias, por Angas 
to Duhois. 
La electricklad y sus maravillas, por 
Jnan iMaMotte. 
Cuentos de los hermanos Climm, por 
ídem. 
Figuras americanas, por Miguel A. 
Pérez. 
Insectos y pájaros, por Emilio 
Prieto. 
Historia del Arte, por Augusto 
Font. 
El 'Gil Bla.s de los ni<bos, por Cons-
tantino Román. 
Novelas infantiles, por L. Ruiz Con-
treraa. . 
Episodios íhistóricos de América, 
por Atico iSelvas Zenen. 
Historia de la máquina de vapor, 
por Elias Zerolo, 
Nocihes de invierno, por A. de Bray. 
ÜJOS goces de la vida, por Estévanez. 
M mundo de las flores, por Emilio 
PrÍPto. 
Galería de niños célebres, por Fran-
cisco Tulon. 
El a-írua y sus misterios, por Eladio 
Pérez V. 
La antigüedad clásica, por Ricardo 
Fuente. 
Los exploradores por fuerza, por 
Eduardo de Bray, 
LO DEL VEDADO 
Al medio día de ayer ocurrió un he-
cho escandaloso en el barrio del Veda-
do, originado por la audacia de dos in-
dividuos de la raza mestiza, que en 
plena calle asaltaron á una señora ex-
tranjera robándole á viva fuerza un 
portamonedas de plata. • 
Refiere la señora Kati Croff, que es 
la perjudicada, de que ial transitar 
por la calle P entre Línea y 11, dos 
pardos la asaltaron, sosteniendo uno 
de los ladrones una lucha con ella, 
pues se le arrojó á la espalda, tratando 
de abrazarla para derribarla, y como no 
consiguiera su objeto, le arrebató con 
violencia un portamonedas que lleva-
ba colgado en una mano, rompiéndole 
la cadena de que pendía. 
Ambos ladrones, al pedir ella auxi-
lio, emprendieron la fuga, viendo que 
uno de aquéllos le tiraba al otro la 
prenda robada. 
Un individuo de la raza mestiza 
nombrado Crispín Piedra, que en los 
momentos del asalto se bajaba de un 
tranvía, trató de detener, á uno de los 
ladrones arrojándole un pedazo de 
madera, pero como no lograse su obje-
to, lo persiguió hasta encontrar á un 
policía, que corrió detrás del ladrón 
hasta que lo detuvo. 
Uno de los asaltantes corrió hasta la 
calle 11 entre C y D, escondiéndose en-
tre unos escombros, que existen junto 
á la iglesia del Vedado, donde el poli-
cía pudo detenerlo. 
El sirviente de la iglesia, Cayetano 
de la Calle Serva, encontró en el jar-
dín, el portamonedas robado, el cual 
arrojó allí el individuo detenido. 
Conducido el ladrón á la Estación 
de Policía, dijo nombrarse Jnan Fer-
nández, vecino de San Miguel 173, y 
allí fuá reconocido por la señora Croff, 
como uno de los asaltantes, y ser el 
mismo que se llevó el portamonedas. 
Pernández negó en un principio ser 
uno de los autores del asalto y robo, 
pero más tarde dijo ser verdad, y dió 
á conocer á la policía el nombre y pun-
to donde podían encontrar al otro 
ladrón. 
Dijo la señora Kate Croff que en 
el portamonedas guardaba doce pesos 
moneda • francesa, los cuales se lle-
varon. 
El detenido, que al declarar dijo 
nombrarse Juan, al firmar el acta lo 
hizo con el nombre de Ramón, hecho 
que se hizo constar en la expresada ac-
ta. 
El Juez de Guardia, después de ins-
truir de cargos al detenido, lo remitió 
al Vivac por todo el tiempo que dispo-
ne la Ley. 
EL GATITO DE LA FORTUNA 
Antonio Caballero, hizo publicar en 
el periódico "La Discusión" un anun-
cio titulado " E l gato de la fortuna," 
donde se decía que remitiendo veinte 
centavos en sellos de correos, al apar-
tado 1023, dirigido bien á su nombre ó 
al de la Compañía "American Novel-
t i , " recibirían un "gatito negro" de 
terciopelo, el cual era precursor de-
fortuna, y buena suerte para el posee-
dor del felino. 
La Dirección General de Comunica-
ciones, creyendo ver en este anuncio 
una infracción del Código Postal, pues 
para hacer ese negocio se utilizaba uno 
de los apartados de Correo, ordenó se 
instruyese el oportuno expediente, pa- j 
ra ver si era cierto ó no La existencia j 
de tal compañía. 
Del expediente aparece que el tal 
Antonio Caballero, por confesión pro-
pia, ha manifestado no contar eu la ac-
tualidad con tal mercancía, y ade-
más que la tal compañía "Ame-
rican Nolveti" es apócrifa, por 
lo cual se cree sea una estafa, y ade-
más una infracción manifiesta del ar-
tículo 44 del Código Postal. 
Este expediente fué remitido ayer 
al Juzgado de Instrucción de la Sec-
ción Tercera, para que se proceda á 
lo que haya lugar. 
REYERTA Y PUÑALADA 
En la calle de Amistad número 8, 
existe un tren de cantinas, de que son 
dependientes el negro Angel Montana 
y pardo Ventura Blanco. 
Estos dos individuos tuvieron ayer 
tarde una reyerta en la cocina, dando 
por resultado que el último le diese á 
su contrincante con un cuchillo, cau-
sándole una herida grave como de tres 
centímetros, en la región supra clavi-
cular izquierda. 
Montana al ser interrogado por la 
policía, manifestó que estando fregan-
do una mesa en la cocina, el Blanco fué 
á coger un cuchillo que estaba sobre 
una tabla, y al bajarlo, lo hizo con tan 
mala suerte, que se lo clavó en el pe-
cho. . 
Blanco, que fué detenido por tres 
agentes de la "¡Sección Especial," de 
la Policía Nacional, manifestó que el 
hecho ocurrió en una reyerta habida 
entre ambos. 
La policía remitió el detenido al Vi-
vac, y dispuso el traslado del lesiona-
do á su domicilio, por contar con re-
cursos para sn asistencia médica. 
La policía ocupó el cuchillo y lo en-
tregó al Juzgado. 
BILLS-TES FALSIFICADOS 
La blanca Isabel Torres Valdés, de 
88 años de edad, vecina de Consulado 
número 8, fué detenida ayer tarde en 
el interior del Mlercado de Colón, á pe-
tición de los blancos Saturnino Gar-
cía y García y Constantino González, 
por haberse presentado en la casilla del 
último para que le cambiara cinco 
fracciones de títulos al portador, los 
cuales tenían la numeración alterada 
para hacerlos aparecer premiados. 
La Torres manifestó que dichos bi-
lletes se los dió un individuo blanco á 
quien no conoce, para qUe se los cam-
biara, ofreciéndole por ello 60 centa-
vos. - , , 
La detenida, después de instruida 
de cargos, fué remitida al Vivac. 
EN LA BODEGA " L A CAMPA" 
Ayer tarde, en la bodega "La Cam-
pa," establecida en la calle de Atarés 
esquina á Santa Ana, tuvieron una 
disputa el dependiente IManuel Galán 
García, natuial de España, de 17 años 
y el conductor de un carro de la dul-
cería " E l Brazo Constante," nom-
brado Benjamín Camino Fernández, 
de 23 años, con domicilio en Arangu-
ren números 66 y 68, terminando por-
que este quiso pegarle al primero con 
el plato de la balanza, y el otro en de-
fensa le tiró un cuchillo de punta, con 
el cual lo lesionó gravemente en un 
costado. 
El Galán García, al ver que había 
herido á su contrincante, se presentó 
expontáneamente en la Estación de 
Policía. 
El vigilante 154 recogió al lesiona-
do llevándolo á la Casa de Salud "La 
Benéfica," donde se le prestaron los 
auxilios de la ciencia médica. 
El Juez de Guardia, licenciado 
Arango González, acompañado del Se-
cretario señor Montalván, se constitu-
yó en el lugar de los sucesos. 
El dependiente Galán, después de 
instruido de cargos, fué remitido al 
Vivac. 
ESTAFA DE VEINTE CENTENES 
Anoche se presentó en el Juzgado de 
Guardia la señora Carmen Acosta, ve-
cina de Dragones 82. acompañada del 
letrado don Carlos M. Guerra Estra-
da, denunciando al blanco Santiago 
Martínez, vecino de Ancha del Norte 
197, de habérsele presentado en su do-
micilio, vendiéndole una papeleta de 
la rifa "La Habanera," la que salió 
premiada en veinte centenes, y cuya 
papeleta le entregó ante testigos para 
su cobro, sin que baste ayer le hubie-
ran dado el dinero, por cuyo motivo se 
considera estafada en esa suma. 
Agregó la Acosta, que el acusado 
trataba de ausentarse de la Habana en 
el día de hoy, por cuyo motivo hacía 
esta denuncia. 
UNA DENUNCIA 
En la segunda Estación de Policía 
se presentó ayer tarde don José López 
Paz, vecino de Carlos I I I jardín " E l 
Fénix," manifestando que hace uno1? 
tres meses dió en depósito la suma de 
cien pesos á los blancos (Santiago Ves-
po y Avelino Montero, dueños del ca-
fé establecido en Habana es,quina á 
Acosta, y que dichos individuos se nie-
gan á devolverle dicha suma. 
El Juez de guardia que conoció de 
este hecho, dispuso que la. expresada 
denuncia pasara al Juzgado compe-
tente. 
REYERTA Y LESIONES 
TI Juez de guardia, asistido del Se-
cretario señor Montalván, se constitu-
yó anoche á las ocha en el Centro de 
Socorros del Vedado, por aviso que 
tuvo de la policía, de que allí se encon-
traban dos individuos lesionados. 
Estos que ya habían sido asistidos 
por el Dr.Oavoldá, dijeronn nombrarse 
Antonio Bárcena J'érez, vecino de 
•Primera número 120, y Evelio Rodrí-
guez Navarrete, de 2 número 7. 
E l primero presentaba lesiones gra-
ves en la caja del cuerpo y el otro le-
ves, en la mano 'dereetha y rostro. 
'Según el vigilante de Policía núme-
ro 775, estos individuos sostuvieron 
una reyerta, en la calle 7 entre 6 y 8, 
donde los detuvo. 
Bárcena niega que el Rodrigue?, 
fuera el que lo lesionara, pero el vigi-
lante acusa á éste re ser el autor de 
las lesiones que presenta aquel. 
El Rodríguez se abstuvo de declarar 
por lo que el Juez dispuso su ingreso 
en el Vivac. 
ESTAFA 
Arturo Sánchez Sánchez, vecino de 
Florida 87, se presentó á la Policía de-
nunciando que desde el día 22 de 
Agosto hasta el 18 de Diciembre, estu-
vo colocado de dependiente en la fon-
da propiedad de don Antonio Novoa, 
y que al pedirle á este le liquidase sus 
sueldos, ascendentes á la suma de 72 
pesos, se ha negado á ello, y ade-
más ha cerrado ó vendido el estableci-
miento. 
'Sánchez se cree estafado en la surtid 
ya expresada, por cuyo motivo hace 
dicha denuncia. 
AOCIDENTE DEL TRABAJO 
El doctor Sánchez, médico de guar-
dia en el iCentro de iSoeorro del Tercer 
Distrito, asistió ayer al blanco Federi-
co Torres, vecino de la calle Villanue-
va, en Jesús del Monte, de heridas 
por avulsión ên todos los dedos de la 
mano izquierda, de pronóstico grave. 
Estas lesiones las sufrió trabajando 
en los talleres de Estanillo al sacar 
de una sierra, unos listones. 
El hecho fué casual. r 
METODO EFICAZ PARA 
CURAR EL REUMATISMO 
El reumatismo no es un mal tan di-
fícil de curar como generalmente se 
cree. Salvo casos muy. crónicos, el si-
guiente plan se ha demostrarlo efipaz 
y con toda confianza se recomienda. 
Evítese la humedad. Tómense ali-
mentos simples y nutritivos. Abste-
nerse de carne de res y de puerco du-
rante el tratamiento. Evitar alimen-
tos que contengan exceso de salado, 
dulce ó picante. Comer con modera-
ción y masticar bien. Beber agua pu-
ra en abundancia. Evitar también to-
da bebida que contenga alcohol. Re-
gular ejercicio durante el día. A este 
sencillo plan se agregarán las Pildo-
ras Rosadas del Dr. Williams, según 
uso indicado en las/circulares que lle-
va cada frasquito.. Para aliviar el do-
lor externo, úsese algún simple lini-
mento. 
Estas pildoras han aliviado á miles 
de enfermos de reumatismo, por ser 
esta enfermedad puramente de la 
sangre. Purifican, y enriquecen el fluí-
do vital, •quitando los ácidos nocivos 
que producen el reumatismo. He aquí 
una carta de entre la multitud: 
"Con las Pildoras Rosadas del 
Dr. Williams curé de un agudo ata-
que de reumatismo que me había 
aquejado por largo tiempo"—escribe 
desde la ciudad de Monterrey (Mé-
jico) el señor Leopoldo Lozano, resi-
dente en la calle de Morelos 16.—"De 
resultas de un resfriado mal curado 
algunos años atrás, el año 1906 caí 
enfermo de reumatismo articular, 
que me hacía gritar al menor movi-
miento. Por un período de tiempo to-
mé muchas medicinas, pero nada pa-
recía Henar las necesidades del caso. 
Un amigo, que me visitaba con fre-
cuencia, me acosaba de continuo pa-
ra que tomase las Pildoras Rosadas 
del Dr. Williams, pero estaba tan 
desanimado que no tenía fe en reme-
dio alguno. Pero un día me trajo él 
mismo unos frascos de dichas pildo-
ras, y no pude menos que complacer-
le y tomarlas, aunque no abrigaba la 
menor esperanza. Terminé el primer 
pomo sin aparentes consecuencias. 
Seguí con el segundo y al terminarlo 
empecé á sentir más leves los dolores, 
y con sorpresa mía vi que me podía 
sentar sin auxilio y moverme con más 
facilidad. Esto me animó grandemen-
te y seguí tomando las mencionadas 
pildoras con la mayor constancia, y 
al llegar al noveno pomo ya me para-
ba y andaba por toda la casa sin bas-
tón ; desaparecieron los dolores mar-
tirizantes, y pronto pude volver á la 
vida activa. A esa maravillosa medi-
cina debo hoy mi salud y el amor á la 
existencia y al escribir la presente es-
toy enteramente libre de la enferme-
dad, gozo de salud envidiable, como 
con regular apetito, duermo bien y 
todos los que me conocieron admiran 
lo'que ha. parecido un milagro opera-
do por virtud de las Pildoras Rosa-
das del Dr. Williams. Tienen mi per-
miso para dar la presente á la publi-
cidad." 
Todas las Boticas de importancia 
venden las Pildoras Rosadas del 
DOCTOR WILLIAMS, No se acepten 
sustitutos. 
Se alquila la casa calle Benito Lague-
ruela entre Tercera y Cuarta, reparto Ri-
vero, con jardín, portal, sala, saleta, cua-
tro cuartos bajos, un salón alto, doble ser-
vicio sanitario y patio grande. La llave en 
¡3 ••isa de enfrente, 
j 114 10-4 
I " HABITACIONES AMUEBLADAS coino 
se desee, con todo esmerado servicio, es-
pecialidad en comidas. Se cambian refe-
rencias. Galiano 75, Teléfono 4014. 
116 4-4 
SE ALQUILA, en 5 centenes, la casa Es-
cobar 196, de construcción moderna, á la 
brisa, con sala, saleta, dos cuartos, cocina 
y. demás comodidades. La llave en la bo-
dega. Darán razón en Trocadero 38. 
J125 _4-4^ 
~AGUILA 152 y 154, esquina á Corrales, 
se alquila el departamento del frente, en 
el segundo piso, propio para una familia 
de gusto. Agua abundante. 
102 8-4 
CASA DE FAMILIA, habitaciones amue-
bladas y con toda asistencia, en la planta 
baja un departamento de sala y habitación, 
exigiéndose referencias. Empedrado 75. 
57 4-4 
LOCAL BUENO 
se alquila en Monte núm. 60, con pisos de 
mosdicos, para establecimiento. Informa-
rán en ios altos, 75 8-4 
SE ALQUILA 
en Lamparilla r.ñm. 34, un cómodo y ele-
gante departamento con sala, tres cuar-
tos, comedor, ducha y servicio sanitario, 
Infcrman en los bajos. 
_76 4_-4 _ 
"BELASCÓAIN Ñúm. 4,—Próxima 'á"de-
socuparse esta casa, ocupada por una fon-
da, se alquila para establecimiento por su 
buena capacidad y magnífico- lugar. Su 
düeño, Galiano 54, altos. 
104 4-4 
SE ^ALQUILA la casa Marina 48.~ La 
llave ál lado, en el núm. 50. Informes en 
Consulado núm. 124, altos. 
_107 _ 15-4 E. 
—SE ALQUILAN los altos de'vínegas 50, 
casi esquina á. Obispo. Precio, 8 cente-
nes. La llave en los bajos. Informan en 
Blanco 60. bodega. 113 8-4 
SE ALQUILAN los altos, independien-
tes de la casa Industria 28, á dos cua-
dras del Prado. La llave en los bajos. 
112 4-4_ 
SE ALQUILA, en proporción, ía casa 
Jesús del Monte 5, altos, próxima á, la es-
quina de Toyo. Es de moderna construc-
ción y propia para una corta familia. Im-
pondrán en Príncipe Alfonso 503, altos, 
donde está la llave. 86 8-4 
~ MAN RIQU E 34.—«e alquilan lo¿ altos", 
con sala, cuatro cuartos, ' comedor, baño 
y demás servicios: precio, nueve centenes. 
La llave en la bodega. Su dueño, Cuba 51, 
91 4-4 
POR $20 m. a., se alquila la casa Rafael 
de Cárdenas 28%, acabada de reparar, pi-
sos de mosáicos, servicio sanitario é insta-
lación eléctrica, Guanabacoa. Informan en 
Teniente Rey 44, Habana. 
82 8m-4 8t-4 
SE ALQUILA 
un chalet de alto, en el Vedado, calle A en-
tre Tercera y Quinta. Sala, comedor, hall, 
6 cuartos, cocina, dos baños, etc., bohardi-
lla. ga,K, electricidad. La llave y dueño en 
el chalet de esquina á Quinta. 
36 S-3 
SE ALQUILA la casa calle Tercera hú-
mero 47, Vedado, con portal, sala, come-
dor, 4 cuartos y todo el servicio necesa-
rio. Informes, B y Tercera, bodega. 
100 8-4 
C R E S P O 8 8 . B A J Q 
17 4-3 
EN PROGRESO 8, altos, se alquila un 
departamento alto con balcón á la calle, 
propio para una oficina ú hombre solo 6 
matrimonio sin niño: es casa de familia 
decente, no hay otro inquilino. 
58 4-3 
Habitaciones y departamentos para fami-
lias, con ó sin muebles, casa de tres pisos, 
sin estrenar, con 22 balcones á la calle. 
Servicio de lo más moderno como el me-
jor hotel, no hay nada mejor en toda la 
Habana. Vista hace fe. Venga y vea. Prê  
cios módicos. En los bajos se van á hacer 
locales para establecimientos y oficinas. 
Prado 51, esquina á Colón. Se piden y dan 
referencias. 12 4-3 
L A M P A R I L L A 2 9 
Hermosa casa de alto y bajo. Punto co-
mercial. Informarán: Calle 17 núm. 52, 
Teléfono F-1449 51-3 
las casas Virtudes 26, de sala, zaguán, cua-
tro cuartos bajos, dos altos, salón de co-
mer y demás necesidades; y Acosta 78, de 
sa.la, comedor, dos cuartos y demás servi-
cios. La llave en las bodegas. Calzada de 
Jesús del Monte 368, su du.eña. 
50 4-3 
¡OJO! SE ALQUILAN 
dos departamentos, juntos ó separados, con 
cuatro habitaciones cada uno, con todo el 
servicio sanitario y demás, propios para 
establecimientos, muy baratos. Calle de 
Zulueta núm. 32, pasaje de Reiling, en la 
tienda de ropa darán razón y en Indus-
tria núm. 72A. 32 8-3 
FLORIDA 2B 
Se alquila esta hermosa, fresca y cómo-
da casa. Precio módico. La llave en la 
bodega de la esquina dej Gloria y Angeles 
é informan en Amargura núm. 21. 
26 8-3 
SÉ ALQUILAN los altos de SarüLázaro 
núm. 125. con fondos á Trocadero, com-
puestos de sala, saleta, comedor. 4 cuartos. 
La llave en ios baios. Informan en Cu-
ba G2. 19 8-3 
SE ALQUILA la casa San IAzaro 
en los bajos, sala, zaguán y saleta; y 
los altos, sala, saleta, 3 habitaciones, co, 
ciña, pisos de mármol y mosáicos. La lial 
ve é informes en el 95, colegio. 
14829 . 8-81 
SE ALQUILA la hermosa casa calle"-» 
entre 25 y 27, compuesta de sala, saleta, 
comedor, tres cuartos, pisos de mosálcoa" 
patio y traspatio, portal, jardín y azotea 
corrida. La llave, al lado. Su dueño, je. 
sús María 26. 14828 4I31 
S E A L O U I L A N 
los espléndidos altos de Campanario 69, e8. 
quina á Neiptuno, altos de "La Zarzuela." 
Informes, en los bajos. 
1*834 
V K I> A » O 
Se alquila, en módico precio, la c6imoda 
casa calle Tercera núm. 37, esquina á c 
con jardín, sala, comedor corrido, seis hâ ! 
bltaciones, baño y demás servicloe, y tam-
bién una pequeña al lado, núm. 35. La na. 
ve en D núm. 15, entre Tercera y Quinta 
Informes en Agular 43, de 9 á 11 a. m. y 
de 2 á 4 p. m., Notarla del Dr. Angel Gar-
















en Estévez núm. 88, una gran casa, coi»' 
grandes patios, 3,000 metros de superficie y 
entrada por dos calles. Informes en Ha-
bana 118. 14854 4-81 
ESPLETTOÍDOS ALTOS Y BAJOS i 
Sé alquilan en la Calzada de Jesús del 
Monte 499 y 497. Las llaves en la bodega, 
al lado .y en los altos del 497. Informes' 
"La Comercial," Imprenta, San Ignacio y 
Muralla. 14865 4-S1 
EN 51/2 CENTENES se alquila la casa 
Escobar 212A, con sala, comedor, 3 cuar-
tos, cocina, baño, inodoro, azotea y pisos 
de mosáicos. Informan en Escobar 191. 
13 4-3 
SÉ ALQUILA la casa San Lá.zaro~342", 
con altos y salida al Malecón, es moderna 
y con servicio sanitario. Xeptuno 104. al-
tos, imponen. 54 4-3 
""£^"^3.40 ORp~A^RfpAÑbf se;alqui" 
la la casa Cristina 24B, con cuatro habita-
ciones, sala, saleta, comedor, cuarto de ba-
ño y buen patio. La llave en la letra A. 
Informes, Monte 113 y 115, Teléfono A-1938. 
_ 48 4-3_ 
VEDADO, Fonda "Central de Baños," 
calle E entre 19 y 21, se alquila una casita 
de altos muy elegante, en $20 Cy. 
1̂4893 8-1 
ÉSTR E LLÁ" 55.—Se alquila esta bonita 
casa, compuesta de sala, comedor. 3 cuar-
tos, pisos de mosáicos, toda de azotea y 
servicio moderno, en San Ignacio 45. In-
formarán. Alquiler $37.10. 
14891 4-1 
BUEN NEGOCIO: SE CEDE UNA CA^ 
sa en lo más céntrico del comercio, con 12 
habitaciones, 9 con balcón á la calle, 6 ha-
bitaciones amuebladas, instalación eléctrica 
en toda la casa y todas las demás como-' 
didades que se necesitan. Para informes, 
dirigirse á Agular 73, peletería. 
14807- . 8-30 • 
EN JESUS DEL MONTE 
Santos Suárez 49, se alquila, en siete cen-
tenes, portal, sala, saleta, cuatro grande* 
habitaciones, patio y traspatio. La llav« 
en frente, núm. 44. Informes, Progreso 26 
14811 4-30 J 
SE ALQUILA un local de esquina en el 
Vedado, para bodega, en buen punto, acre-' 
ditado ya, con varias accesorias adjuntas.-
Informes, Obispo 121. 
14798 . . . <5-S0 
~TESUS DEL MONTE~335A.—Se alquií£ 
en 10 centenes, esta casa, con 5 cuartos, 2 
patios y servicio sanitario. La llave al la-
do. Informes, Trocadero 14. 
14795 8-30 :" 
SE ALQUILAN los espléndidos altos de 
la casa calle Cuba núm. 73, esquina á Mu-
ralla. Informa, Pedro Gómez Mena, Riela 
núm. 57. 14899 8-1 
SÉ ALQUÍLA el último piso "y^planta 
baja de la modernísima casa Ancha del 
Norte núm. 7. La planta baja es apropia-
da para casa, de modas, barbería ó cosa aná-
loga. Informa, .Pedro Gómez Mena, Riela 
núm. 57. La llave en el café. 
14900 . " 8-1' 
CORREA 32-JEÍÜ8 DEL MONTE 
Se alquila esta casa, de construcción mo-
derna, jardín, portal, sala, saleta corrida, 
3 grandes cuartos, otro de criados, hermoso 
baño, cocina, patio, traspatio, etc. Las lla-
ves al lado y en Suárez 26, informan. 
14S80 4-1 
CALZADA DEL MONTE 
Se alquila un hermoso local, propio para-
cualquier clase de establecimiento. Infor-
marán en Monte 229, "El Disloque." 
_14602 26-25 
SE ALQUILA una hermosa y ventila-
da casa con portal y jardín, en Quinta 
núm. 23, esquina á G, Vedado. Las llaves 
al lado é informes en Suárez 7, Teléfono 
A-4592. _14819 8-30 
E N V I L L E G A S 6 4 ~ 
Se alquila una habitación alta, amue-
blada, con servicio de cama por $12.72 oro, 
á personas de moralidad. 
__14788 8.30 
VIBORA.—Calle de Gertrudis esquimTlC 
Segunda, se alquila, el chalet Villa Zoila, 
con 5 cuartos, caballeriza y doble servicio 
sanitario. Precio, 10 centenes. La llave 
al lado. Informes, Trocadero 14. 
14796 g.so I 
BUENAS HABITACIONES á 5 pesos, 
junto á la "Covadonga," calle de Riñera 
núm. 2, A; es casa de orden y se da llavín 
á quien lo merezca. 14877 15-1 E. 
SE ALQUILAN 
Monte 62 esquina á Indio. La llave en el 
bajo, bodega. Informa, R. de la Riva, Obis-
po 72. 14876 8-1 
EN NEPTUÑO'S?, altos, se alquilan her-
mosas habitaciones, juntas 6 separadas y 
con muebles ó sin ellos. Es casa de fami-
lia de moralidad. 14873 8-1 
SE ALQUILAN los bajos de la casa Ani-
mas 92, gran sala, recibidor, 5 cuartos 
grandes, comedor, dos inodoros, cuarto de 
baño, gran patio y zaguán, pisos de már-
mol y mosáicos. Precio, 16 centenes. Su 
dueño. Prado 77A, altos. La llave en los 
altos. Se está pintando. Puede verse á to-
das horas. 1487'2 8-1 
EN EL VEDADO 
Se alquila la casa F núm. 9, entre Sép-
tima y Quinta, con sala, comedor, cinco 
cuartos, patio y todo el servicio sanitario, 
puede verse de 12 á 5. Informan, Obis-
po 94. 14791 8-30-
SE ALQUILAN 
Dos hermosas habitaciones, juntas ó se-
paradas, con balcón á la ca.lle, con muebles 
ó sin ellos, luz eléctrica, baño, ducha V Te-
léfono. • Teniente Rey 33, altos, esquina á 
Habana. 14808 8-30 
VEDADO.—Se alquila una casita con' 
tres cuartos, sala- y comedor y azotea, todo 
el servicio sanitario. Gana $23.32 oro. Ca-








Para el día 5 de Enero se alquila esta 
bien situada y saludable casa. Está amue-
blada de todo, la familia que desea vivir 
nna temporada de 3 meses ó más tiempo, no 
necesita llevar más que ropa de cama, ba-
tería de cocina y losa. Demás informes: 
Malecón 72. 147&0 4-30 
VEDADO 
Se alquila, muy en proporción, la hermo-
sa, casa Calzada entre C y D, tiene caba-
llerizas y cochera y 7 habitaciones. Infor-
man en Línea 44. 14861 4-31 
SE ALQUILA, en 3 luises, una accesoria 
independiente, con suelos de mosáicos y 
azotea. Velázquez núm. 37, casi esquina 
á Consejero Arango, á dos cuadras de la 
Calzada del Cerro. La llave en la bodega 
del frente. 14850 , 4-31 
EN MURALLA 117, se alquilan hermo-
sas habitaciones, altas y bajas y entresue-
los. Precios módicos. En la misma infor-
marán. 14846 8-31 
MR. GRECO enseña prácticamente á ha-
blar, entender y escribir INGLES con per-
fección en muy corto tiempo, sistema fá-
cil, todo hablado y escrito en conversa-
ción. Muralla IS1/̂ -
14844 . 8 - 31 
SE ALQUILA la casa Falgueras entre 
Domínguez y San Pedro, Cerro, portal, sa-
la, comedor,' cinco cuartos, servicio sanita-
rio moderno, $27 plata mensuales. La lla-
ve é informarán en Domínguez núm. 17, 
jardín. 14843 8-31 
FIGURAS Núm. 44 
Se alquila el bajo. La llave en el alto. 
Informes, Cristo núm. 33, bajos. 
14840 4-31 
I SE ALQUILAN los bajos de la casa Pe-
: ñalver 28, con sala, saleta, cinco cuartoa 
| y servicio sanitario á la moderna. Infor-
i mará Andrés Castro, Angeles 18, Teléfo-
j no A-3600. Precio, $40.00 plata. 
¡ 14740 (;-29_ 
i ~~VÉDADO,—-Callo "H" entre 5 y 7. Dos 
i hermosas casas, nuevas, de alto y bajo, se-
j paradas, para familias de gusto. Pueden 
| también unirse para Hotel, Inquilinato, Es-
¡ tablecimiento 6 industria, por contrato 
i años. Véalas. La lleve allí. Informes en 
Amargura 23, Habana. 
_14738_ 5-_l9— 
VEDADO.—Se alquila yna casa nueva, < 
cuartos y dos de criados. Buenos pisos y 
cielos rasos, 3 entre "C" y "D," Vedado. 
La llave en la esquina. Informes, Amar-
gura 23. 14739 ^ Í L . 
SE ALQÚÍLA la planta baja~de la casa 
] Compostela 111, casi esquina á Muralla, 
i propia para establecimiento. Informan en 
] el núm. 113. 14769 8-29_ 
SÉ ALQÚÍLA, en Galiano 84. un apar-
¡ tamento compuesto de dos habitaciones, 
! sala, baño, inodoro y terraza á la calle, 
servicio esmerado; también hay habita-
ciones para hombres solos ó matrimonios 
sin niños. 14723 6-28^ 
~PARA CARPINTERIA, Alambique ó des-
palillado, se alquila la antigua casa del SI» 
boney, Gervasio 182, casa de mucho te* 
rreno con sus barbacoas que le dan mu-
| cha capacidad. Informará, su dueño. B*' 
1 món Larrea, de 1% á 3. Oficios 28, entre-
suelos. 14709 10-21 i 
I ti 
SE ALQUILA, en diez y siete centenes, 
la casa de portal y tres ventanas, capaz 
para dos familias ó lo que quieran apli-
carla. Informan en la misma, San Láza-
ro 93. 14825 4-31 
JESUS /DEL MQ ÑTE^^l^^de""Coñ-
cha casi esquina á Villanueva, se alquila 
una casa para corta familia, con piso de 
mosáicos, servicio sanitario y demás como-
didades, en módico precio. La llave en la 
bodega. 14820 6-31 
la casa de Concha y Luco, con una buena 
esquina y dos departamentos grandes, ac-
cesorias y cuartos. Informan en la misma, 
á todas horas, ó en Suárez núm. 7. 
14818 8-30 
HABANA ESQUINA A TEJADI-
LLO.—Se a lqu i lan , , jun tos 6 separa-
dos, los modernos bajos de dicha ca-
sa, compuestos de una aceesoria con 
tres departamentos, y Un s a l ó n en la 
esquina, muy propio para oficina ó es-
tablecimiento. Llave é informes: Mu-
ralla 23. 
. 14779 | 10-29 
SE ALQUILAN los bajo® de la Avenida 
del Golfo núm. 8. Informan en los altea. 
14800 8-30 
SE ALQUILAN los hermosos altos 
la casa Ancha del Norte 132, compuestos 
de una gran sala,, recibidor y cuatro cuar-
tos, con vista al Malecón, en módico pre-
cio. La llave é informes en San LázaP» 
130, Panadería. 14708 8-28^ 
SE ALQUILA 
para corta familia, el bajo de la moder-
na y bonita casa Escobar 3. La llave en 1* 
bodega esquina á San Lázaro é informan e* 
Manrique 128. 14716 ?."J1-* 
SÉ~ALQÜILAN. evTT'ceñtenes, los roo-
I dernos bajos de Manrique 31E, entre Vlr' 
I tude-s y Animas, con 4 dormitorios. LlaveS 
en la misma. 14597 Ŝ25_̂  
VEDADO.—Se alquiladla casa Quinta del 
Conde Pozos Dulces, calle 11 entre C y O. 
á una cuadra del eléctrico, compuesta d« 
ocho cuartos, baño y cocina, en 12 cente-
nes. Informan en la misma ó en Aguiaí 
100, W. Beddlng. 14627 8-2^. 
"PARAMUNA cd^TyTlam'iHa se aTqulla, 
en Malecón 29, esquina á Crespo, segu'1"0 
piso, una sala y dos habitaciones. Precio» 
I seis centenes. 14657 81^L-
i 8É A LQU1LA N, en" módico precies 
i altos de Acosta núm. 7, compuestos de s*'1' 
| la. antesala, seis cuartos y demás como-
didades. La llave en los bajos 6 impondrán 
en Jesús . María 49, altos. 
14593 8-25 
SE ALQUILA, en seis centenes, la ca-
moda casa de la calle Y entre 17 y 19, 
dado, en la acera de la brisa, con sala, 
comedor, tres cuartos, cocina y baño, con 
jardín y patio. Puede verse á todas hora» 
Su dueño, San Miguel 76, bajos. , ; 
14609 8-25_ 
PALACIO CARNEADO 
J y Mar, Vedado, recomendado por l ' " ' 
édlcos para salud y apetito. Cuartos J 
50, según piso. 
m 
$5.30 y 
14395 13-18 r> 
DIARIO DE L A MARINA.—Edic ión de la mañana.—Enero 4 de 1911, 
O E L A V I D A 
Las almas excelsas. 
RealizáT el bien como una necesi-
Idad del noble espíritu, esforzándose 
Icón entusiasmoVy voluntad firmísima 
por hacer menos crueles las penali-
Idades de.la miseria, llevar el «onsue-
lo de las afables palabras y de las 
piadosas obras á los que sufren olvi-
dados de todos, á los infortunados se-
res que,.no han conocido la relativa 
felicidad y alegría 4e la vida, es no-
bilísima misión, generoso y afable 
empeño de; las selectas personas que 
.atesoran en sus almas sentimientos 
' d'e bondad-y de pena para Ios-tristes 
vencidos de la.'eiislencia. 
Dist inguidísimas damas del barrio 
del Pilar, se han agrupado en torno 
del párroco de aquella iglesia y con 
un desinterés y un a devoción insu-
perables reparten el bien de j a ins-
trucción y llevan la tranquilidad á 
los hogares que la miseria convierte 
en tugurios infectos, en donde care-
cen sus infelices moradores de lo más 
necesario, sin luz en las conciencias 
ni pan . que amort igüe el/hambre de 
sus pobres cuerpos. 
¡Y cómo agradecen los desventu-
rados -q-ne alguien se acuerde de ellos 
y les hable con ternura! Se encuen-
tran menos-solos, confortados por el 
interés qn.-' se Ies demuestra y ^con 
el regocijo de recibir un alivio á su 
aflictiva situación. Las caritativas da-
mas cuyas meritísimas acciones de-
beríamos de publicar para ejemplos 
de los egoístas, rehaeios é indiferen-
tes, pero que no lo hacemos por or-
den expresa de quienes siendo tan 
buenas no quieren, con sincera mo-
destia,, que se publiquen sus venerados 
nombres, le prestan al párroco del Pi-
lar su valioso concurso y son ellas las 
almas excelsas, las almas de piedad 
y de amor que sienten ios infortunios 
y procíuran aliviar cristianamente las 
amargiuras de sus semejantes... 
TOMAS SERVANDO GUTIERREZ 
mvRi mtSSmw-
G A C E T I L L A 
buen criterio administrativo y un estable-
cimiento como " L a Zilia," de Gaspar V i l l a -
rlno, en donde se compran muebles y jo-
yas,'haciendo de cada duro dos y medio. 
A b r e v i a r s e l a d i ^ e s t l ó a — 
Muchos enfermos del aparato di-
gestivo se quejan de dificultad en las 
digestiones, tardando á veces, en vez 
de tres ó cuatro horas, ocho y diez ó 
más en terminarlas. Con el Elíxir de 
Sáiz de Carlos se abrevian las diges-
tiones, lo mismo en el estómago que 
en el intestino, por aumento de fuer-
za funcional. 
C A N T A R E S . — 
T u s ojitos y los m í o s 
se' declan ayei*" tarde: 
ILos m í o s : — ¿ P u e d o pasar? 
Y los t u y o s : — ¡ A d e l a n t e ! 
A una cie^a socorrí 
porque me <3ió mucha pena, 
y después te vi con o tro . . . ; 
Jy tuve envidia á la ciega! 
E r a s buena y no te quise 
hoy eres mala y te quiero . . . 
¡Cómo has de quererme tü 
si yo ful malo y soy bueno! 
No me abandona la pena, 
ni á, tí, niña. la a legr ía ; 
yo me parezco á la noche, 
tú te pareces al día. 
H I P O P O T A M O S R E C O N C I L I A D O S . — 
E n P a r í s no se habla de otra cosa. L o s 
d is i íus tos y reconciliaciones conyugales son 
Biempre muy comentados. 
E l h i p o p ó t a m o del Jardín de Plantas se 
llevaba., desde hace algunos años, muy mal 
con su mujer;: con su hembra, quer íamos 
decir. 
Siempre estaban de pelotera. Unicamen-
te se "ponían 5e acuerdo para comerse á 
BUS cachorros. . ; 
E n Vista de esto, los. separaron. Aunque 
antes, al. parecer, no podían verse, ahora 
tampoco podían. L a separac ión les hizo 
comprender que en realidad se amaban. 
Se pusieron neuras tén icos . E a hembra, 
pálida' y. ojerosa,7 suspiraba con melanco l ía . 
E l macho Fe golpeaba contra los barrotes 
de su pris ión. 
F u é preciso reunlrlos de nue-1-̂  E a re-
conci l iac ión ha sido completa y conmove-
dora. 
L a hembra se encuentra y a embarazada. 
E n las tiernas miradas de los c ó n y u g e s se 
lee e l . ñ r m e propós i to de no comerse a l h i -
popótamo, que. nazca. 
—Nos- lo comeremos á, besos, ¿verdad, p i -
c h ó n ? — p a r e c e decir con sus ojos amantes 
la encantadora h lpopótama. 
L A F U E R T E D E L G R A N D E H O M B R E . — 
Como es muy conocida la historia del 
pastorcillo g u a s ó n que por dos veces pi-
dió socorro tontamente y que cuando, en 
efecto lo necesitaba no lo obtuvo, vamos 
á, relatar otro cuento que con é s t e pre-
senta alguna ana log ía . 
Pues, señor, este era un rey. E r a s e el 
rey de los literatos de cierto pa í s ; e1! pa í s 
no era de ciegos ni tuerto el monarca, 
Pero a l soberano de las letras le vo lv ían 
loco los reclamos en letras de molde; le 
ven ían como de motde. 
Eíl bombo era su punto flaco, aunque pa-
rezca ún contrasentido. Se pasaba l a v i -
da haciendo extravagancias (no es lo mis-
mo hacerlas que escribirlas) para que loa 
per iódicos se ocupasen de él. 
Todos los meses s e - p o n í a gravemente en-
fermo.-. E n - la prensa mundial a p a r e c í a n 
grandes titulares: " L a enfermedad de K a -
meloff." " L a vida de Kameloff inspira se-
rios temores." "Kameloff se agrava" 6 se 
alivia, según. 
Cuando el insigne literato le ía estas no-
ticias se esronjaba como un pavo en su 
granja-modelo. 
P a r e c i é n d o l e esto poco, hizo correr el r u -
mor de . su anuente. Todos los diarios de-
rramaron negras ' lágrimas en su honor. 
"Kameloff ha muerto.—Su vida y sus obras. 
— E l hombre y el literato." 
E l •'propio difunto se encargó de des-
mentir- l a nueva mortuoria. L o s periodis-
ta estuvieron varios d í a s disputando si 
Kameloff era un muerto ó un vivo. 
AcaAiaTO'n" por persuadirse de lo ú l t imo. 
E l grande hombre, satisfecho del incien-
so que en aquella ocas ión habla llegado 
á sus narices, quiso repetir la suerte. 
r>ejó • que transenrrieran fugaces unos 
años , y de su -granja vo lv ió á salir el anun-
cio dé^.^i fallecimiento. 
—Ahora PÍ que va do veras! , pensaron 
los plumígrafosnecroIósTicos , y agotaron en 
sus cr¿nica.s los datos bienhechores de dic-
cionarios--V enciclopedias. 
Kameloff vió mal la cosa y trató de des-
vsnecei; el infundio. Sus esfuerzos fueron 
vanos.. -
Efeta vez estaba definitvamente muerto 
para 'ét riiuhdo, y nadie pres tó fe á. su re-
surrecc ión. "•• 
L o ' m A s triste <let caso es que Kamelofs, 
vive ^ d l y X a ^ y j y versé olvidado lanza en 
su granja modelo lastimeros aullidos de 
pavo -real. - -
C H I S T E S A J E N O S . — 
Gedeón lee en e l rótulo de una sociedad 
de seguros sobre la vida: 
"Cahltal: activo, 800.000 pesetas; pasivo, 
400.000'; inorantes. 400.000." 
Gedeón' sube apresuradamente l a escale-
r a y se .presenta á, uno de los empleados. 
— í O u é deseaba? le pregunta. 
—Pues mire usted, vengo para que me 
den aígro del sobrante, que á, mí me hace 
mucha-' falta-, 
FST1RAR E L D I N E R O . — 
E n la conversac ión familiar es estirar el 
dinero, aprovecharlo muy bien; adquirir 
con una cantidad determinada muchas co-
sas que solo se consiguen gastando m á s 
de lo disponible. 
P a r a esa háb i l d i s tr ibuc ión , precisan un 
E S P E C T A C U L O S 
^KAisr TEATRO PATRET.— 
No hay función. 
A L . B I S I J . — 
Gran Compañía Lírica. 
Función corrida. — A las ocho y 
cuarto se pondrá en escena la opere-
ta en tres aotos La Divorciada. 
POLITÍAMA HABA-NEBO.—' 
Gran Teatro,— 
Gran Compañía de Opereta Italia 
na Cittá di Palermo, dirigidla por el 
artista señor Raimundo Sarnella. 
Primera función de abono. 
Debut de la Compañía con la opere-
ta en tres aotos I I Salfijnbanchi. 
Vaudoville.— 
Compañía Cómica dirigida por el 
primer actor Alejandro Garrido.— 
Función diaria por tandaSj á precioa 
populares. 
A las ocho; vistas cinematográficas 
y el juguete en un acto Los Monigo-
tes. 
A las nueve : sección doble : vistas 
cinematográficas y la comedia en dos 
aetos Los Hu-gonotes. 
TEATRO MARTI,— 
Cinematógrafo y entremeses por el 
Quinteto " M a r t í " dirigido por Alber-
to Garrido. — Función diaria por t-an-
das. 
CINE NORMA.— 
Cinematógrafo y Concierto. — San 
Rafael y Consulado. 
Estreno de la original y chispeante 
cinta titulada Durante la ausencia de 
sus padres, (no confundirla con otra 
de título parecido conocida ya). 
Reprises: Vida Parisién en miniatu-
ra, Los dineros del tío, La carta, En 
Cerdeña, Negro y Manco, Casados á su 
gusto, etc. 
GRAN CIRCO PUBILLONES.—• 
Situado en Zulueta frente al Par-
que Central. 
Gran Compañía ecuestre y de varie-
dades. — Función diaria. — Matináe 
los domingos. — Cambio de programa 
todas las semanas. 
A CTUALIDADES.— 
Cinematógrafo y Variedades.—Fun-
ción diaria por tandas. 
Presentación del cuadro cómico-líri-
co, formado por Pepe del Campo, Lo-
lita Pastor, José Heras y Pepita Se 
villa. 
TEATRO ALHAMBRA.— 
Compañía de Zarzuela dirigida por 
.Regino Txipez. 
Función diaria por tandas, 
A las ocho: A la Habana me voy. . . 
— A las nueve; Las Desventuras de 
Liborio. — A lias diez: gran lucha en-
tre Benjamín González y l í a r r y Ed-
wards. 
A l final de cada tanda se presenta-
rán las bailarinas y copletistas La be-
lla Camelia y la 'Circasiana. 
TEATRO MOÜLIN ROUGE.— 
Compañía de Zarzuela, Cinemató-
grafo y Yar i edad es. — Función dia-
ria, por tandas. 
A las oobo: Adiós á 1-a rumba. — A 
las nueve: La Extracción del Maine.— 
A las diez: Academia de Besos. 
Presentación de las bailarinas y 
coupletistas La Dianetti y la Gatita 
Madrileña. 
Presentación del contorsionista La-
deaux. 
A l final de cada tanda habrá vario? 
números de variedades. 
L a V o z d e 
E x p e r i e n c i a . 
L a O p i n i ó n d e u n 
S a b i o M é d i c o . 
y 
"La Emulsión de Scott 
es sin duda la mejor y en 
mi larga práctica la he ve-
nido usando con los más 
brillantes resultados, por 
cuya razón la recomien-
do á cuantas personas 
vienen donde mi en busca 
de salud y muy especial-
mente á los tuberculosos 
y enfermos afectados de 
las vias respiratorias en 
general. 
" Esta medicina, no solo 
es segura en su aplicación 
sinó de absoluta confian-
za, sabiendo que no 
contiene substancias que 
perjudican como el guaya-
col y la creosota."—DR. 
JOSÉ HERNANDEZ,San 
Miguel de Allende, Gto. 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
V Y 2^ ENSEÑANZA 
d i r i g i d o por Padres A g u s t i n o s de l a Ame ' r i ca de l N o r t e 
P L U Z / f c O E L M I S T O 
U N A P E N I N S U L A R S E O F R E C E P A -
r a criandera y con una niña de un mes 
de nacida. Informes en Cuba número bo, 
altos. 74 
'^ÍJÑA~CÓCTNERA P E N I N S U L A R " Q U S 
sabe su oficio á la e spaño la y criolla y tiene 
buenas referencias, desea colocarse en ca-
sa de familia 6 de comercio: no se co loc» 
menos de tres centenes. Sol núm. 74. 
•TO 4-4 
í o o l v i d a r los conse-
j o s d e l s a b i o D r . 
H e r n á n d e z y c u a n d o 
b a y a q u e c o m -
p r a r E m u l s i ó n , 
p í d a s e s i e m p r e 
E m u l s i ó n d e 
S c o t t L e g í t i m a . 
Ningún» 
SCOTT & BOWNE mitfa** 
Químico» NUEVA YORK « t » 
marca. 
lil OE BELEN 
E l objeto de este plantel de educac ión no se circunscribe á ilustrar la irteligencia 
de los alumnos con só l idos conocimientos científ icos y dominio completo del idioma 
inglés , sino que so extiende á formar su corazón, sus costumbres y carácter , armo-
nizando con teess estas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por 
lo que se refiera a la educac ión científica la Corporación está resuelta á que cont inúe 
siendo elevada y sól ida y conforme en todo con IÍIS exigenciss d'í la pedagog ía mo-
derna. Hay departamento especial para los niños de 6 7 y 8 años . 
So admiten alumnos externes y medio pensionistas. L a apertura da curso ten-
drá lugar el día 4 de Enero. E l idioma oficial del Colegio, es el ing lés ; para la en-
señanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores e spaño les . 
L a enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, ia 
Carrera de Comercio y ei Curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería, y se po-
ne especial esmero en la expl icación de las Matemát i cas , base fundamental de ias 
carreras de Ingeniería y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
T e l é f o n o A - 2 8 7 4 . 
F A T H E K M O Y N I H A N , 
U i r e c t o r . 
A p a r t a d o 1 0 5 6 
28 D. 
Colegio "i n 
A i s g - l o - M í s p a n o - f r a n c é s 
1? y 2? E n s e ñ a n z a . — C o m e r c i o é I d i o -
m a s . — C a r r e r a s E s p e c i a l e s . — S e a d m i t e n 
internos, medio y tercio internos y ex-
ternos. 
SAN NICOLAS 1 
14813 ?l'_3i__ 
T c e M ~ s W s ^ b 1 " d í W d e r 
P R O F E S O R A . — D a clases de ins trucc ión 
á domicilio; de dibujo sobre toda clase de 
géneros para bordar ó pintar; bordados y 
E n compra, en arrenaamiento 6 en so-
ciedad, una cantera de buena piedra, dura, 
cerca de la Habana, con fácil comunica-
ción. Dirigirse á nuestro representante en 
la Habana, señor Emil io Roig, A costa 27, 
ó á nosotros, R. T. Beckwick & Co., Bruns-
wick, Ga. 34 4-3 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O DBI 
D. N i c o l á s Seigas Pérez, natural de la pro-
vincia de Lugo, que hace como veinte años 
que reside en Cuba. Hace anos que residía 
en Sagua la Chica. L a s personas que se-
pan de su paradero pueden dirigirse á su 
hermano D. Ramiro Seijas, que vive en el 
Vedado, calle 15 esquina á 18. Se le neca**-
ta para un asunto de familia. 
68 8 " 
""jrOVE_N Q U E H A E S T U D I A D O en Ale-
mania, da clases de a l e m á n y de violln. 
D irecc ión: Fé l ix P. Torres, hotel "Flor de 
Cuba." 67 ¿ " ^ . 
S E S O L I C I T A " U N A C O C I N E R A C O N 
condic ión precisa de dormir en la coloca-
ción. Son 4 de familia y se dan tres cen-
tenes y ropa limpia. Cerro 563, altos, de 
10 á 3. 66 
" " U N ^ M U C H A C H O D E 12 á 14 AÑOS, S E 
solicita para los quehaceres de una casa 
chica. Teniente Rey 68, altos, casi esquina 
á Compostela. 64 
" " D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular de mediana edad que sabe su 
oficio á la e spaño la y criolla: tiene refe-
rencias. Amistad núm. 146, cuarto núm. 9. 
' 63 4-4 ^ 
S E _ D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O DB 
R a m ó n del Cerro Blanco, natural de San-
ta Cruz de Bezama, Santander. Direc-
ción, Artemisa, Juan Camino, fonda. 
«1 12-4_ 
" " E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S -
tero, peninsular, hombre bueno y asea-
do, práct ico en su oficio, desea colocarse 
en casa de comercio 6 particular: cocina al 
gusto de las familias y tienes buenas re-
comendaciones de donde ha trabajado. I n -
forman en Lampari l la 102. 
J 5 0 _ _ ^ 4-4 ^ 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos en casa for-
mal. Informarán en J e s ú s del Monte n ú -
mero 363. &8 _ 4 ' 4 _ 
^ D E S E A C Ó m C A R S E U N A Á N D A L U -
za de criada de manos ó manejadora: tiene 
quien la recomiende de la casa donde ha 
servido. Amistad 136, cuarto núm. 41. 
J d l 4-4__ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad de criada ó manejadora: 
sabe coser y tiene buenos informes. Infor-
m a r á n en Vives 157, bodega. 
95 4-4 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de manos y una manejadora que sepan 
calados blancos y en colores á mano y en i bien su profes ión. Se les da buen sueldo, 
m á q u i n a ; malla guipure, flecos, encajes; Calle 4 entre 17 y 19, Vedado, bajos de 
flores y frutas de todas clases, imitando á 
las naturales; adornos de marqueter ía y 
objetos de arte y de lujo para regalos. Pre -
cios convencionales y adelantados. Reina 
71, Botica. 14868 4-3Í 
E l domingo 8, á las ocho de la m a ñ a n a , 
se le dirá á la Milagrosa Virgen de la 
Caridad del Cobre, una misa de ministros 
con plát ica . Se le suplica la asistencia 
y trxlos sus devotos. 
127 4-4 
I G L E S I A 
ce m m m wi mi 
E l día cinco del corriente, á las cuatro 
de la tarde, el Exorno, y Rvdmo. Sr. Obis-
po Diocesano, bendecirá el nuevo Templo. 
E l d í a seis, á las ocho y media de la ma-
ñana, se ce lebrará en el expresado nuevo 
templo, la primera misa. Oficiará de Ponti-
fical S. E . t. y R. y ocupai-á la Sagrada 
Cátedra el M. I. S. Pbtro. Ledo. Santiago 
G. A m i g ó , Canónigo Lectoral de la Santa 
Iglesia Catedral. E l coro y órgano lo de-
s e m p e ñ a r á el orfeón Vasco-Navarro. 
Habana, Enero 1°. de 1911. 
E l Capellán, 
Alfredo V, Caballero. 
14884 4-1 
M A 4 B E EN-ERO 
E$te mes está consagrado al Niño 
Jesús . 
Jubileo Circular.—Bu Divina fMa'jes-
tad está •ele manifiesto en Santa Clara. 
'Saoitos Rigotoerto y Tito,confesores; 
Prisco, Prisciiiano, A'quilino, Trifón y 
Mavilo. már t i r e s ; santas Benita y Da-
frosa, márt i res , y Angela de "Pulg i -
no ," viuda. 
iSan Rigoberto, obispo y confesor, en 
iR.eims de Francia; el cual resplande-
ciente en virtudes, y lleno de un santo 
celo en publicar las glorias fl-el Señor, 
murió tranquilamente entre las benrli-
ciones.de sus fieles. 
San Tito, o¡bispo y confesor. Nació 
San Tito gentil, pero ganado por San 
Pablo á Jesucristo, fué tan celoso de-
fensor de la fe, que mereció cine San 
Pablo le distinguiera con el nombre de 
hermano. Marchó nuestro Santo á & 
rusalén en compañía 4e .San Pa'blo, á 
la celeibración del Concilio. A l termi-
nar el año 56, Tito fu'é á .Corinto para 
devoliver la paz, alterada por disensio-
nes y escándalos. 
A l volver el apóstol San Pablo de 
Roma al Oriente, ordenó -de Obispo en 
la isla de Creta á nuestro Santo. 
En f in , después de una vida ejem-
plar y admirable, descansó en el Se-
ñor cerca .¿ftel año 94. 
Fiestas eil Jueves 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
deiriás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—(Dia 4.— Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora del 
Rosario, en Santo Domingo-. 
A G U I L A 65.—Directora, María L u i s a 
Sandoval. R e a n u d a r á sus clases el lúnes 2 
de Enero. Admite internas, medio inter-
nas j ' externas. Se facilitan prospectos. 
1488i 4-1 
J . P 
Se ofrece para dar clases de ins trucc ión 
elemental y superior: ing lós ; repaso de 
asignaturas de segunda enseñanza . A do-
micilio, ó en' J e s ú s del Monte 626. 
14898 26-1 E . 
~ U N A S E Ñ o S IT A A M E R I C A Ñ A Q U E H A 
sido durante algunos a ñ o s profesora de las 
escuelas públ i cas de los Estados Unidos, 
desea algunas clases porque tiene varias 
horas desocupadas. Dirigirse á Miss H , 
Prado 16. 14874 13-1 
INSTITUCION FRANCESA 
D i r e c t o r a s : ¡ M e l l e s . M a r t i n o n . 
E l próx imo 2 de Enero se reanudarán las 
clases. Se admiten externas y medio in-
ternas. Se facilitan prospectos. 
14720 15-28 Dbre. 
"Vil la Carmita." 136 
E N R E I N A 14 D E S E A 
4-4 
C O L O C A R S E 
una, joven peninsular que acaba de llegar 
de E s p a ñ a : tiene dos meses de haber dado 
á luz y tiene familiares que la garanti-
cen y ella misma se lecomienda por sus 
buenas cualidades. 126 8-4 
PROFESOR TITÜLáDO DE Ia y f 
Rápida preparación. Bachillerato. Ma-
gisterio y Comercio. 
T a m b i é n enseño á pequeños . A domic iüo 
c-n Ma.rianao, Habana y alrededores. 
E . R. Angulo, Manila, 13, (Cerro.) 
14116 26-11 Dbre. 
y- 9 ? 
I r a . y 2da. enseñanra y para Maestras. 
Labores en general, sistemas modernos. 
Pupilas, medio pupilas y externas. Se dan 
t í tu los autorizados para, sombrereras, quí-
micas, etc. Reanuda sus clase el 4 de 
Enero de 1911. 
102 E . - l 
" " P R O F E S O R N O R M A L , C O N B U E N O S 
certificados de servicios prestados en el 
Departamento de Instrucc ión Públ ica , se 
ofrece para dar clases á domicilio, de en-
s e ñ a n z a elemental y superior. Informes, 
en Aguila 36 bajos. 
13917 " 26-6 Dbre. 
PUOFKBOSIA ITÍGLESA 
U n a señora inglesa, buena profesora de 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domicilio. Egldo núm. 8. 
A Ag-&. 
A M E S ¥ OFICIOS. 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E -
diara edad y sin pretensiones, ha de saber 
coser á ¡nano y á m á q u i n a y ser muy 
aseada. Sueldo, 3 centenes y ropa limpia. 
E n la misma se solicita un criado que sea 
m ü y aseado y que traiga referencias. Suel-
do, 15 pesos plata. Obispo núm. 51. 
124 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U -
lar de mediara edad de criado de manos: 
sabe'servir bien la mesa y tiene las me-
jores recomendaciones de casas de la H a -
bana en las que ha servido y no gana 
meros de 4 centenes y ropa limpia. I n -
f o r m a r á n en San N i c o l á s núm. 8, tren 
de lavado. 123 4-4 
F A R M A C I A : D E P E N D I E N T E C O N bue-
na práct ica ó inmejorables referencias, de-
E N B E R N A Z A 46, A L T O S , S E S O L I -
cita una criada para las habitaciones y el 
comedor, ha de pasar frazada; es para ir 
á Arroyo Apolo. Sueldo, 12 pesos y ropa 
limpia. Salida cada 15 días . 
94 4-4 
U N A J O V E N D E L P A I S D E S E A Co-
locarse de manejadora 6 para limpieza de 
habitaciones, ganando tres centenes: tiene 
buenas referencias. J e s ú s del María n ú -
mero 71, ú l t imo piso. 90 4-4 
U Ñ A C O C I N E R A ~ T É Ñ l N S U L A R Q U E 
sabe su oficio al estilo español y criollo, 
desea colocarse en casa de familia ó de 
comercio, teniendo quien la garantice. I n -
dustria núm. 101, cuarto núm. 7. 
87 4-4 
" D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora, desea colocarse una joven peninsu-
lar que sabe coser á mano y m á q u i n a y 
tiene quien la garantice. Morro núm. 5A. 
__83 4-4 
U Ñ A M U C H A C H A D E L A R A Z A D E 
color solicita colocación de manejadora ó 
criada de habitaciones con el sueldo de tres 
centenes: tiene buenas referencias. L a m -
paril la núm. 68, cuarto núm. 7. 
__81 4-4 
" " D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos una joven española , sabe su obliga-
ción. Tiene recomendaciones y no se haca 
caso de tarjetas. Informan en Estrella "M. 
14106 4-4 
~ ^ Ñ A " Ó ~ v l 5 N ^ 3 l J A Ñ b " L A D E S E A C O ^ 
locarse en casa de moralidad, de maneja-
dora 6 criada de manos: sabe cumplir con 
BU obl igac ión y tiene quien responda de 
«u conducta. Oquendo núm. 1, letra D. 
43 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E -





S. J . , Montf 
4-4 
Se estlnpa por completo, 20 años de prác -
tica. Aviso, Bernaza 10. Informes garan-
tía á sa t i s facc ión . Telefono A-4665, García. 
• 14837 8-31 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A (de L o n -
dres) da clases á domicilio y en su mora-
da á precios módicos de idiomas que en-
s e ñ a á hablar en cuatro meses, dibujo, m ú -
sica (plano y mandolina) é ins trucc ión . 
Otra igual que tiene clases á domicilio, 
desea un cuarto en la azotea de una fa-
i milla particular, con comida parcial ó sin 
ella en •cambio de algunas lecciones. De-
jar las s e ñ a s en Escobar 47. 
14892 4-1 
(Antigua Arcas) .—Sol 93. 
E s t e antiguo plantel de enseñanza co-
mercial, idiomas, m a t e m á t i c a s , etc.. rea-
nudará sus clases el próx imo 2 de Enero. 
P a r a informes, facilitamos prospectos. 
14821 4-31 
d i E i i o l i i m i r 
P R A D O 64 
Directora: Doctora Marta Luisa Dolz. 
R e a n u d a r á sus tareas el lúnes 9 de Enero. 
Admite pupilas, medio pupilas y exter-
nas. Se facilitan prcaspectos. 
14841 4-31 
C O L E G I O F R A N C E S 
O B I S P O 56 
Directora: Mademoiselle Leonie Olivier. 
Oñcier d 'Académie et médai l l e d'honneur 
d'Encouragement au bien. 
Se reanudan los cursos el 9 de Enero. 
Se facilitan prospectos. 
14822 8-30 
L E O N B O Ü A S O 
Licenciado en Fi losof ía y Letras 
D a lecciones de Pr imera y Segunda E n -
s e ñ a n z a y de preparación para el ma-
gisterio. Informarán en la Admini s trac ión 
I de este per iódico ó en Tex>MnM Rey 38, 
titos. G. 
P O Z O S & R T E S I A 
Proyectos de sistemas de riego. 
Estudios topográf icos y agrimensura. 
Tropical Engineering and Construction Co. 
Cristina 22l/2-—-Teléfono A-3443. 
14787 8-30 
N O V E D A D E N L A H A B A N A , 
para las quebraduras y por las muchas 
curaciones obtenidas en E s p a ñ a y F r a n c i a 
con el braguero "Bonastre," el mayor ade-
lanto hasta hoy. Reina 13, Farmacia . 
14632 13-27 D. 
E n la calle 17 entre C y J , ó en los ca-
rros de Universidad y Muelle de Luz , 6 
en la calle de San Rafael, se ha perdido, 
el v iérnes 30, un reloj de señora de marca 
"Longines" y con monograma. Se grati-
ficará con $10 á la persona que lo devuel-
v a á su dueño en O'Reilly 46. 
14862 4-31 
SimiTERYENCION DE CORREDOR 
se compra una casa en buen estado, de-
seando sea en el barrio del Angel ú otro lu -
gar céntrico. E l valor de la misma no 
debe pasar de $8,000 ni menos de $7,000. 
T a c ó n núm. 2, cuarto núm. 21, de 1 á 4 
P . M. 79 8-4 
P a r a una casa desde $20,000 á $25,000. Se 
desea desde Galiano hasta el Parque Cen-
tral 6 desde San Rafael hasta Animas. Sin 
corredores. Mr. Beers, O'Reilly 30A, altos. 
C 160 . .4-8 
S E S O L I C I T A U N A M U J E R 
diana edad que sea limpia en s 
para, manejar un niño y los que 
¡a casa. Villegas 65, bajos. 
118 




D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N Co-
locarse de cocineras ó criadas de manos, 
no teniendo inconveniente en hacerce car-
go de las dos cosas en casa de un matri-
monio: tienen referencias. Estre l la n ú -
mero 97. 121 4-4 
C R I A D A D E M A N O S : D E S E A C O L O -
carse: tiene quien responda por ella. E s t r e -
lla 82, entre Campanario y Manrique. 
120 4-4 
E N P R A D O 66. B A J O S . S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para 
atender dos n iñas . Sueldo, tres centenes y 
la ropa. Debe traer referencias. 
119 4-4 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera en casa de comercio 6 
particular de familia. Sueldo, cuatro cenr 
tenes^ Darán razón en Barcelona n ú m e -
ro 6. bajos, J . K . 117 4-4 
sabe servir á la mesa, teniendo quien lo 
recomiende. Informarán en Obrapía y 
Aguacate, barbería. 41 4-3 
~K>: L A M P A R I L L A 41, ALTOSTISETNE^ 
cesitan una cocinera y una criada de ma-
nos: han de ser limpias, saber su trabajo 
v tener quien las garantice. 
39 4-3 
"~UÑ" C O C I N E R O E N G E N E R A L D E S E A 
colocarse en casa de comercio 6 de familia: 
cocina á la española y francesa y no tiene 
pretensiones, teniendo referencias. Infor-
man en Lealtad 50, bodega. 
38 4-3 
D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N CcT-
locarse, una de criada de manos y la otra 
de manejadora, ambas con referencias. V i -
llegas núm. 105, carbonería . 
37 4-3 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos en una casa 
formal y de poca familia: no tiene preten-
siones. Informan en Monte núm. 21, altos 
de " L a Paloma." 115 4-4 
^ D f c s E Á T c o m c A u s E - ¿ ^ " c o e i N E R A 
una cubana que vive en Teniente Rey n ú -
mero 51. 111 4-4 
U N A J O V E N E S P A Ñ O L A S E C O L O -
ca de cocinera ó criada de manos: no duer-
me en el acomodo. Informan en Industria 
núm. 73, altos. 110 4-4 
D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N Co-
locarse, una de criandera, con buena y 
abundante leche, de dos meses, puede ver-
se su niño, y la otra de manejadora ó cr ia -
da de manos, con referencias. San L á -
zaro núm. 255, frente al parque Maceo. 
109 4-4 
~ D E S E A C O L O C A R S E Ü Ñ l B Ú E N " C R I A ~ 
do, peninsular, bien práct ico en su obli-
g a c i ó n y con buenas referencias. Obispo 
núm. 82, dan razón. 
108 4-4 
A V I S O : P A R A U N A S U N T O Q U E L E 
interesa, se desea saber el paradero de Jo-
sé D íaz López, natural de España , Lugo, 
que ihace 6 años vino á Santiago de C u -
ba. 15 y 22, Vedado, V a l e n t í n Saco. 
105 4-4 
P A R A C R I A D A D E M A N O S O M A N E ^ 
jadora, solicita colocarse una peninsular 
con muy buenas referencias. F lor ida n ú -
mero 57, esquina á Vives. 
103 . 4-4 
LA I". DE AGÜIAR 
A G E N C I A : L a única que tiene todo 
cuanto personal usted necesite, lo mismo 
en su establecimiento', casa particular ó 
campo. Aguiar núm. 71, Te lé fono A-3090, 
J . Alonso. 129 8-4 
S E ^ S O L I C I T A - U Ñ A B U E N A CRÍAD"A 
en J e s ú s del Monte 620, ha de ser inteli-
gente en limpieza de habitaciones: no se 
admite si no tiene quien garantice su con-
ducta. Sueldo, 3 centenes y ropa limpia 
128 4-4" 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
limpiar habitaciones, que sepa coser y ten-
era referencias. Sueldo, 3 centenes y ropa 
limpia. Vedado, calle 2 núm. 12 "Villa 
Casilda." 80 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UN S E Ñ O R ~ D E 
mediana edad para cualquier punto, en ofi-
cina ó bien para instruir niños en algu-
na finca: tiene quien lo garantice. Vives 
núm. 125. 78 4 , 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de manos ó de mane-
jadora. Informan en C h a c ó n núm. 36, a l -
tos, cuarto núm. 8, por Monserrate. 
35 4-3 
" " D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular, aclimatada en el país, en casa 
particular, de criada de manos: sabe cum-
plir con su deber, tiene referencias y no 
tiene inconveniente en Ir al Vedado ó J e s ú s 
del Monte. Galiano 99, entrada por San 
José , entresuelos. 52 4-3 
" U N A P E Ñ I N S Ü L A R D E S E A C O L O ^ 
carse de criada de manos ó manejadora: 
sabe cumplir con su obl igac ión. Informan 
en Apodaca núm. 15. 49 4-3 
"" S E ~ . r O F R E C B , " P A R A A L M A C E N ^ E S ^ 
criterio, ó cosa análoga , un joven penin-
sular con 4 años en el pa í s : tiene bue-
nas referencias, por escrito ó personal-
mente á A. Gómez, Manrique 42, bodega. 
31 4 - 3 _ 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A : D E ~ M A -
nos, blanca, que sea fina y entienda algo 
de peinar y costura, para servir á una se-
ñ o r a sola, debe tener muy buenas referen-
cias de su conducta y usar mantilla, pues 
tiene que a c o m p a ñ a r á la señora á la calle. 
Virtudes 97. altos, de 0O0 á once de la 
m a ñ a n a y de cinco á siete de la tarde. 
__30 4-3 
S E S O L I C I T A U N J O V E N P A R A A Y U -
dante de carpeta, que hable el inglés , ha 
de tener recomendaciones. Industria 160, 
Hotel "América." 29 4-3 
D E M A N E J A D O R A O C R I A D A D E M A -
nos, desea colocarse una joven peninsu-
lar que tiene quien la garantice. Gerva -
sio núm. 109A. 28 4-3 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I Ñ ^ 
sular que sea sola y sepa cumplir, para el 
campo. Prado 68, altos. 
23 4-3 
vendemos preciosas vajillas, con file-
te de oro, compuestas de 108 piezas, 
todas útiles y necesarias en una mesa. 
En O'Reilly 51 y Obispo 63. 
CASA DE HIERRO 
Teléfono 560, 
. 88 E . - l 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E T A ^ 
dora, desea colocarse una joven peninsu-
lar, honrada y de confianza: tiene quien 
la garantice y no se coloca menos de tres 
centenes. Calle 11, entre I y J . 
18 4-3 
U N A P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A . S B 
ofrece para criada de manos ó manejado, 
r a : tiene buenas referencias y no se co^ 
loca menos de 8 centenes. Razón, Con-
cordia núm. 75, hab i tac ión 20. 
20 4-3 
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E S 3 F I 1 3 O I X T 
P a r a m i a m i g o L u i s A n g u l o P i n t a d o 
Una y otra noche habíamela en-
contrado en mi camino. Las prime-
ras creí fuera la casualkiad quien la 
colocó ante mi paso; pero aquella re-
petición de uno y otro día «n el mis-
orno sitio y k la misma hora, hizo in-
clinar hacia ella mi curiosidad, sur-
giendo en mi mente miles de pensa-
mientos que eran deshechos por la 
duda. 
Aquella mujer, casi una niña, de 
cuerpo esbelto, enlutada completa-
mente y su cara cubierta por un 
transparente velo, parábase á horas 
avanzadas de la noche en el ángulo 
de una call«e estrecha y tortuosa; allí 
permanecía impasible y cuando yo 
acerta»ba á pasar veía que con paso 
acelerado unas veces, otras tímida-
mente, seguíame á lo largo de mi d i -
ía tado trayecto. 
En algunas ocasiones parecíame ha-
berla sentido suspirar y que solloza-
ba al propio tiempo. 
Avanzaba hasta llegar junto á mí 
y á manera de sacudida nerviosa pa-
rábase repentinamente. Un pequeño 
intervalo mediaba en volver á conti-
nuar. 
* 
No hay duda; algo extraño ocu-
rr íale á aquella mujer, cuyo rostro 
¡no podía vislumbrar á pesar de mis 
vehementes deseos. Mul t i tud de ve-
ces estuve á punto de descubrir aque-
lla incógnita, pero deteníame el te-
mor de cometer una imprudencia. 
¿Quería una limosna? ¿Por qué no 
la pedía? 
¿¡Deseaba preguntar algo? ¿Por 
qué no rompía su silencio? 
¿Qué le detenía? ¿ E r a el miedo ó 
el delito? ¿La vergüenza o el despe-, 
cho? ¿La modestia ó el orgullo? 
Algo había en el fondo de su sér 
que sostenía rudo batallar. 
Por fin una de las noches siguióme 
iliasta la salida de la ciudad, donde 
yo tenía mi pequeña casita; donde te-
nía mi hogar paterno, en cuyo pe-
queño nido me albergaba hacía mu-
chos años. 
Allí v i desligarse por la rampa de 
la vida los más preciados de mis 
d ías infantiles; allí aprendí las pri-
meras letras y en el aquel mismo sitio 
llamó el amor á las puertas de mi 
alma. 
Una tarde de florido Mayo, eu oca-
sión en que mi padre llegaba de ca-
cería, junto á la barandilla de made-
ra que rodeaba á la finca, oí una fuer-
te detonación: salí de la casa precipi-
tadamente y al llegar ai sitio donde se 
encontraba, vi al autor de mis días 
caído en el suelo y vertiendo sangre 
á gran cantidad por el costado. 
¡Padre de mi alma!, fueron las pr i -
ímeras palabras que salieron de mis la-
bios. 
—Se me ha escapado el tiro—díjome 
balbuceando. 
Yo besé su frente millares de ve-
ces y mis lágrimas salían á raudales 
do mi? ojos, porque veía derramarse 
aquel líquido vital más preciado para 
mí que todos los tesoros del mundo. 
Saqué el pañuelo y una faja y procu-
ré detener la hemorragia. No quería 
dar voces para evitar que se aperci-
biera la familia. 
Un coche acertaba á pasar en aquel 
momento. Hice detenerlo al auriga y 
dir igiéndome á una linda joven de 
dieciseis Abriles próximamente, que 
ocupaba el vehículo, le rogué condu-
jera á mi padre á la población, para 
que le facilitaran los auxilios de la 
ciencia. 
—No puedo—contestóme—voy dn 
prisa y mancharía el coche. 
—Déjalo, hijo mío—dijo mi padre 
con tremebunda voz. 
E l coche avanzaba con precipitada 
carrera y yo dirigíale anatemas á 
aquella señorita despiadada que antcíi 
miraba los almohadones de un coche 
que la vida de un sér. 
Como pude, puse á mi padre sobre 
mis hombros y lo llevé hasta encon-
t rar un coche de punto. 
E l rostro de la joven que ocupaba 
el coche quedóse retratado en mi ima-
ginación. Era imposible que el tiem-
po lo borrase. 
Por fin aquelk noche descubrió su 
cara de virgen y vi br i l lar como dos 
carbunclos sus negros y rasgados ojos, 
bañados por constantes lágrimas que 
á ellos acudían. 
—¿Qué desea usted?—díjele. 
—Caballero: mi padre era un capi-
talista hace dos años; la adversa 
suerte le ha privado de su inmensa 
fortuna y hoy muere de hambre . . . . 
¡ Por piedad, déme una limosna, ni él 
ni yo hemos comido! 
A l terminar sus últ imas palabras, 
observé que se ocultaba el rostro y 
que retrocedía. 
Yo la había conocido perfectamen-
te. Era la joven á quien supliqué él 
coche para mi padre; pero hice caso 
omiso de aquello y fijándome en su 
triste situación, saqué el dinero que 
llevaba en mi raído chaleco; mas al 
intentar depositarlo en su mano, re-
trocedió más aun y con entrecortada 
entonación me di jo: 
—No puedo aceptarlo: por primera 
vez en la vida me pidió un favor y no 
se lo hice; ahora lo he conocido, dis-
pénseme y adiós. 
Yo la cogí de la mano y detenién-
dola un momento, hube de manifes-
tarle : 
—Yo le perdono: aquel favor era 
para salvar á mi padre; á pesar de 
la acción de usted conseguí mi de-
seo. Acepte este dinero y salve us-
ted al suyo, que así los dos habremos 
éunipliil'. lim'. sagrada misión. 
Mudes quenames los dos por algu-
n;is .nstantes, cogidos de las manos, 
hasta que al fin sin cesar de llorar le 
oí decir: 
—Dios se lo pague. ¿Qué más cas-
tigo puede dársele á una persona que 
su acción? Jamás la olvidaré. 
j . ANTONIO RUIZ J IMENEZ. 
T O D A P E R S O N A 
©E L M B ^ S S E X O » 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de mano.1! 6 maneja-
dora: sueldo, no menos de 3 centenes: tie-
ne recomendaciones. Informan en L i n e a y 
C . Vedado. 27̂  4-3 
• S E S O O C I T Á Ü N A CPI£I>A D E M A -
nos que a d e m á s de trabajadora sea prác-
tica y formal: es para el campo. Gal ia -
no núm. 25. 22 4-3 
^ D E S E L A T U O D O C A R S E U N A P E Ñ I N S U -
lar de mediana edad para una corta fami-
lia, de criada de manos 6 manejadora: 
no tiene inconveniente en ir al campo y 
cuenta con referencias. Informarán en 
Aguila núm. 12 .̂ 16 4-S 
«* S E O F R E C E ; U Ñ ^ J A R D I N E R O , F R A N -
cés, casado, para cualquier punto de la I s -
la. Conoce los 4 ramos de jardinería y 
parques. Referencias de primer orden. 
Calzada de Palatino 21, S. D., Habana. 
15 j 4 - 8 _ 
;> D E C R I A D A D E M A N O S S O L I C I T A 
colocarse una joven peninsular que tiene 
quien la garantice. San Ignacio núm. 74. 
14 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha de 19 a ñ o s de edad, de la raza de co-
lor, para criada de manos o para maneja-
dora de un niño: tiene quien la recomien-
de. Sueldo. 3 centenes: sabe cumplir con 
su obl igac ión. Falguera n ú m . 20, al lado 
de la bodega, Cerro. 11 4-3 
^ i D E S E r r ^ O L O C A ^ P E -
ninsular de criada de manos, con bastan-
te tiempo en la Is la: tiene quien la reco-
miende. Estre l la n ú m . 39. altos. i 4-3 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A DETMA-
nos, peninsular, que sepa su obl igación y 
aea car iñosa con los niños . Sueldo, 3 cen-
tenes y ropa limpia. Calle 15 núm. 28, en-
tre D y B a ñ o s . 5 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
peninsular de mediana edad, para mane-
jadora 6 criada de manos: sabe cumplir 
ron su obl igación y tiene quien la garan-
tice. C u b a núm. 1, á todas horas . 
I 4 , | 4-3 
" ' U N A C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R -
se á leche entera, buena y abundante, de 
cuatro meses, pudiéndose ver el n iño: no 
tiene inconveniente en ir al campo. San 
Lázaro núm. 311, altos, por Espada. 
I 4-3 
P a r a e l C o m e r c i o 
S-E N E C E S I T A U N M U C H A C H O Q U E 
acabe de salir de la escuela y que sepa 
leer, escribir y hacer números . Sueldo, al 
principio, 2 centenes por mes. Se prefiere 
uno con nociones del inglés . Dir í jase por 
escrito del mismo al Apartado 246. 
1;; 4-8 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse de criadas de manos: tie-
nen quien las recomiende. Informes, P laza 
del Vapor núm. 40. 46 4.3 
D E S E A C O L ^ A R S l T u N A JOVÉN"PE~ 
ninsular, recién llegada, de criada de ma-
nos 6 manejadora. Informarán en Ncptu-
no n ú m . 263. 45 4.3 
S E CBDI^ELT C O N T R A T O DE~UNA 
casa para establecimiento, ©n la calle del 
Obispo. Informan en el núm 86 
._44 1 __ " ' 4-3 
I T - K A (-OT.OCAR..SE UNA CRTADAT 
gana 3 centenes. Informan. Inquisidor n ú -
mero IcU 14895 4.1 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A C R I A N -
dera: tiene cuatro meses de parida, con 
buena y abundante leche, el niño se puede 
•"Ar, no tiene inconveniente en ir al campo. 
San Lázaro núm. 282._ 
D O S M U C H A C H A S P E N I N S U L A R E S 
desean colocarse de criadas de manos ó 
manejadoras: saben cumplir con su obli-
gac ión . Gloria 215, altos. 
65 4-3 : 
U N A E N T E N D I D A C O C I N E R A , P E ' 
ninsular y una modista que corta y enta-
lla con mucha práctica, desean colocarse 
en casa de familia, dando las referencias 
que se deseen. Dragones núm. 33^, en la 
bodega, impondrán. 14886 4-1 
Se ofrece p^ra todb. o íase de trabajo* de 
contabilidad. L l e v a libros en horas desocu-
padas. Hace balancee, liquidaciones, et^ 
Neptuno 66 esquina á San Nico lás , alten 
I or San Nico lás . A. 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
Villaverde y Ca. , O'Rellly 13, Te lé fono 
A-2348. E s t a acreditada casa cuenta con 
cuanto personal necesiten, con buenas re-
ferencias, dependientes, criados, cocineros, 
ayudantes, cafeteros, cocheros, etc., etc., y 
excelentes crianderas, se facilitan para to-
da la Isla, cuadrillas de trabajadores para 
el campo. 14888 4-1 
" s i T s O L I C I T A , P A R A E L V E D A D O , U N 
criado de manos que entienda de jardín y 
una buena cocinera que sepa bien el ofi-
cio y duerma en la colocación, ambos con 
referencias. Informan en Lealtad 107. 
__14878 4-1 
U N A - C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E 
no tiene inconveniente en ayudar en los 
quehaceres de la casa, desea colocarse en 
corta familia: tiene buenas referencias. 
Castillo núm. 68, barrio de Atarés . 
14875 4-1 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A ~ C O C I N E R A 
que sea muy aseada y que duerma en la 
colocación. Sueldo, 4 centenes. Presentar-
se de 2 á 4 de la tarde. Calle Oficios 88, 
altos. 14901 4-1 
" " D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
repostero en casa de h u é s p e d e s ó casa par-
ticular ó cualquier clase de establecimien-
to que sea: es persona seria y sabe cum-
plir con su obl igación. Informan en Sol 
110, bajos, 13. 14902 4-1 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A B U E N A 
rorinera repostera y una criada de manos 
6 r a r a todo. Es tre l l a 15, altos. 
_14879 4-1 
U N A C O C I N E R A Y R E P O S T E R A , P l í 
ninsular, desea colocarse en casa de fa-
milia ó de comercio, dando referencias. 
Amargura núm. 37. 
14832 4-31 
U N A C O C I N E R A D E L A RAZTIDB^CO^ 
lor desea colocarse en casa de familia 6 de 
comercio, dando referencias. Sol núm. 117, 
habi tac ión núm. 4. 14869 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P É -
nlnsular de criada de manos en casa de 
personas de buena famlaa: sabe cumplir 
con su obl igación y tiene quien responda 
por ella. Informan en Teniente Re.v 60 
_ _ 1 í 8 i _ 2 _ _ • __' 4-1 _ 
S E S O L I C I T A T'XA P K X I Ñ S U L A R P A -
ra criada de manos en Salud 48. 
14833 4,3! 
ricas, pobres y de pecrueñ© capital, 
ó awe tengan mediss de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confi-
dencialmente al Sr. Robles Apar-
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
señor i ta s y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea m»ral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amibos. 
14766 8-29 
U'NA S E Ñ O R I T A Q U E P O S E E C O N 
toda perfección el inglés , francés , italiano 
y algo español ; y que entiende de m ú -
sica, pintura y labores de todas clases, de-
sea colocarse de institutriz en Colegio ó 
casa particular. Presenta referencias de 
respetables famúlias de los Estados U n i -
dos y de Europa. Institutriz, calle O'Rellly 
núm. 24, Halmna. 14842 4-31 
UNA S E Ñ O R A AMEÍRTCANA, P R A C T D 
ca en la enseñanza, del ing lés , solicita a l -
gunas clases más . Puede enseñar á prin-
cipiantes y preparar disc ípulos para fuera 
del país . Miss A. B. Warren, L i s t a de Co-
rreos. 14845 ' 4-31 
U Ñ JOVEÑ715IN P R E T E N S T O N E s T q u e 
«abe mecanograf ía , contabilidad y tiene 
buena letra; desea encontrar una ofici-
na ó escritorio donde trabajar. Dirigir-
se á F . C , Lealtad 171. 
14839 4-31 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , U N A 
criada de manos y un criado de manos, en 
Gertrudis entre Primera y Segunda. Ví -
bora, casa de Córdova. 14838 4-31 
14837 8-31 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O -
cinera, peninsular, en casa particular ó co-
mercio, entiende de repostería y tiene bue-
nas recomendaciones. Informan en Inqui-
sidor 14, altos. 14848 4-31 
CO^IÍEjRO P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse en casa particular ó de comercio: 
sabe su oficio. Informan en Aguila 116A, 
cuarto núm. 73. 14894 4-1 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos de mediana edad, que entienda de cos-
tura y traiga referencias. Vedado, calle 
11 núm. 23, entre 2 y 4. 
14827 4-31 
~ ~ S E — S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
ra, peninsular, que sepa cumplir con su 
oblisración. Dirigirse á Prado 68. 
14861 ^-31_ 
" " D E C R I A T ) A D E M A N O S O M A N E -
jadora, solicita colocarse una peninsular 
que tiene quien la garantice. Bernaza n ú -
mero 54. 14867 4-31 
P A R A C R I A D A D E M A N O S O M A N E -
jadora de un niño, desea colocarse una jo-
ven peninsular que tiene quien la garan-
tice. Be lascoa ín núm. 637, altos, cuarto 
núm. 21. 14864 4-31 
SE—SÓLICITA_fTÑA S E Ñ O R A . B L A Ñ C A 
de cuarenta ó m á s años, que sepa cocinar, 
duerma en la colocación y sea persona de 
moralidad. Ganará buen sueldo. Concep-
ción de la Va l la núm. 8, altos. 
_148_56 4-31 _ 
U Ñ A J O V E N P E NTNS U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora 6 criada de ma-
nos: tiene quien la recomiende y no se 
coloca menos de tres centenes ni sale al 
campo. Informarán en Teniente Rey 39, 
sas trer ía . 14853 4-31 
' U N A J O V E N " P E Ñ l X \ S m v A R ' " D E S E A 
colocarse de criada de manos: es formal y 
trabajadora y sabe cumplir con su obli-
gac ión , teniendo referencias de donde es-
tuvo colocada. Empedrado 7. 
14852 4-31 
U N A J O V E N E S P A Ñ O L A . M U Y A C L I -
matada en el país , desea, colocarse en casa 
rnrt icular para coser y limpiar alguna ha-
bi tac ión: entiende mucho de peinados. I n -
forman en San l ázaro 161. á todas horas. 
Se dan referencias, si se desean. 
14836 6-31 
C O S T U R E R A : S E N E C E S I T A U N A que 
sepa coser de todo, especialmente ropa de 
niños . De 8 á 11 de la m a ñ a n a en Monte 
177, altos, esquina á San Nico lás . 
14688 8-2S 
100 P E S O S 
Producen diez mensuales, bien garan-
tizados, admito cantidades de 500 en hi-
potecas ai 2 por ICO. Dir í jase á Cuba 32, 
Oficina núm. 9. 14567 10-24 
" F R A N C I S C O G A M E Z , A C m i C U L T O R 
español , rec ién llegado, especialista en par-
ques y jardines é ingertos de árboles fru-
tales, como naranjos, etc., etc., solicita ocu-
pac ión para trabajos aná logos . Recibe ór-
denes D. Juan Berlanga, Compostela 179. 
14489 15-21 Dbre. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R I T A 
de Canaria y de mediana edad, en casa 
de moralidad, para limpieza de habita-
ciones: entlen-de de costura. Informes, Ma-
loja núm. 4. 14724 8-28 
Dinero é H i p o í e c a s 
D O Y D I N E R O E N H I P O T E C A 
A l 7, 8, 9 y 10 por ciento en esta ciudad. 
Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro. Compro 
censos y negocio alquileres. San Ignacio 
30. de 1 á 4, Juan' Pérez . 
93 16-4 E . _ 
" D O Y D I N E R O " - B A R A T O ~ E N P A G A R E S , 
hipoteca y sobre alquileres, sobre todo lo 
que garantice, compro casas que sean ba-
ratas. V. Alvarez, T a c ó n núm. 2, de 9 á 
11 y de 2 á 4. . 14881 13-1 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
A l 7 y 8 por 100 en sitios céntr icos ; en 
barrios y Vedado, convencional; y para el 
campo al 12 por 100. Casas en venta des-
de $2,000 hasta $60,000, J . Espejo, O'Rellly 
47, de 3 á 5. 14859 8-31 
DINERO Eli HIPOTECA 
. Juan Pérez, San Ignacio 30, de 1 á 4 
A l 7, 8, 9 y 10 por ciento, doy dinero en 
todas cantidades ,en esta ciudad. Vedado, 
J e s ú s del Monte y Cerro. Compro y ven-
do fincas rús t i cas y urbanas. Negocio al -
quileres y compro censos. 
15845 26-7 Dbre, 
V i t e t i i s a s j e i i i c l i g s ^ 
C E R R O 
Se vende la hermosa casa Santo T o m á s 
núm. 1, esquina á Rosa, á una cuadra de 
la calzada, capaz para una larga familia 
ó una industria. E n la misma impondrán, 
de 12 á 4. 99 8-4 
H E R M O S O T E R R E N O 
E n la mejor cuadra de la calle de las 
Virtudes vendo un terreno de 403 metros, 
en $9,500. T a m b i é n tengo dinero al 7 por 
100, para Habana, Vedado y J e s ú s del Mon-
te. Ruz, Amargura 21. 101 8-4 
S E " V E N D E - O S E A D M I T E U N ScT-
cio en una casa de h u é s p e d e s con 40 ha-
bitaciones amuebladas, por estar enfer-
mo su dueño, esta llena. Informarán en 
Animas y 'Monserrate, cafe, en la vidriera. 
56 4-4 
E S P A C I O S A C A S A N U E V A , D E 753 
metros, con dos establecimientos. Renta 
$300 mensuales. Se vende en 23 mil pe-
sos. Se admite parte en hipoteca. Su 
dueño. San Lázaro 93, altos. 
62 4-4 
S E V E N D E N D B S C A S A S D E ^ A D T O ' Y 
bajo, bien situadas, cerca de los muelles. 
Renta una 6 centenes y la otra 18. Se dan 
Imratas. Trato directo. Egldo 22, en la 
fonda, de 7 á 9 a. m. y de 12 á 4 p. m. 
65. 4-4 
S E V E N D E 
la hermosa casa Santa Ana entre Atarés 
y Ensenada, con portal, sala, saleta, 5 
cuartos, buen patio y d e m í s servicios, es 
de Flor imhó. se da sumamente barata. Su 
dueño, Espada 12A. de 12 á 6 p. ra. 
96 S-4 
MAQUINAS DE ESCRIBIR 
A l q u i l a m o s y vendemos m á q u i -
nas (le uso, de tocias marcas . 
Se c o m p o n e n m á q u i n a s . 
L a nueva ^ ü f t V A T P R E C I O 
quina de escribir J tW I A J J $ 8 5 
I M P R E N T A Y P A P E L E R I A 
Obispo 3 » 
H O U H C A D E . C R K W S T Ca. 
1 iiiiiiiiiiiwiinM—1111 mi 
85 E . - l 
S E V E X » E 
una casa situada á una cuadra de Mu-
ral la y cerca del futuro gran Palacio Pre -
sidencial; tiene 300 metros de superficie 
y buena para fabricarla de 2 6 tres pisos. 
Se vende por lo que vale el terreno á cin-
cuenta pesos metro. P a r a tratar directa-
mente con el comprador. Su dueño, , de 1 
á 3. en Acosta núm. 54. 
77 4-4 
C A S A S E N V E N T A 
E n Neptuno, Animas, Virtudes, Cuarte-
les, Campanario, Manrique, Aguila, E s t r e -
lla. Gervasio, Genios, Habana, San Miguel 
v Concordia. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan 
P é r e i . 92 16-i B . 
J E S U S D E L M O N T E : S E V E N D E U N A 
casa de madera, 3 cuartos, sala, buen co-
medor, servicio sanitario, cerca de Henry 
Clay, en $1,700. Informan en Egido 14, 
Rivas . w 4-4 
S E V E N D E U N A C A S A D E S A L A , 5 
cuartos, toda de m o s á l c o s y azotea y ade-
m á s un solar, se venden juntos, miden 25 
por 14 metros, es tán cerca de los mue-
lles de Tallapiedra. Puerta Cerrada 61. I n -
formarán en Egido 14, Rlvas . 
88 4-4 
GRANDES BODEGAS Y GAFES 
Se venden bodegas, sin competencia, pro-
pias para principiantes y de m á s dinero y 
ca fé s desde mil pesos hasta quince, mil y 
vidrieras con cambio de monedas, etc., etc. 
Informes, calle de los Oficios y L a m p a r i -
lla, café " L a Lonja," de 8 á 10 y de 2 á 4, 
M. Fernández. 85 4-4 
S O L A R E S , C A L L E 17, V E D A D O . S E 
venden al contado 6 se cambian por ca -
sas, situados á la entrada de la calle 17, 
de esquina, sombra, inmejorable s i tuac ión . 
Informan, Prado núm. 85, el dueño. 
84 4-4 
V E H D 
un buen café y destaurant, acreditado, en 
el centro de la ciudad, situado en barrio 
comercial. Sin corredores. 
MR. B E E R S , R E A L S T A T E D E P ' T . 
O'Reilly 30A, altos. 
C 159 4-3 
U N A F A R M A C I A 
Se vende, en un pueblo próx imo & la 
Habana. Informa el doctor González , H a -
bana 112, de 12 á 4. 
53 8-3 
S E V E N D E 
en lo mejor de la Calzada de J e s ú s del 
Monte, un magníf ico solar. Informan en 
Barreto 62. Guanahacoa. 42 8-3 
L A E S Q U I N A J U S T I C I A ^ Y C O M P R O ^ 
miso, estando las otras fabricadas, con 
calles y aceras, frente á Henry Clay. á $4 
metro y otras á ?2 en Ojeda. Empedrado 
46, A. Pulgarón . 25 4-3 
C A S A S B A R A T A S 
Lealtad $5.200. Animas $2.700. Perseve-
rancia $3,500. Amistad $10,500. San J o s é 
$5,300. San Lázaro, dos fachadas, $12,500. 
Campanario $5,300. Lampar i l la $9,500. San 
N i c o l á s $5,300. Armas, esquina, cerca del 
Parque, $14.500. J . Larr ínaga , O'Rellly 42, 
altos. 14871 4-1 
SE VENDE UNA GERVECERIA 
sistema americano, fácil de trabajar, con 
probabilidades para hacer dinero por estar 
en uno de los mejores puntos de la H a b a -
na, el local tiene inmejorables condicio-
nes para lechería, se da en módico precio 
por tener su dueño otro establecimiento 
que atender. Santa Clara 9, Cervecería . 
40 4-3 
SE V E N D E , P O R A S U N T O S D E F A -
milia, una vidriera de tabacos, bien sur-
tida y en buen punto. Informan en Ofi-
cios 50, pregunte por Adolfo Calafell. 
__14896 4-1 
V E N D O l í N A C A S A , C O N , S A L A . 6 0 -
medor, 6 cuartos, patio, cocina, baño. Ino-
doro; sala, comedor y primer cuarto de 
azotea. Gana $25 y se da en $2,250. Doy 
$3,000 6 $4,000 al 8 por 100, para cualquier 
barrio 6 para la ciudad. Espejo, O'Reilly 
47, de 3 á 5. 14858 4-31 
VÉÑ^O~HERMb'sÁ—CASA^Ñ^JA^V^ 
hora, media cuadra de la Calzada, gran 
jardín al frente, 17-30 x 41, sala, saleta, 5 
cuartos y comedor al fondo; gran puntal, 
suelos de m o s á i c o s y de azotea. Ultimo pre-
cio, $6,000. Espejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. 
14857 4-31 
Se cede el contrato de una espaciosa 
casa, situada cerca de los muelles y cen-
tros comerciales. Calle al frente ancha, 
propia para cualquier negocio; tiene altos 
al fondo para familia. Mide 20 metros de 
frente por 40 de fondo. Informes: O'Reilly 
6, bajos. 14826 10-31 
B O N I T O N E G O C I O 
S e traspasa el derecho de un buen lo-
cal de esquina, moderno, para la industria 
que quieran, es tá situado en el sitio m á s 
céntr ico de la población. Informarán en 
Aguiar 71, José Alonso Bobillo. 
1484» 4-31 
U n c a f é 
Por tener que marchar á Méjico, á asun-
tos de familia, se vende, en el mejor pun-
to de la ciudad, un Café y Restaurant, su-
mamente acreditado. In formará de todos 
BUS pormenores el s eñor R. Martínez, M u -
tal la núm. 38. 14803 15-30 D. 
S E V E N D E L A ^ C A S A S I T f o S ~ 7 2 ~ D l E 
alto y bajo, compuesta cada piso de sala, 
saleta, dos cuartos, baño , cocina é inodoro; 
tiene armadura m e t á l i c a y techoa de ce-
mento armado con cielos rasos. Se puede 
ver durante el día. L a llave en la casa 
del frente. Precio, 6,000 pesos. Su dueño. 
Dragones 106, de 11 á 1 y de 5 á 10 p. m. 
No se admiten corredores. Te lé fono A-3947 
14742 8-29 
B U E N N E G O C I O 
Por no ser del giro ni poderlo atender 
por tener otros negocios, se vende un c a f é 
en lo m á s céntr ico de la ciudad. Informan, 
á todas horas, en la vidriera de Teniente 
Rey y Zulueta. 14753 16-29 D 
S f l l M E T E P l f A 
De esquina y de centro. Ubres de gra-
v á m e n e s , situados en los lugares m á s se-
lectos del Vedado. Informa, W. H . Redding, 
en Aguiar 100. 14626 26-27 D. 
S O L A R E S 
Se venden en lo m á s alto de la Víbora: 
se hace gran rebaja al que fabrique 6 pa-
gue a l contado; á plazos de $5 á $10 men-
suales, pegados al tranvía . Informan en 
la Notarla de Díaz Quibus, J . E . Va ldés . 
14652 8-27 
L f l Z l U f l , S u a r e z 4 5 
S i q u i e r e n v e s t i r b i e n y b a r a t o , a c u d a n á e s t a c a s a * ( 
e n e l l a h a l l a r á n u n b o n i t o , n u m e r o s o y v a r i a d o s u v . ' 
t i d o d e t o d a c l a s e d e r o p a , p r o p i a p a r a l a e s t a c i ó n . ' i M 
E s p e c i a l i d a d e n a b r i g o s p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s v 
n i ñ o s . — T o d o s e v e n d e c a s i r e c a l a d o . 'y ( 
S Ü A R B Z 45. TELEFONO A-1598 
i» 
S E V E N D E O S E A D M I T E U N S O -
cio ©n un café y billar de positivos resul-
tados, próx imo á esta capital, por tener 
su dueño que dedicarse á otros neigoclos 
importantes. In formarán: Martínez y Sar -
dá. Monte 15, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
14650 8-27 
P A R A U N A I N D U S T R I A 
Se vende una manzana, de terreno de 
diez mil y pico de varas, situada en la 
Calzada de Buenos Aires casi esquina á 
Consejero Arango y á media cuadra de la 
Calzada del Cerro. Se da barata é infor-
m a r á Fernando Cas tañedo en San Ignacio 
núm. 62, café, de 10 á 12 de la m a ñ a n a y 
de 5 á 6 de la tarde. 
14622 26-27 Dbre. 
100 P E S O S 
Producen diez mensuales, bien garanti-
zados, admito cantidades de 500 en hipo-
tecas al 2 por 100. Dir í jase á Cuba 32, Ofl-
clna núm. 9. 14568 10-24 
S E V E N D E 
la casa calle del Castillo núm. 1. Infor-
marán , J ú s t i z 3, A l m a c é n de Viveros. 
14582 10-24 
S E V E N D E N D O S C A S A S E N L U Z T 
C R I S T O , de alto y bajo, modernas, sin in-
tervenc ión de corredores. Informarán, de 
2 á 6, Muralla 95. 
14470 26-21 D. 
P L A Z A D E G A R C I A S 
á una cuadra de Carlee I I I , se venden 
2,248 metros. Peña lver , Aguiar 92. 
14420 16-20 
G u i l l e r m o del Monte 
C O R R E D O R 
Compra y venta de fincas, dinero en h i -
potecas, Admin i s t rac ión de bienes con s ó -
lidas garant ías . Aguiar y Empedrado, T e -
léfono A-2474. 
14082 26-10 Dbre. 
DE M I E L E S Y P M M S . 
G A N G A 
Por no necesitarlo su d u e ñ o se vende un 
juego de comedor y un aparador america-
no, en Concordia núm. 10. 
106 8-4 
G A N G A D E M U E B L E S T U N P I A N O . 
Se vende, muy barato, un juego de sala 
Re ina Regente, de majagua, casi nuevo, 
un gran piano Chassaing de grandes voces, 
juego de comedor, cuadros y l ámparas y 
otros muebles. Tenerife 5. 
47 4-3 
E N P R O G R E S O 8, A L T O S , S E V E N D E 
un piano francés del fabricante Gaveau, se 
garantiza no tiene c o m e j é n : se vende por 
tener otro nuevo y se da en quince cen-
tenes, que es muy barato. 
59 4-3 
ALMACEN DE PIANOS 
Pianos Hamilton, Boisselot, de Marsella, 
y Lenoir Freres , se venden al contado y 
á plazos. Pianos de uso de 10 á 15 y 20 
centenes; de alquiler desde $3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de 
reparaciones. Vda. é Hijos de Carreras , T e -
léfono A-3462, au tomát i co . Aguacate 53. 
14855 26-31 Dbre. 
M U E B L E S : E N M O N T E 226. A L T O S , 
segundo piso, se venden, juntos ó por pie-
zas, por tener que ausentarse el dueño pa-
ra el extranjero. Son buenos y se dan ba-
ratos. 14863 10-31 
P O N O G R A E O E S T I L O V 1 C T R O L A , 40 
records, negros y rojos. Se vende en 12 
centenes. 8 esquina á 13, " L a Mina." 
14847 4-31 
A U T O M O V I L 
Se vende un automóvi l pequeño de "Re-
nault." Informarán en Gallano 68. 
14889 3-1 
S E V E N D E 
una duquesa, un caballo americano, arreo» 
y equipo completo del cochero. Calzada 
del Monte 412 botica. 14883 4-1 
AUTOMOVIL FORD NUEVO 
s-e vende, se darán condiciones favorables 
para su pago. Oficinas de J . Martí , Aguiar 
106-108, darán razón. 
C 8597 16-29 D. 
M I L O R D C A S I N U E V O Y U N B U E N 
caballo, con sus arreos, todo de particular, 
se vende por la mitad de su valor. Puede 
verse en la Cochería " E l Coupé," Aguila 
84. M á s informes, Cuba 37, Departamen-
to n ú m . 5. 14708 8-28 
A U T O M O V I L E S 
Se venden varios, nuevos y usados. G a -
rage Internacional, Blanco 12, entre Tro -
cadero y San Lázaro. Te l é fono A-4669. 
14404 16-18 D. 
SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Carnajes de todas clases, como Duque-
sas, Mylords, Faetones, Traps , Tflburys. 
Los inmejorables carruajes del fabrican-
te "Babcok" sólo esta casa los recibe y los 
hay de vuelta entera y media vuelta. 
Tal ler de carruajes de Federico D o m í n -
guez, Manrique 138, entre Salud y Reina. 
14365 26-17 D. 
DE ANIMALES 
S E V E N D E 
una pareja de caballos de gran alzada, de 
coohe particular y también otro que tra-
baja solo. R a z ó n en Genios 16^. 
14809 10-30 
P R O P I A P A R A NIÑO, S E V E N D E , M U Y 
barata, una jaquita de marcha, fina, con su 
montura. J e s ú s del Monte 640, Víbora. 
14830 4.31 
SE VENDE UNA PAREJA 
de caballos alazanes muy iguales, sanos y 
maestros de tiro á cuatro; dos troncos de 
á cuatro, franceses, 1 limonera, cejaderos 
de metal, 1 familiar. 1 mail o a c k con sus 
arreos de 4 caballos, 3 monturas de señora 
y 3 Me Cleland. E n la Quinta Palatino, 
Cerro, Presentarse por las m a ñ a n a s . 
14687 §.28 
M A N G A N I 
L a mejor y m á s económica d* fL 
sillas para juntas de vapor aern! 
re y ácidos , á las míis altas prW* ^ 
danse muestras para prueba v fnii 
testimonios de más de la mitad H 
genios de la Isla, que ya no ^ 
cosa. ^P'eanj 
Suministra también Magnan^u 
juntas de poca Importancia. Para , « 
«ión, sólo garantizamos el Mane 1 
Agente exclusivo para la Isla 
A N D R E S P E T T 
San Pedro 16 y 18 y Santa Clara I 
Habana. Apartado 1365., Teléfon ' * 
Cable: A N P E T I T . A 
14251 2 e - i ¿ | 
B O M B A S E L E C T R I C A S 
á precios sdn competencia y garann 
150 galones de agua por hora, B 1 
motor $110.00. Francisco A r r e d o n d o ^ 
122, bajo.'j. 
C 2588 
y p o r c u e n t a d e l a B A M A c 
F R U I T & Co, , s e v e n d e n es 
d e p ó s i t o d e 
T E N I E N T E R E Y 21 
2 0 0 , 0 0 0 cocos de 
coa repelados y peluzi 
$ 2 5 millar. 
14641 
pan tac temates Freaessas san tu 
Í S m L K A Y E l 
Curados wr Its CIGARRILLOS C O B I I V 
1 6 el P O L V O E d r l u 
, Opr« •toncs,T»*,Reaaixa, Meur ataim; 
WMF«s.2'djiu.-iij«r;:í.rl«-Uz»N!hriW 
ixlg/f Mfi Firma tobra citft O/ttrrill*. ' 
i O W L A N D ' l 
M A G A S S A R 
O I L para el Cabello 
Conserva. hemoBea, alimenta y haoé 
crecer el pelo. Evita que se caiga ó se 
encanezca y hace desaparecer la caspa T 
Buciedad. El mal rabcllo echa á perder el 
buen efecto de un rostro hermoso. E] pelo 
hermoso añ de atractivo 6 interés a un» 
€ara < oco favorecida : en todos los focí-
dores deberia hallarse este aceite. 
LAS SEÑORAS deberían usarlo siem^ 
pre para su propio cabello y para el df 
sus hijos, pues î cha los cimientos de uá 
magnfflco crecimiento. Se vende en colot 
de oro para el cabello rubio. 
Se eipende en toda» las drogoerias y 
perfumerias de todas partes ; pidase-íí 
ACEITE MAGASSAR de HOWLÁMD. 67, 
Halton Sardta, Londres y rehúsense todos 
los demás. 
h La Habana : DROGUERIA SARR&, 41, T«lM«ilij. 
L a s C á p s u l a s 
de Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 
s o n s o b e r a n a s c o n t r a 
l a s FiBUres, l a s Jaquecas, 
l a s Neuralgias, l a /nfluenza, 
j o s Resfriados y l a Grlppe* 
EXIGIR KI- NOMBBK' 
Enlodas 
D E MAQUINARIA. 
M O T O R E S E L E C T R I C O S 
alemanes á precios sin competencia. F r a n -
cisco Arredondo, Aguiar 122, bajos. 
C 3589 26-28 Dbre. 
V I N O de P E P T O I 
C H A P O T E A U T 
Peptona adoptada 
por el Instituto Pasioar. 
FORTIFICAME 




C O N V A L E C I E N T E S 
ANÉMICOS 
N I Ñ O S 
SEÑORAS 
ANCIANOS 
PARIS, 8, fíuo Vlolenl' 
y en todas farmacias' 
VIH DE PEPTONE 
C O T O 
InofenBiva. Ocho vecen aaes a c t i v a quo la LAhin* 
E l m a y o r dwalre*.* conocido del Acido úrico 
